Casas de Fresco do Concelho de Évora: Quatro casos de estudo by Ana Marta Vieira Galrão
Faculdade de Arquitetura da Universidade do Porto
Casas de fresco do concelho de Évora: 
quatro casos de estudo
Dissertação de Mestrado Integrado em Arquitetura
Mestranda: Ana Marta Vieira Galrão
Orientadora: Doutora Marta Maria Peters Arriscado de Oliveira
Porto, 2018

Aos meus avós

Agradecimentos
Quero agradecer em primeiro lugar à Professora Doutora Marta Oliveira, pela extraordinária 
paciência, disponibilidade constante e partilha de conhecimento.
Ao Jorge pelas palavras e ao Pedro pelo auxílio nos levantamentos.
Ao Afonso, António, Nuno, Rita e Zé pela amizade.
Ao Rui.
Aos meus avós, por tudo.

Sumário
Abstract ........................................................................................................................ VIII
Resumo ............................................................................................................................IX
Introdução .......................................................................................................................XI
Primeira Parte
1. Lugares amenos, Homem e Natureza ............................................................................ 3
1.1 O Homem, natural e merecedor de contentamentos .............................................. 3
1.2 O paço, espaço de conforto e recreio ...................................................................... 6
1.3 O jardim, espaços privados e de deleite ................................................................. 9
2. Casas de fresco, arquiteturas de prazer ....................................................................... 13
2.1 Casas de fresco, ou de prazer  .............................................................................. 13
2.2 Antecedentes, a permanência de uma tradição ..................................................... 16
2.3 Algumas caraterísticas das casas de fresco em Portugal ...................................... 22
Segunda Parte
1. Nota introdutória ......................................................................................................... 35
2. Casos de estudo ........................................................................................................... 37
2.1 Fonte do Pomar do Divor ..................................................................................... 39
2.2 Casa da Água da Quinta de Valverde ................................................................... 65
2.3 Fonte do Arcediago ............................................................................................. 113
2.4 Casa de Fresco do Paço de S. Miguel ................................................................. 145
Considerações Finais ..................................................................................................... 173
Bibliografia .................................................................................................................... 181
Créditos das figuras ....................................................................................................... 186
Anexos ........................................................................................................................... 195
Abstract
The casas de fresco [summer houses, coolhouses] reappear in Portuguese territory, at a time 
when concerns about comfort and recreation, in the domestic sphere, are being renewed. As 
we approach the 16th century, exterior areas such as gardens, vegetable gardens or orchards 
(which have long been a part of villas and palaces), start being planned as spaces of leisure 
and thus carefully designed. It’s in an atmosphere of communion with nature that we find 
the casas de fresco, indicating a willingness to expand the habitable space for the outdoor, 
always geared toward the promotion of pleasurable moments of leisure. These architectures 
are generally small, providing spaces of shelter and refreshment, which allow moments of 
contemplation and reflection, in direct contact with nature.
In the first part of this work we tried to frame the reappearance, establish a definition and 
enumerate some characteristics of these devices in Portuguese territory. In the second part, 
we analyze four case studies, located in the county of Évora and built in the 16th century: 
A Fonte do Pomar do Divor, Casa da Água da Quinta de Valverde, Fonte do Arcediago and 
Casa de Fresco do Paço de S. Miguel.
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Resumo
As casas de fresco ressurgem, em território português, numa época em que se renova as 
preocupações com o conforto e recreio, em âmbito doméstico. À medida que nos aproximamos 
do século XVI, áreas exteriores como jardins, hortas ou pomares (que há muito integram as 
quintas e paços), tornam-se espaços cada vez mais cuidados e vocacionados para o lazer. É num 
ambiente de comunhão com a natureza que encontramos as casas de fresco, demonstrando 
uma vontade de expandir o espaço habitável para o exterior, sempre vocacionadas para a 
promoção de momentos de ócio prazeroso. Estas arquiteturas são geralmente de pequenas 
dimensões, proporcionando espaços de abrigo e de refrigério, que permitem momentos de 
contemplação e reflexão, em contacto direto com a natureza. 
Na primeira parte deste trabalho procurámos enquadrar o reaparecimento, estabelecer uma 
definição e enumerar algumas características destes dispositivos em território português. 
Na segunda parte procedemos à análise de quatro casos de estudo, situados no concelho de 
Évora e construídos no século XVI: A Fonte do Pomar do Divor, Casa da Água da Quinta de 
Valverde, Fonte do Arcediago e Casa de Fresco do Paço de S. Miguel.
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Introdução
Esta dissertação pretende elaborar um estudo sobre quatro casas de fresco, pertencentes ao 
concelho de Évora: a Fonte do Pomar do Divor, a Casa da Água da Quinta de Valverde, a 
Fonte do Arcediago e a Casa de Fresco do Paço de S. Miguel.
O primeiro objetivo é reunir um conjunto de materiais que permitam o reconhecimento 
destas arquiteturas, e o recenseamento de problemáticas que lhes estão associadas. Pretende-
-se incorporar diversas escalas, para que, dessa forma, melhor possamos compreender os 
objetos, desde a sua inserção no território à sua composição construtiva, passando pela 
relação com o conjunto edificado a que pertencem, bem como, obviamente, pela sua leitura 
arquitetónica enquanto peça individual. Julgamos que a investigação destas arquiteturas será 
pertinente para o entendimento dos modos de habitar, sobretudo na época em que estes 
casos se enquadram. No entanto, o aprofundamento deste conhecimento poderá, em última 
análise, constituir uma ferramenta de leitura que permite desenvolver, do mesmo modo, a 
prática contemporânea.
Por questões de clareza, optámos por dividir este trabalho em duas partes. Na primeira 
pretende-se elaborar um enquadramento das casas de fresco em território português. Assim, 
num primeiro capítulo, e de modo breve, enumeramos alguns dos valores que enquadram 
historicamente o reaparecimento destas arquiteturas em Portugal. No capítulo seguinte 
procurámos elaborar uma definição e enunciar algumas das características das casas de 
fresco.
A segunda parte é dedicada ao estudo dos quatro casos. Nesse sentido, apresentamos numa 
nota introdutória os motivos que nos levaram a escolher estas arquiteturas. Segue-se a 
análise de cada uma, que toma a seguinte estrutura: 1, descrição e análise da arquitetura, 
que parte essencialmente da observação e contacto direto com a obra; 2, um enquadramento, 
necessariamente breve, que refere os principais autores e estudos que contribuíram para o 
conhecimento da casa de fresco; 3, identificação e análise de questões relacionadas com 
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datação da arquitetura – esta opção resulta da necessidade que encontrámos de endereçar este 
tema em todos os casos analisados; 4, reconhecimento e interpretação de algumas temáticas 
que foram sendo identificadas, particulares a cada caso. Por fim, apresentamos algumas 
considerações que pretendem ser uma leitura conjunta sobre as quatro casas de fresco. 
No que à metodologia concerne, na primeira parte recorreu-se sobretudo a estudos 
publicados que nos permitissem enquadrar as casas de fresco, tendo em vista um panorama 
mais geral, temporal e geográfico. Aqui, as investigações de Aurora Carapinha1 tornaram-se 
fundamentais, sendo complementadas com obras de Ilídio Araújo2 e Hélder Carita3.
Na segunda parte, a primeira análise surge da arquitetura em si, tornando assim necessário, 
para além da observação, um acesso a desenhos técnicos. Dos quatro casos de estudo, apenas 
a Casa da Água possuía um levantamento completo. Sobre a Casa de Fresco do Paço de São 
Miguel existia um levantamento parcial, que procurámos complementar. Relativamente à 
Fonte do Pomar e à Fonte do Arcediago, foi necessário realizar um levantamento de raiz. De 
modo a consolidar o conhecimento destas casas de fresco recorreu-se, ainda, a estudos de 
autores locais e dos quais se destaca Túlio Espanca. Tentámos, sempre que possível, aceder 
às fontes primárias. 
1  Destacamos: Aurora da Conceição Parreira Carapinha, «Da essência do jardim português» (Universidade de 
Évora, 1995), https://dspace.uevora.pt/rdpc/handle/10174/11178.
2  Destacamos: Ilídio de Araújo, Arte paisagista e arte dos jardins em Portugal, vol. I (Lisboa: Direcção Geral dos 
Serviços de Urbanização, 1962).
3  Destacamos: Hélder Carita, Tratado da grandeza dos jardins em Portugal ou da originalidade e desaires desta 
arte (Lisboa: Edição de Autores, 1987).
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Primeira Parte
Fig.1.  António de Holanda, Livro de Horas de D. Manuel I / Calendário (Mês de Abril), 1517-1551.
Fig.2. António de Holanda, Livro de Horas de D. Manuel I / Calendário (Mês de Maio), 1517-1551.
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LUGARES AMENOS, HOMEM E NATUREZA
1. Lugares amenos, Homem e Natureza
À medida que nos aproximamos do século XVI, áreas exteriores como jardins, hortas ou 
pomares (que há muito integram as quintas e paços), tornam-se espaços cada vez mais 
cuidados e vocacionados para o lazer. É nestes espaços que iremos encontrar dispositivos 
arquitetónicos concebidos para momentos de paragem, nomeadamente as casas de fresco. O 
seu surgimento é sinal de um novo conjunto de preocupações com o conforto e recreio, em 
âmbito doméstico. Todavia, este renovado modo de habitar tem, em si, uma base de apoio 
vasta e alicerçada em conceções mais profundas. 
1.1 O Homem, natural e merecedor de contentamentos
viver em boa desposiçom de saúde […] viver sempre em razoado boo plazer e contentamento 4
O aparecimento das casas de fresco, e de outras arquiteturas de prazer no espaço residencial, 
surge num enquadramento de transição, em que o pensamento sobre o homem muda lenta 
mas profundamente. É através do reconhecimento da pessoa enquanto indivíduo e do corpo 
como algo natural que se começa a formular uma nova ideia de vida – e, consequentemente, 
de habitar. 
Por um lado, a valorização da individualidade, da personalidade e dos desejos, permite uma 
separação entre a esfera pública e uma dimensão mais privada do indivíduo – que terá uma 
tradução muito clara na arquitetura residencial, por exemplo. Por outro, uma identificação 
cada vez mais natural do corpo – merecedor de cuidados5 –, exige consequentemente 
condições e locais com mais qualidade e propícios a uma vida mais sadia. 
4  Dom Duarte, Leal Conselheiro, ed. Maria Helena Lopes Castro (Lisboa: Imprensa Nacional Casa da Moeda, 
1999).
5  A prática de exercício físico é recomendada. Existem crónicas sobre, por exemplo, a prática da natação, por D. 
João II. Cf: Marta Maria Peters Arriscado de Oliveira, «Arquitectura Portuguesa do tempo dos Descobrimentos : 
assento de prática e conselho cerca de 1500» (Faculdade de Arquitectura da Universidade do Porto, 2004), 
413, http://repositorio-aberto.up.pt/handle/10216/72841. 
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Fig.3. Gregório Lopes, A Virgem, o Menino e Anjos, 1536 - 1539.
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Acresce um sentimento “epocal” da centralidade do homem e do valor da sua presença no 
tempo que leva a considerar a pessoa na sua aspiração individual a um contentamento da vida, 
na sua acção pública como na vida privada, no cuidado do corpo e no desejo de conforto e de 
amenidades.6
As novas conceções do homem enquanto indivíduo, com corpo e alma, dignos de 
contentamentos, despertam a vontade de usufruir de lugares de espairecimento, de recreio e 
de prazer, às quais a arquitetura terá de apresentar resposta. Neste processo, a arquitetura alia-
se sobretudo à Natureza, incorporando-a e domesticando-a7. Embora à época os discursos e 
modos de pensar a Natureza sejam algo distintos8, no âmbito deste trabalho interessa apenas 
considerar as suas apropriações na arquitetura residencial. Nas palavras de Marta Oliveira:
A “domesticação” da natureza surge, nas casas, sob a forma da arquitectura paisagista e sob 
formas construídas, nos espaços de jardins, de latadas e hortos, com os tanques e as fontes. 
Desse modo, a natureza é tomada sob diferentes modos de experienciação, desde o contacto 
directo com o natural intocado, à vivência próxima do campo (casas de fresco, ...), ao prazer da 
vista alongada (varandas, ...), e, numa apropriação mediada, à recriação de ambientes paisagistas 
e edificados.9
A maior proximidade com a natureza, através de espaços com diferentes graus de artificialidade 
(campo/jardim) sugere sempre uma experiência sensorial (e que também remete para 
uma esfera privada10) – propícia ao ócio e até a uma abstração do quotidiano. Procura-se 
criar ambiências e espaços aprazíveis – lugares amenos – em que se possa valorizar esta 
experiência, manipulando ou encenando muitas vezes a luminosidade, a frescura, o aroma e 
as cores11.
6  Ibid., 696.
7  Ibid., 419.
8  A Natureza como objeto de pura contemplação; como modelo de uma paisagem primordial; valorização das 
paisagens campestres, mas também do trabalho do campo. Cf: Ibid., 422–26.
9  Ibid., 419.
10  Ibid., 422.
11  Aurora da Conceição Parreira Carapinha, «Da essência do jardim português» (Universidade de Évora, 1995), 
91, https://dspace.uevora.pt/rdpc/handle/10174/11178.
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1.2 O paço, espaço de conforto e recreio
O novo conjunto de preocupações, de conforto e recreio, contrasta com as antigas estruturas 
medievais, o que resultará num grande número de intervenções em espaços preexistentes, ou 
mesmo à construção de novos edifícios. 
Este movimento irá ter expressões diferentes no norte e sul do país. No que respeita à 
construção de arquiteturas de prazer, como casas de fresco ou caramanchões, estas serão 
construídas de acordo com o clima próprio da região. Por um lado, o Sul é considerado 
a região onde este movimento mais se propaga (reconhecendo a existência de algumas 
características geográficas e culturais, sobretudo ligadas a uma tradição mediterrânica, 
conciliáveis “com o desenvolvimento do gosto pelo luxo e requinte de vida ao ar livre”12), 
apresentando um grande número de casas de fresco. Por outro, no Norte, estes espaços são 
igualmente desenvolvidos, mas utilizando dispositivos diferentes, comos caramanchões, 
latadas, pérgolas e miradouros. 
A qualidade mínima dos espaços residenciais em termos de salubridade, apesar de ter sido 
sempre uma preocupação, aparecerá agora mais exigente. Aos “bons ares e águas”, surgem 
associados outros cuidados: das boas vistas e da amenidade do local – nas palavras de D. 
Duarte, pretende-se um lugar de folgança e desenfadamento13.
Estas novas exigências de conforto, que buscam nas amenidades da natureza uma vida 
mais sadia, irão transformar a arquitetura de um modo transversal: surge a exigência de 
novos espaços destinados a veraneio (criando uma distinção entre espaços para serem 
usados de verão ou de inverno); a implantação das novas residências reflete a procura de 
locais mais amenos; surge um novo modo de conceber os espaços definindo-os no seu 
uso, hierarquizando-os, mas também abrindo-os ao exterior; a decoração e ornamentação 
12  Hélder Carita, Tratado da grandeza dos jardins em Portugal ou da originalidade e desaires desta arte (Lisboa: 
Edição de Autores, 1987), 113.
13  Oliveira, «Arquitectura Portuguesa do tempo dos Descobrimentos», 715.
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apresentam uma tematização campestre.
No que respeita aos novos espaços de veraneio, assistimos a um reaparecimento da casa de 
campo, apoiada sobretudo em ideias clássicas e – até literalmente – em estruturas preexistentes 
de antigas villae romanas periurbanas, como acontece em alguns casos na região alentejana14. 
É aqui que se encontra o maior número de casas de fresco e outras arquiteturas de prazer, 
concebidas para o usufruto dos espaços exteriores. Quer sejam novas construções, quer 
sejam reutilizações de estruturas antigas, estes novos complexos arquitetónicos puderam, 
assim, ensaiar novas formas arquitetónicas, mas também paisagísticas.
De um modo geral, estes assentamentos caracterizam-se pela escolha de locais onde a água é 
abundante, normalmente perto de ribeiras ou nascentes. Como são exemplos o paço de Água 
de Peixes, em Alvito, o paço da Sempre Noiva (junto à ribeira do Divor) e a quinta e paço 
de Valverde (junto à ribeira de Valverde, um dos casos em estudo), em Évora, ou a quinta do 
General, em Borba, apenas para mencionar alguns casos. 
A consolidação deste modelo – e modo de habitar associado às amenidades do campo – será 
estabelecida numa estreita relação de reciprocidade com a casa urbana. Também nesta última 
o novo gosto exigiu transformações que a aproximarão à imagem campestre, ao fomentar, 
por exemplo, espaços de jardim para deleite15 – fazendo com que seja possível encontrar 
casas de fresco em contexto urbano, como é o caso do paço S. Miguel, em Évora.
Verificamos que de um modo geral os espaços ganham definição no seu uso, criando uma 
hierarquização de espaços privados (em resposta ao reconhecimento da dimensão mais 
privada da pessoa), mas simultaneamente estabelecendo novas relações com o exterior. As 
fachadas tornam-se mais permeáveis: abrem-se através de vãos maiores e em maior número, 
aparecem as lógias e varandas, promovendo uma relação visual com o jardim. Estas duas 
conceções não serão contraditórias pelo facto do jardim ser concebido como espaço de 
14  Sobre as villas romanas, cf: Jorge de Alarcão, Portugal Romano, 4a edição, 1987, 113–28.
15  Ibid., 656.
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 4.   5.  
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Fig.4. Pormenor; jardim do Paço de Santos-o-Velho: A. de Holanda e S. Bening, Genealogia dos Reis de 
Portugal, 1530-1534.
Fig.5. Pormenor; horto do Paço da Ribeira: A. de Holanda e S. Bening, Genealogia dos Reis de Portugal, 
1530-1534.
Fig.6. Pormenor; varanda, tanque e templete: A. de Holanda e S. Bening, Genealogia dos Reis de Portugal, 
1530-1534.
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alguma privacidade, uma vez que se destina, sobretudo, ao  uso e deleite do seu proprietário16. 
1.3 O jardim, espaços privados e de deleite
As hortas ou hortos, sempre fizeram parte da arquitetura residencial; todavia este movimento 
vai transformá-los. Às funções práticas de cultivo de verduras, plantas aromáticas ou 
medicinais, o novo gosto acrescenta um novo uso – de recreio e de lazer17. Os jardins ganham 
importância e passam a ser cuidadosamente tratados – como mostras do poder económico e 
social18, tal como já acontecia com as habitações. 
Cremos que existam algumas características nos jardins portugueses19 que tornam propício o 
surgimento das pequenas e microarquitecturas desenvolvidas para locais de paragem, como 
é o caso das casas de fresco. Nas palavras de Carita, o jardim é “mais arquitetónico que 
paisagístico […], voltado sobre si próprio, num ambiente de requintada intimidade, mais para 
ser usufruído no seu interior que para ser admirado”20. Além desta, podemos ainda identificar 
uma valorização de uma experiência baseada no estar, muitas vezes em detrimento de um 
sistema de percursos ou caminhos mais desenvolvidos21. 
Na cultura clássica, que sustentará em grande parte o movimento renascentista, o jardim é 
também entendido “como uma abstração do quotidiano, um espaço onírico onde a passagem 
do tempo é suspensa, onde se vive uma perfeição em que o prazer vital, interessado, e o 
gozo estético, desinteressado – momentos distintos – da fruição da paisagem são um só.”22 
16  Ibid., 727.
17  Araújo, Arte paisagista e arte dos jardins em Portugal, I:60.
18  Carita, Tratado da grandeza dos jardins em Portugal ou da originalidade e desaires desta arte, 32.
19  Estas características foram identificadas em Portugal, o que não significa que sejam exclusivamente 
portuguesas. Na verdade, é possível que estas se encontrem do mesmo modo noutras regiões e países 
mediterrâneos, como Espanha e Itália. Contudo, nesta dissertação, não foi possível investigar estas semelhança, 
centrando o estudo apenas no território português.
20  Carita, Tratado da grandeza dos jardins em Portugal ou da originalidade e desaires desta arte, 15.
21  Carapinha, «Da essência do jardim português», 342.
22  Ibid., 16.
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 7.  
Fig.7. Pormenor; espaços verdes em Évora. Sé e Paço Real: Duarte de Armas, Foral de Évora, 1501
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Espaços que alimentam o corpo e a alma, proporcionando momentos de contemplação e de 
reflexão. 
Na sua relação com o exterior, os jardins são entendidos como “espaços rigorosamente 
reservados, muitas vezes pessoais, transparecendo um conceito de espaço cripto-sagrado em 
oposição a um exterior profano”23. Não obstante, na sua relação com a casa, consideramos 
que estes são tratados sobretudo como uma extensão do espaço habitável24. Também daqui 
se depreende que o uso de arquiteturas como as casas de fresco, ou outras estruturas como os 
caramanchões, permitam o uso mais confortável destes espaços.
No sentido inverso, o jardim também invade a habitação. No âmbito da decoração e da 
ornamentação, surgem motivos campestres, como nos demonstram, por exemplo, os panos 
“para cercamento de paredes” do enxoval de D. Brites, neta de D. João I: “Os panos descritos 
parecem formar um conjunto, com o qual se tornava possível recriar uma paisagem de 
jardim (os bancais de seda «de arvoredo» e as almofadas «de hera», enquadrada por / uma 
alpendrada.”25
Podemos falar, talvez, de uma interdependência e intercomunicação dos espaços interiores 
e exteriores, onde um jardim é também espaço habitável, representando uma característica 
mais onírica e sensorial, do complexo residencial – na verdade, representando a própria 
complexidade do homem. 
23  Carita, Tratado da grandeza dos jardins em Portugal ou da originalidade e desaires desta arte, 54.
24  Amílcar Pires, ed., A Villa renascentista, Arquitectura, Jardins e Paisagem: Visão pluridisciplinar dos espaços 
e vivências da Quinta de Recreio de conceção renascentista (Casal da Cambra: Caleidoscópio, 2016), 40–41.
25  Oliveira, «Arquitectura Portuguesa do tempo dos Descobrimentos», 698.
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CASAS DE FRESCO, ARQUITETURAS DE PRAZER
2. Casas de fresco, arquiteturas de prazer
Para que melhor possamos compreender as casas de fresco enquanto dispositivos 
arquitetónicos vocacionados para ócio, dentro da esfera doméstica, será necessário reunir 
aqui alguns pontos de clarificação. Assim, procuraremos, em primeiro lugar, elaborar 
uma pequena definição (com apoio nas interpretações de Carapinha26, Araújo27 e Carita28). 
Posteriormente, apontaremos brevemente algumas problemáticas sobre as suas origens e, 
por fim, enumeraremos algumas características destas arquiteturas, em território português. 
2.1 Casas de fresco, ou de prazer 
Por casa de fresco, ou de prazer, entende-se uma construção, de material inerte, de pequenas 
dimensões, coberta, cujo objetivo principal é proporcionar um espaço abrigado, de estar e 
vocacionado para momentos de ócio. Estas arquiteturas estão associadas a momentos de 
meditação e/ou contemplação, em contacto direto com a natureza, mais ou menos artificial 
(jardim, horto, pomar, mata ou campo). Encontram-se geralmente em espaços residenciais, 
privados, e representam um modo de vivenciar o ambiente natural29 associada a uma cultura 
de recreio e lazer. 
De um modo bastante conciso, a existência destas depende primeiramente de dois fatores: 
(1) um clima quente com forte luminosidade e grande insolação, criando a necessidade de 
construir sombras e locais frescos para se estar no exterior; (2) uma cultura/modo de habitar 
que valoriza o lazer e o ócio em contexto bucólico. 
26  Carapinha, «Da essência do jardim português».
27  Araújo, Arte paisagista e arte dos jardins em Portugal.
28  Carita, Tratado da grandeza dos jardins em Portugal ou da originalidade e desaires desta arte.
29  Carapinha, «Da essência do jardim português», 341.
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Relativamente à terminologia, a expressão casa de fresco é hoje a mais utilizada. No século 
XVI, numa crónica de Garcia de Resende, encontramos a utilização da expressão casas de 
prazer30. Já em 1728, no dicionário de Raphael Bluteau31 o termo Casa de Prazer surge 
como “Casa de campo, quinta bem edificada, com bom jardim, & boa vista.” Esta é uma 
clara referência à habitação principal, certamente de recreio, mas não a que consideramos 
uma casa de fresco. No entanto, como sugere Carapinha32, e verificado pelos documentos 
que consultámos correspondentes a uma época anterior ao século XX, o termo mais usual é 
casa de prazer, surgindo também, mas em menor número, a expressão casa de regalo.
Para além destes termos verificámos que as casas de fresco são muitas vezes referenciadas 
como fonte, ou até casa de água – como acontece em três dos casos de estudo. Isto poderá 
resultar de uma enfatização das características específicas de cada arquitetura e/ou por uma 
questão de permanência da terminologia pela qual a arquitetura já é conhecida. 
Julgamos que poderá existir alguma ambiguidade entre a definição de casa de fresco e todas 
as restantes arquiteturas de prazer, sendo necessário clarificar alguns pontos. Praticamente 
todas estas estruturas representam espaços de fresco com zonas de estadia. No âmbito desta 
dissertação, não reconheceremos como casas de fresco estruturas construídas em material 
orgânico, como latadas e caramanchões (mesmo que estes últimos possam, em alguns casos, 
aproximar-se bastante, como podemos observar nos jardins da Casa do Campo, em Celorico 
de Basto, onde as japoneiras conformam espaços fechados). 
30  “Partiram de Toledo, e foram per suas jornadas ter a Chinchon, h ũ a villa do Marquez de Moy, que era 
tesoureiro mor dei Rey, e a Marquesa era a Bouadilha, muyto nómeada, e grande priuada da Raynha, e sua 
collaça. na qual villa tem h ũ a grande, e muy forte fortaleza, que de nouo tinham feita, e h ũ as muito boas 
casas de prazer, de grandes agoas, e pescarias, aposentamentos, e policias.” Garcia de Resende, A Entrada del 
rey, citado em: Oliveira, «Arquitectura Portuguesa do tempo dos Descobrimentos», 418.
31  Rafael Bluteau, António Costa Lobo, e Bernardo Vieira, Vocabulario portuguez e latino, aulico, anatomico, 
architectonico, bellico, botanico, brasilico, comico, critico, chimico, dogmatico, dialectico, dendrologico, 
ecclesiastico, etymologico, economico, florifero, forense, fructifero... autorizado com exemplos dos melhores 
escritores portugueses, e latinos (Coimbra: no Collegio das Artes da Companhia de Jesu, 1712), 675.
32  Carapinha, «Da essência do jardim português», 341.
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Porém, são também comuns muitas soluções de casas de fresco mistas/compostas, integrando 
elementos de materiais orgânicos (por exemplo, casas de fresco que se justapõem a 
caramanchões ou latadas, como acontece na casa de fresco da quinta do General, em Borba). 
Verificamos, do mesmo modo, casos que integram uma zona de miradouro – casa de fresco/
mirante. Cremos que estas, sobretudo se se situarem em regiões quentes, representam uma 
duplicidade de espaços frescos que se coaduna com o ambiente. Isto é, durante as horas 
de maior exposição solar é utilizado o espaço mais fechado e, ao final do dia, é usado o 
espaço mais aberto e ventilado, de modo a aproveitar a brisa (como é o caso da casa da água 
da quinta de Valverde, que permite a utilização do espaço interior e da sua cobertura, em 
terraço). 
Alguns espaços como lógias, varandas, ou pequenos recantos podem igualmente ser usados 
como espaços de recolhimento. Todavia, por não se encontrarem isolados da estrutura e 
dinâmica domésticas, distinguimo-los das casas de fresco. 
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2.2 Antecedentes, a permanência de uma tradição
No que respeita às origens destas estruturas arquitetónicas, sabemos que a construção de 
espaços frescos em jardins é comum ao longo da história – podendo estar associadas a 
uma cultura de vilegiatura, ou simplesmente a um modo de habitar que valoriza a vivência 
e experiência da Natureza. É possível encontrar traços dessa cultura, e de um desejo de 
expandir o espaço habitável para o exterior, em várias civilizações do Mediterrâneo que 
apresentam algum desenvolvimento e estratificação social. Sabemos, por exemplo, que 
existiam, pavilhões nos jardins dos palácios egípcios33, que apresentam algumas similaridades 
no modo do seu uso com as casas de fresco, o que não significa, contudo, que possam 
representar algum tipo de antecedente das casas de fresco. 
No entanto, na pesquisa que primeiramente elaborámos, foram surgindo algumas referências 
a uma “herança” que as casas de fresco poderiam ter da civilização romana. Será então 
necessário referenciar esta ligação.
As diaetae:
Relativamente à herança romana imputada às casas de fresco, julgamos que se deve sobretudo 
pela maioria se encontrar integrada em quintas de recreio, que por sua vez estão relacionadas 
com as villae romanas. Como podemos ler num resumo da Rota das Casas de Fresco:
As casas de fresco marcam presença há muito em jardins de composição mais elaborada, na 
maior parte das vezes associadas ao elemento água. Já os paisagistas romanos (Topiarii) incluíam 
nas suas composições paisagísticas de sumptuosas villas as diaeta, pavilhões no exterior, onde 
33  “Buildings in gardens were the dwelling of gods, whether they were magnificent stone temples covering 
several acres, like the temple of Amun at Karnak, or small, stucco-covered brick shrines in the gardens of 
private houses. Buildings could simply be bowers made out of papyrus, or pleasure pavilions providing shade 
and somewhere to sit, or make love, or give birth. Such garden pavilions survived in Cairene gardens until at 
least the time of Napoleon” em: Alix Wilkinson, «Symbolism and Design in Ancient Egyptian Gardens», Garden 
History 22, n. 1 (1994): 8, https://doi.org/10.2307/1586999.
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quase sempre existia uma fonte, onde se podia comer, conversar, repousar.34
Poderemos considerar, talvez de um modo breve, que a influência romana no que diz respeito 
ao surgimento destas arquiteturas, em Portugal nos séculos XV e XVI, tem à partida duas 
dimensões diferentes. A primeira remete para evidências e heranças físicas: a existência 
de um considerável número de villae de diferentes épocas, em território português e a 
confirmação de que diversas quintas de recreio, sobretudo no centro e sul do país, foram 
antigas villae romanas, posteriormente ocupadas durante o período islâmico e recuperadas35 
a partir do século XV; e heranças que dizem respeito a técnicas de utilização e manutenção 
destes espaços, como por exemplo técnicas de regadio e irrigação36, às quais as casas de 
fresco podem estar associadas. A segunda dimensão remete para o enquadramento teórico da 
vilegiatura, num contexto bucólico e campestre, que é consolidado ao longo de séculos por 
autores romanos – dos quais se destacam os Res rusticae Scriptores: Catão, Varrão, Plínio 
e Columnela37 – e que serão redescobertos no renascimento, moldando em grande medida 
o pensamento e o modo de vida associado às quintas de recreio da elite social e intelectual 
portuguesa38. 
34  «Rota SIPA Casas De Fresco», 2009, 1, http://www.monumentos.gov.pt/site/DATA_SYS/MEDIA/
Recursos%20-%20Download/Metadados/Metadados_RotaSIPA_CasasDeFresco.pdf.
35  Carita, Tratado da grandeza dos jardins em Portugal ou da originalidade e desaires desta arte, 19.
36  Carapinha, «Da essência do jardim português», 162.
37  Ibid., 373.
38  Não sendo de todo possível endereçar, neste trabalho, esta questão com profundidade, gostaríamos, 
ainda assim, de referir que o pensamento de vilegiatura romana tem muitas variantes. Para Grimal embora a 
simplicidade da vida campestre tenha sempre constituído um ideal na consciência romana, “a moda dos jardins 
e das casas de campo nunca teria causado tanto furor se os Romanos não a tivessem adoptado, por vaidade e 
afectação”(p.202). Numa primeira fase, com Catão, a dicotomia entre campo/cidade estaria mais associada a 
questões morais, glorificando o trabalho físico e uma vida simples. Numa última fase, em Plínio o Jovem (ca 62-
113 d.C.), essa mesma oposição seria marcada pela ideia de ócio, lazer e meditação, como modelo intelectual, 
em detrimento do bulício da cidade. Esta última terá uma forte representação no renascimento. Cf: Pierre 
Grimal, A civilização romana, trad. Isabel Saint-Aubyn, Lugar da história 34 (Lisboa: Edições 70, 2009).
CASAS DE FRESCO, ARQUITETURAS DE PRAZER
17
Em relação à possibilidade das casas de fresco terem um claro antecedente arquitetónico 
romano as opiniões divergem. Grimal parece confirmar a ideia de uma ligação às diaetae, 
referindo que existiriam um conjunto de “células arquitetónicas” que compõem os jardins 
romanos, e nas quais se encontram as diaetae39 – pequenos pavilhões separados da habitação 
principal onde se poderia passar algumas horas. Referindo-se à casa na Toscana de Plínio, 
Grimal afirma: “A alameda destinada aos passeios era rodeada de pequenas ruas arborizadas 
e de caramanchões de roseiras. Ao centro da área assim delimitada, um pavilhão oferecia 
abrigo contra o sol ou frio.”40 Embora não especifique se a tradução se refere ao vocábulo 
diaetae, o pavilhão aqui referido poderia ser facilmente considerado uma casa de fresco. 
Mais recentemente, na tradução de duas cartas de Plínio por Leonor Ferrão e Leonor Santa 
Bárbara41, o vocábulo diæta surge associado à noção de escritório: 
Seguimos as sugestões dos tradutores inglês e francês. O termo costuma associar-se a um espaço 
que pode ser de receção, apenas para amigos muito chegados. É um misto de escritório do senhor 
da casa (o que em francês viria a designar-se de cabinet) e de retiro. No caso desta villae não é 
uma única sala, como era costume, sobretudo nas domus, mas um sector da casa constituído por 
vários compartimentos os quais, no seu conjunto, preenchem as funções indicadas.42
Deixamos aqui três excertos, desta tradução, da carta sobre a villa Laurentina em que Plínio 
utilizou o vocábulo diæta:
(1) Não muito longe fica o campo de jogos de bola, que se oferece a um sol quentíssimo já no 
final do dia. Aqui eleva-se uma torre, sob a qual há dois compartimentos, entre tantos nela 
mesma, além de uma sala de jantar cuja vista abarca o mar imenso, a longuíssima costa e as 
agradabilíssimas villae.43 
(2) No extremo do terraço, depois da galeria e do jardim, há um pavilhão que faz as minhas 
39  Pierre Grimal, Les jardins romains, 3.a ed. (Paris: Librairie Artheme Fayard, 1984), 261–64. 
40  Grimal, A civilização romana, 205.
41  Leonor Ferrão e Leonor Santa Bárbara, «As villæ de Plínio-o-Jovem (c. 61 - c. 113 d.C.): literatura, arqueologia 
e desenho de arquitectura», em A Villa Renascentista. Arquitectura, Jardins e Paisagem (Casal da Cambra: 
Caleidoscópio, 2016), 83–102.
42  Ibid., 93.
43  Ibid., 91.
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delícias; é, na verdade, uma delícia. Eu próprio o dispus.44
(3) A partir daí, uma antecâmara e um quarto oferecem-se ao sol, que apanham logo que 
nasce, e, embora depois do meio-dia seja recebido já inclinado, ainda o recebe. Quando eu 
me recolho a este pavilhão, parece que me afasto até da minha villa e disfruto do seu grande 
prazer, sobretudo nas Saturnais, quando o resto da casa ressoa com a liberdade das datas e os 
seus clamores festivos; na verdade, nem eu importuno os jogos dos meus familiares, nem eles 
importunam os meus estudos.45
Estas descrições apresentam algumas disparidades que não permitem reconhecer um modelo 
claro e reprodutível de casas de fresco romanas. Sem dúvida que as cartas de Plínio deverão 
ter sido inspiradoras46 na construção de alguns espaços no renascimento português. Ainda 
assim, os traços mais marcantes que estas cartas apresentam (espaço fresco, boas vistas e a 
relação com o jardim) são também identificáveis na cultura hispano-muçulmana. Veja-se, a 
título de exemplo, a descrição de um pavilhão proposto por Ibn Luyun, onde as vistas são 
controladíssimas, permitindo ver sem ser visto (característica muito comum nas casas de 
fresco portuguesas que iremos mais à frente identificar): 
No centro da propriedade Ibn Luyun propõe a construção de um pavilhão com assentos e que 
tenha vista para todos os lados, «pero de tal suerte que el que entre en el pabellón no pueda oír 
lo que hablan los que están dentro de aquél, procurando que el que se dirija al pabellón no passe 
inadevertido», ou seja, possibilitando ver mas não ser visto.
Esta casa de prazer deve ser envolvida por roseiras trepadeiras assim como por maciços de 
murta e por todas as plantas próprias de um vergel. Aconselha ainda que o pavilhão seja mais 
comprido do que largo para que a vista se possa espraiar na sua contemplação. E, no piso térreo 
deste pavilhão, deve ser considerada a construção de um aposento para hóspedes e amigos onde 
deve também estar presente um pequeno tanque mas que deve ser resguardado, por um maciço 
44  Ibid., 93.
45  Ibid., 94.
46  As cartas eram certamente conhecidas no século XVI, destacamos aqui as edições em vernáculo: por 
Giovanni Giocondo de 1498, e a de Aldo Manucci, de 1588, presente na Biblioteca Nacional, Cf: Ibid., 87.
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Fig.8. Diaeta de Orfeu da Villa Romana del Casale [III-IV a.C.]: [s.n.], Diaeta of Orpheus - Mosaics of the 
Villa Romana del Casale, 2015
Fig.9. Pavilhão de Carlos V. Real Alcázar de Sevilla, [s.n.], Cenador de Carlos V. Real Alcázar de Sevilla, 
2012.
Fig.10. Interior do Pavilhão Carlos V: [s.n.], Interior del Cenador de la Alcoba, 2014.
 8.  
 9.   10.  
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arbóreo, das «miradas de los de arriba»47
Ou ainda, um outro relato, do século IX, sobre uma “casa de prazer”, em Toledo, que utiliza 
água para poder refrescar o ambiente – elevando a água através de uma nora, para a depois 
fazer cair sobre as paredes48 (podemos encontrar semelhanças na casa da água da quinta de 
Valverde, talvez de forma não tão exuberante):  
…Ibn al-sid al-Batalyawsi me contó haberse encontrado (un dia) con al-Mamun ibn Du-L-Nun 
en el Maylis (pavilhão) al-na’ura de la munya… El salón brillaba como si el sol se encontrase en 
lo alto del firmamento y la luna llena en su cenit, como una corona. Las flores embalsamalban el 
ambiente y sobre el río los invitados bebín sin cesar. La rueda hidraulica (dawlab) gemía como 
gimen, heridas par la llama devoradora del dolor, la camella que perdío su cría o una madre al 
morir su hijo. El cielo estaba regado por gotas del rocío; los leones (surtidores de las fuentes) 
abrían sus enormes bocas para vomitar el agua49
Assim, cremos que tanto as descrições das dietae, como os pavilhões muçulmanos, presentes 
em diversos textos, deverão ter inspirado o seu ressurgimento nos séculos XV e XVI. 
Todavia, julgamos que a sua presença, aparentemente constante, está mais relacionada com 
o modo mediterrâneo como usufruímos destes espaços exteriores (jardins, hortos, pomares 
ou o campo) do que com um modelo arquitetónico formal.
47  Aurora da Conceição Parreira Carapinha, «Sucursal del Paraíso: Libro del principio de la belleza y fin de la 
sabiduría que trata de los fundamentos da arte de la agricultura, de Ibn Luyun.», em Uma história de jardins. A 
arte dos jardins na tratadística e na literatura (Caleidoscópio, 2016), 59.
48  Carapinha, «Da essência do jardim português», 171.
49  L. Torres Balbás, Ciudades Hispano Musulmanas, tomo I, Madrid, p 144, citado por: Ibid.
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2.3 Algumas caraterísticas das casas de fresco em Portugal
A análise mais completa e representativa de um panorama global sobre as casas de fresco, 
em Portugal, é feita por Aurora Carapinha, no estudo “Da essência do jardim português”50. 
Segundo a autora – que integra as casas de fresco num conjunto mais alargado que denomina 
de arquiteturas de prazer51–, estas são primeiramente, uma resposta ao clima seco e quente52, 
o que faz com que não sejam exclusivas de Portugal. Ainda assim, Carapinha afirma que “a 
permanência destes vocábulos arquitetónicos ao longo do devir estilístico, a sua localização 
no traçado do jardim e o seu tratamento decorativo”53 representam alguma especificidade 
portuguesa. 
Apresentaremos agora algumas características das casas de fresco e da sua utilização no 
desenho dos jardins e espaços exteriores, que foram referidas sobretudo por Carapinha, e 
que serão importantes refletir aqui. Relembramos que a autora centra o seu estudo no modelo 
das quintas de recreio. Sabemos, como acontece num dos casos de estudo, que as casas de 
fresco podem surgir noutros contextos (numa estrutura urbana, por exemplo), e que só uma 
mais aprofundada investigação poderia reconhecer se estes traços aqui lançados são, ou não, 
gerais.  
Casas de fresco como elementos polarizadores do espaço:
Este fraco protagonismo do sistema de caminhos e a forte presença de elementos como 
caramanchões, casas de prazer, bancos, alegretes, pérgolas – que consideramos mais um dado 
enriquecedor do desenho do jardim português – que lhe estão associados entendemo-lo como 
resultantes da forma como o português frui o jardim: goza-o e experimenta-o, mais estando do 
50  Carapinha, «Da essência do jardim português».
51  “Por arquitectura de prazer entendemos tanto as construções em material vegetal, vivo - os caramanchões 
- tanto as construções em material inerte, as casas de prazer ou regalo”: Ibid., 341.
52  Ibid., 343.
53  Ibid., 344.
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que percorrendo-o.54
No contexto das quintas de recreio, as casas de fresco estão mais relacionadas com a criação de 
cenários para contemplação – em momentos de paragem55 –, implicando um posicionamento 
e enquadramento cuidado. É também comum as casas de fresco situarem-se em zonas de 
pouco movimento, revelando uma vontade de as situar em locais mais recatados56. Assim, 
estas representam situações de polarização das dinâmicas de circulação do espaço, através 
da criação de pequenos núcleos, (situação muito clara no núcleo do lago dos S’s e casa de 
fresco da quinta dos Marqueses de Fronteira, em Lisboa) – como se de pequenas salas se 
tratassem. 
Porém, este tipo de arquiteturas está muitas vezes integrado em estruturas de distribuição 
e armazenamento da água, o que faz com que, em parte, a sua localização esteja algo 
dependente dessa rede – como acontece, por exemplo, na casa de fresco da quinta de 
Valverde. Acreditamos, no entanto, que nestas circunstâncias, o condicionamento torna-se 
oportunidade, permitindo uma valorização do ambiente. No caso de Valverde, à cisterna e ao 
tanque de armazenamento e distribuição de água, são justapostas zonas de estar com bancos 
de repouso. 
Espaços de refrigério, abrigo – de fresco: 
As casas de fresco conformam espaços de refrigério e abrigo57. Cremos que este será, sem 
dúvida, a principal função destas arquiteturas. 
Para tal, poderão ser usadas várias estratégias58: desde logo a opção da implantação em locais 
54  Ibid., 342.
55  Ibid., 343.
56  Ibid., 346.
57  Ibid., 343.
58  Ibid., 346.
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Fig.11. Pátio e entrada para a Gruta dos Banhos: [s.n.], Palácio Nacional de Sintra, Portugal. Vista para o 
Pátio Central, 2005.
Fig.12. Interior da Gruta dos Banhos: [s.n.], Palácio Nacional de Sintra, Gruta dos Banhos, 2017.
Fig.13. [s.n.], Conjunto de casas de fresco da Quinta da Bacalhoa, [s.d.].
Fig.14. DGPC, Palácio da Quinta das Torres - Fachada voltada ao lago com casa de fresco, [s.d.].
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mais arejados; o uso de poucos vãos, e a sua orientação para os quadrantes mais frescos; a 
utilização da água (que poderá ser através de uma fonte, bica, caleira ou até grandes tanques 
ou espelhos de água), ou a utilização do revestimento azulejar.
O uso da água parece ser praticamente transversal aos casos que conhecemos, estando 
sobretudo representado por fontes. Ainda assim, existem situações que recorrem a técnicas 
mais elaboradas, como no Paço Nacional de Sintra: 
la casa del agua que tiene abaxo es lo más delicado de todo: un aposento todo dorado mediano y 
el ciclo muy alcarchofado com uvas de todas clases y frutas alli dibuxadas. Estando el Principe 
retraydo dentro en su sital, pôr aquellas frutas baxan infininad de chorritos de água hasta hacerse 
alli un lago o mar apacible, y en mandando que se quite, al punto queda el aposento como si 
tal agua no hubiera habido, vacinandose toda por los sumideros que tiene verdadero recreo de 
señor59
Os tanques serão constantes no desenvolvimento e consolidação deste tipo de arquiteturas e 
jardins, durante os séculos XVI, XVII e XVIII. Estas estruturas permitem um enquadramento 
paisagístico muito próprio. A sua utilização permite refrescar o ambiente, e construir 
ambiências aprazíveis (que contam com os efeitos visuais, sonoros, e tácteis da água) – 
apropriadas a momentos de quietude. 
São exemplos a casa da água na quinta de Valverde, a casa de fresco da quinta do General, 
em Borba, ou a casa de prazer do paço de D. Jaime, em Vila Viçosa.
As Casas de Fresco ou de Prazer que víramos aparecer em exemplos como o Jardim de D. 
Jaime (do Bosque ou da Duqueza) em Vila Viçosa, ou o Laranjal da Rainha no Paço de 
Sintra, interligam-se com o típico grande tanque duma forma mais monumental e paisagística, 
anunciando, por outro lado, a Casa do Lago dos jardins de Fronteira e Castelo Melhor, como, 
mais tardiamente, a Casa da Música sobre o Lago Grande, em Queluz.”60
59  Bartholomé de Villalba y Estaña, “El Pelegrino Curioso y Grandezas de España”, em: Ibid., 101.
60  Carita, Tratado da grandeza dos jardins em Portugal ou da originalidade e desaires desta arte, 65.
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Fig.15. Pormenor da planta do Jardim do Bosque, área da casa de fresco e Gruta das Amazonas: Hélder Carita, 
“Planta do Jardim do Bosque”, 1987.
Fig.16. [s.n.] Jardim do Bosque ou Jardim da Duquesa: casa de fresco, janela de Lisboa, 2006. 
Fig.17. Cardoso, António Homem, “Passeio central e pormenor de entrada da Casa de Prazer”, 1987.
Fig.18. SIPA, Jardim do Bosque ou Jardim da Duquesa: tanque grande, 2006.
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Boas vistas:
Carapinha considera que as boas vistas são predicados das casas de fresco61. Aqui, 
admitimos que as boas vistas não têm que ver, necessariamente, com um grande alcance 
da paisagem (como os miradouros) mas sim no sentido da criação de cenários, ou de um 
enquadramento cuidado, retirando o maior proveito das caraterísticas do local. Por algumas 
descrições cremos que existe sempre alguma vontade em que o interior do espaço seja mais 
resguardado, permitindo ver sem ser visto – como é exemplo a casa de prazer do paço ducal 
de Vila Viçosa:
e no fim deste jardim estão três janelas, duas ordinárias e uma rasgada com seu balcão, por as 
quais entra luz a uma casa de prazer aonde sua Alteza e Senhora Dona Catarina se vinha sentar 
com suas damas algumas tardes de verão, para se entreter com ver passar a muita gente que 
ordinariamente entra por aquela rua ...62
As vistas são também ensaiadas de modo a valorizar os momentos de quietude, nomeadamente 
através da grande proximidade e enquadramento dos elementos com água, como referimos 
anteriormente. São criados cenários para que a contemplação proporcione igualmente uma 
reflexão interior.  
Verificamos ainda que, em alguns casos (por exemplo, a casa da água em Valverde, ou a casa 
de fresco do paço de S. Miguel), associam às zonas interiores, áreas exteriores com vistas 
de maior alcance (nestes casos utilizando as coberturas). A presença destas, para além de 
permitir as boas vistas, possibilita, do mesmo modo, usufruir de um ambiente fresco no final 
do dia, aproveitando a brisa. 
Intimismo:
O carácter intimista que podemos observar nas casas de fresco é conseguido pela procura 
61  Carapinha, «Da essência do jardim português», 345.
62  Frei Manuel Calado, 1648, citado em: Ibid.
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Fig.19. SIPA, Jardim da Quinta do General / Jardim da Quinta do Mosteiro, Casa de fresco, 2004. 
Fig.20. Casa de fresco do Paço de S. Miguel, 2017.
Fig.21. Interior da casa de fresco do Paço de S. Miguel, 2018.
 19.   20.  
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de um posicionamento em espaços mais recatados (afastamento a locais de passagem, e de 
maior movimento), pela utilização dos elementos vegetais que permitem uma camuflagem 
(nos casos onde é pretendida) e pelo escasso número de vãos63.  
Tal como nos informa Hélder Carita, em casos específicos, a casa de fresco pode ainda 
representar um dos espaços mais íntimos do complexo residencial:
Vemos na Quinta do Carmo [perto de Estremoz] uma graduação de privacidades desde a alameda 
de acesso à casa, ainda completamente profana e exterior, passando pelo pátio de entrada já 
reservada à vida interior de toda a casa até ao jardim murado, e por fim à casa de fresco no lugar 
mais íntimo e secreto do jardim. A relação entre a casa de fresco dos jardins da Quinta do Carmo 
e a do jardim do Bosque em Vila Viçosa é evidente apesar de as separar quase dois séculos.64 
Elementos de liberdade artística:
As casas de fresco são arquiteturas que permitem uma grande liberdade formal/plástica, e 
são bastante permeáveis à decoração e ornamentação (geralmente muito dependente dos 
gostos da época). Julgamos que a cor é um atributo relativamente comum, sendo conseguido 
sobretudo através do revestimento azulejar, mas também através da pintura mural ou, mais 
tardiamente, através da técnica dos embrechados. Veja-se, por exemplo, a casa de fresco 
dos Sanches Baena, com pinturas a fresco (Vila Viçosa), a fonte do Passarinho (na quinta da 
Penha Verde, em Sintra), inteiramente revestida com azulejos, ou a casa de fresco do palácio 
dos Marqueses de Fronteira (em Lisboa), com embrechados.
Segundo Hélder Carita, é provável que existissem muitas mais casas de fresco, construídas 
em madeira, hoje desaparecidas65.
63  Ibid., 346.
64  Carita, Tratado da grandeza dos jardins em Portugal ou da originalidade e desaires desta arte, 115.
65  Ibid., 39.
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Fig.22. SIPA, Casa de Fresco do Paço dos Sanches Baena, Interior da Casa de Fresco: panos N. e E. da 
abóbada decorados com pinturas murais, 2006.
Fig.23. António Homem Cardoso, “Fonte dos Passarinhos - Quinta da Penha Verde”, 1987.
Fig.24. Teresa Ferreira, Jardins da Quinta dos Marqueses de Fronteira, Vista do lago dos S’s, 2011.
 22.   23.  
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Consideramos que estas características – aqui brevemente apontadas – procuram proporcionar 
ambiências especiais, aprazíveis e em harmonia com a Natureza. Estas são, ainda assim, 
trabalhadas de modo a fortalecer uma vivência sensorial mais rica. Tanto a arquitetura da 
casa de fresco, como o seu enquadramento paisagístico, são cuidadosamente elaborados 
de modo a enfatizar características sonoras, tácteis e visuais, enfatizando uma experiência 
sensorial do espaço. Como é exemplo o testemunho de Bartholomé de Villalba y Estaña, 
publicado em 1577, sobre o jardim do paço ducal de Vila Viçosa:
Y porque el hablar de las musas quiere quietud, pusole en una glorieta donde se gozaba de lo 
mejor del jardim. Veian correr la agua; teniam el Palacio a la vista; sentiam los gorqueritos 
de las aves; las yervas odoriferas... echaban grandissima fragrancia; era el ayre apacible: los 
arboles defendiam del Sol; finalmente era el lugar bien dispuesto para sus conservaciones que 
fueron muy varias.66 
66  Bartholomé de Villalba y Estaña, El Pelegrino Curioso y Grandezas de España, citado em: Carapinha, «Da 
essência do jardim português», 344.
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Segunda Parte

1. Nota introdutória
A escolha dos quatro casos de estudo foi antecedida por uma pesquisa mais abrangente. 
Recorremos, num primeiro momento, ao Inventário Artístico de Portugal – aos volumes 
correspondentes ao distrito67 e concelho de Évora68 – de modo a obter uma perspetiva 
geral do número de casas de fresco existentes (ver anexos). Procurámos em todos os casos 
corresponder a informação com as plataformas da DGPC69 e SIPA70. Contudo, calculamos 
que o número a que chegámos deverá ser, ainda assim, reduzido. É provável que existam 
mais casas de fresco, referenciadas por outra designação – como fonte e casa de água – e que 
só um levantamento mais profundo (de campo) poderia identificar.
Por questões de facilidade de acesso e por apresentar um maior número de casas de fresco, 
optámos por reduzir a área para o concelho de Évora.
Assim, selecionámos as seguintes casas de fresco: (1) Fonte do Pomar do Divor, (2) Casa da 
Água da Quinta de Valverde, (3) Fonte do Arcediago e (4) Casa de Fresco do Paço de São 
Miguel.
Para além do claro valor patrimonial e arquitetónico que estas arquiteturas apresentam, 
admitimos que a sua estreita relação com figuras importantes da construção da cidade de 
Évora, no século XVI – palco de um grande número de experiências marcantes na arquitetura 
–, seria muito relevante. Julgamos, ainda, que o conjunto de características semelhantes, mas 
com particularidades distintas, permitir-nos uma maior pluralidade de leituras. Como grupo, 
67  Túlio Espanca, Inventário Artístico de Portugal: Distrito de Évora: Zona Norte - Concelhos de Arraiolos, 
Estremoz, Montemor-o-Novo, Mora e Vendas Novas. Vol. VIII (Lisboa: Academia Nacional de Belas-Artes, 1966). 
e Túlio Espanca, Inventário Artístico de Portugal: Distrito de Évora: Zona Sul - Concelhos de Alandroal, Borba, 
Mourão, Portel, Redondo, Reguengos de Monsaraz, Viana do Alentejo e Vila Viçosa. Vol IX (Lisboa: Academia 
Nacional de Belas-Artes, 1966).
68  Túlio Espanca, Inventário Artístico de Portugal: Concelho de Évora. Vol. VII, vol. 1 (Lisboa: Academia Nacional 
de Belas-Artes, 1966).
69  «DGPC | Direção Geral do Património Cultural», acedido 19 de Maio de 2018, http://www.patrimoniocultural.
gov.pt/pt/.
70  «Sistema de Informação para o Património Arquitectónico», acedido 19 de Maio de 2018, http://www.
monumentos.gov.pt/Site/APP_PagesUser/Default.aspx.
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considerámos que estes quatro dispositivos poderiam ser representativos da diversidade 
existente nesta região, acrescentando, assim, um testemunho dos modos de habitar das 
famílias nobres à época. 
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2.1 - Fonte do Pomar do Divor
2.2 - Casa da Água da Quinta de Valverde
2.3 - Fonte do Arcediago
2.4 - Casa de Fresco do Paço de S. Miguel
 25.  
Fig.25. Localização dos casos de estudo.
2. Casos de estudo
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Fig.26. Mapa de localização da Fonte do Pomar do Espinheiro. Esc. 1:25 000.
2.1 Fonte do Pomar do Divor
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Fig.27. Alçado oeste, Fonte do Pomar do Divor, 2017.
 27.  
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1.
A Fonte do Pomar do Divor, também denominada de Fonte do Pomar do Espinheiro, situa-
se a cerca de dez quilómetros a nor-noroeste do centro muralhado de Évora, pertencendo à 
freguesia da Graça do Divor. Encontra-se em propriedade privada, no limite de um campo 
agrícola, e apresenta, de modo geral, um estado de degradação elevado. 
A casa de fresco está implantada junto a um pequeno declive do terreno, de modo que o alçado 
sul e parte do alçado este estão semienterrados e envoltos em densa vegetação. A planta é 
aproximadamente quadrangular e a cobertura é feita por uma abóbada que, pelo seu perfil 
abatido, é pouco visível do exterior. Existem ainda umas pequenas torrinhas, posicionadas 
nos quatro ângulos, essas sim bastante marcantes no desenho das fachadas.
Se numa primeira observação os quatro alçados aparentam ser iguais, sobretudo devido à falta 
de visibilidade causada pela vegetação, numa observação mais atenta verificamos que existe 
um alçado principal – o alçado este – e pequenas diferenças entre os restantes. Em todos, à 
exceção do principal, existe até ao metro e quinze de altura um alargamento da espessura 
da parede de alvenaria, de modo a criar a aparência de um envasamento. Todas as fachadas 
possuem um vão rematado em arco de volta perfeita. No entanto, o vão a sul foi fechado até 
cerca da metade da sua altura, uma vez que a fachada se encontra semienterrada. No alçado 
este, de modo a assinalar a entrada, o vão é trabalhado e decorado através de um cordão de 
granito contínuo, que corre no intradorso do arco, e assente em colunelos com capitéis que 
apresentam uma ornamentação ziguezagueada. Em frente a este, no exterior, conseguimos 
ainda identificar uma escada, não sendo possível, no entanto, devido à vegetação, saber ao 
certo o número de degraus. 
O interior da fonte encontra-se hoje completamente despojado de elementos decorativos. A 
abóbada de cruzaria é rematada por uma chave ornamentada com sete esferas e apoiada em 
mísulas. Sob estas, ao nível do solo (que de resto é de terra batida), podemos ainda encontrar 
umas pequenas pedras com um formato em L. Por último, na soleira do arco a norte, de 
41
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Fig.28. Alçado interior este, Fonte do Pomar do Divor, 2017.
Fig.29. Alçado interior sul, Fonte do Pomar do Divor, 2017.
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tijolo, encontramos dois azulejos. 
A construção é de alvenaria mista, pedra e tijolo, e aparenta ter sido outrora completamente 
rebocada, aliás como ainda é visível no interior. Podemos ainda observar alguns elementos 
que sugerem ter existido alguma transformação na arquitetura da fonte, como é o caso das 
arquivoltas de tijolo que, em todos os alçados, são interrompidas por outros elementos 
horizontais, também de tijolo.
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Fig.30. Planta da fonte. Esc. 1:50.
Fig.31. Alçado este. Esc. 1:50.
Fig.32. Alçado oeste. Esc. 1:50.
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Fig.33. [s.n.], “Fonte do Pomar do Divor”, 1966.
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2. 
A Fonte do Pomar do Divor é uma obra praticamente desconhecida tendo sido unicamente 
inventariada por Túlio Espanca. A primeira menção à fonte que conhecemos é de 1957, 
integrada numa publicação da Câmara Municipal de Évora71 e a segunda em 1966 no 
Inventário Artístico de Portugal72. Ambos os textos são muito semelhantes, descrevem a 
fonte e elaboram uma pequena nota histórica sobre a propriedade. Na última publicação é 
acrescentada uma fotografia73.
71  Túlio Espanca, Património Artístico do Concelho de Évora: Arrolamento das Freguesias Rurais (Évora: Câmara 
Municipal, 1957), 105,106.
72  Espanca, Inventário Artístico de Portugal: Concelho de Évora. Vol. VII, 1966, 1:369.
73  Túlio Espanca, Inventário Artístico de Portugal: Concelho de Évora. Vol. VII, vol. 2 (Lisboa: Academia Nacional 
de Belas-Artes, 1966), Est. DXCIV.
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Fig.34. Corte transversal da Fonte do Pomar do Divor.  Esc. 1:50.
Fig.35. Capela da Nossa Senhora do Espinheiro, 2016.
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3. 
Procuraremos, agora, estabelecer uma baliza temporal para a construção da Fonte do Pomar 
do Divor.
A propriedade onde a casa de fresco está inserida terá sido adquirida em 148474 pelos frades 
jerónimos de Santa Maria do Espinheiro a D. Fernando de Meneses75, muito possivelmente 
com fins agrícolas para sustento da comunidade ou para venda76. 
As fontes documentais são pouco precisas ou não auxiliam na datação da fonte. É certo 
que no documento que refere a transação não existe nenhuma referência à casa de fresco, 
tratando-se, por isso, certamente de uma obra realizada pela comunidade jerónima. Existe 
ainda um documento de 1560 onde podemos ver mencionadas a “fonte da Água Boa” e 
“Herdade da água boa”77, mas sem qualquer segurança de que se trata da mesma propriedade 
onde se encontra a casa de fresco.
Não obstante, para Túlio Espanca existe um conjunto de outras informações que nos poderão 
aproximar com mais precisão da data de construção, nomeadamente os azulejos “policromos 
de corda seca, relevados, de oficina sevilhana”78 – à data observáveis nos bancos de repouso 
– que, para o historiador, são muito semelhantes aos da capela da Nossa Senhora do 
74  Convento de Nossa Senhora do Espinheiro, «Livro de tombo das fazendas e capelas do Convento do 
Espinheiro de Évora. lv. 2 no 15» (Évora, 1567 de 1547), 21., tal como afirma Túlio Espanca em: Inventário 
Artístico de Portugal: Concelho de Évora. Vol. VII, 1966, 1:369.
75  D. Fernando de Meneses (ca. 1430 - ?), irmão de D. Garcia de Meneses (bispo de Évora, entre 1471-1484) 
e casado com D. Isabel de Castro, era “fidalgo da casa do senhor duque de Viseu”. A sua sepultura e dos 
seus dois filhos (D. Garcia de Meneses, D. Duarte Meneses) encontram-se no convento de Nossa Senhora do 
Espinheiro. Cf: Convento de Nossa Senhora do Espinheiro, «Livro de tombo das fazendas e capelas do Convento 
do Espinheiro de Évora. lv. 2 no 15», 21. e «CHAM genealogias - Linhagem de D. Duarte, O de Évora.», acedido 
31 de Março de 2018, http://www.cham.fcsh.unl.pt/ext/GEN/P%E1ginas/DMeneses16Todo.htm.
76  Joaquim Bastos Serra, «Santa Maria do Espinheiro: Um mosteiro na periferia urbana de Évora. Apropriação 
e organização do espaço», em Paisagens Rurais e Urbanas: fontes, metodologias, problemáticas actas, ed. Iria 
Gonçalves (Lisboa: Centro de Estudos Históricos-Univ. Nova, 2006), 161–80, http://hdl.handle.net/10174/11907.
77  Convento de N. Sra. do Espinheiro, «Demarcação da herdade do monte grandel do Convento do Espinheiro 
de Évora, que fez o padre frei José no ano de 1568. lv.14» (Évora, 68 de 1566).
78  Espanca, Património Artístico do Concelho de Évora: Arrolamento das Freguesias Rurais, 106.
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Fig.36. Azulejo, Fonte do Pomar do Divor, 2018.
Fig.37. [s.n.], Azulejo em corda seca (estrela), MNAz 3395 Az, Museu Nacional do Azulejo, 1500 - 1525.
Fig.38. Quijarro e Herrera, Azulejo - 608, Museu de Lamego, 1503.
Fig.39. Quijarro e Herrera, Azulejo - 1302, Museu de Lamego, 1503.
Fig.40. Quijarro e Herrera, Painel de Azulejos - 596, Museu de Lamego, 1503.
 38.   39.  
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Espinheiro79, datados de cerca 1521. Não sabemos, com certeza, se os azulejos que Espanca 
refere correspondem aos dois exemplares que hoje subsistem, uma vez que se encontram 
em localizações diferentes80. Em todo o caso, ambos são certamente do mesmo tipo e época, 
mesmo que possam ter motivos diferentes.
Tanto os azulejos da Fonte do Pomar como os da capela tumular de Garcia de Resende são 
considerados mudéjares, de corda seca, e são geralmente datados entre o final do século 
XV e a primeira metade do século XVI. De facto, na transição do século, a azulejaria de 
Sevilha é amplamente utilizada em Portugal, por ainda não haver uma produção portuguesa 
desenvolvida. Em Évora, por exemplo, além da capela tumular de Garcia de Resende, 
encontramos azulejos com as mesmas características no antigo convento do Paraíso81, na 
quinta de Valverde (no pavimento da capela gótico-manuelina e convento do Bom Jesus de 
Valverde) e na igreja da Nossa Senhora da Assunção de Tourega.
É ainda possível, por exemplo, encontrar nas coleções do Museu Nacional do Azulejo82 um 
exemplar em tudo idêntico ao existente na Fonte do Pomar, datado da primeira metade do 
século XVI, e no Museu de Lamego, três exemplares83, datados de 1503 que utilizam, no 
entanto, a técnica de aresta e que pertenceram originalmente à Sé Velha de Coimbra. 
79  Também conhecida como capela tumular de Garcia de Resende, situa-se na cerca do Convento de N. 
Senhora do Espinheiro, em Évora.
80  Recordamos que os azulejos que observámos no local se encontravam na soleira do vão a norte. 
81  O convento, fundado em 1430 e extinto em 1897, foi demolido no início do século XX.
82  Azulejo com o número de inventário: MNAz 3395 Az. Cf: Azulejo, d. C. - 1525 d. C de 1500, Azulejo em corda-
seca, altura: 13,4 cm; largura: 13,4 cm; espessura: 2,4 cm;, d. C. - 1525 d. C de 1500, Lisboa, Museu do Azulejo, 
http://www.matriznet.dgpc.pt/MatrizNet/Objectos/ObjectosConsultar.aspx?IdReg=234972.
83  Os três exemplares são do mesmo autor: Fernan Martínez Quijarro e Pedro Herrera, Painel de Azulejos, 
1503, Barro vidrado com técnica de aresta policromada, Lamego, Museu de Lamego. 
 http://www.matriznet.dgpc.pt/MatrizNet/Objectos/ObjectosConsultar.aspx?IdReg=9521.
Fernan Martínez Quijarro e Pedro Herrera, Azulejo, d.C de 1503, Barro vidrado, técnica de aresta policromada, 
altura: 12,5 cm; largura 13,5 cm, d.C de 1503, Lamego, Museu de Lamego, http://www.matriznet.dgpc.pt/
MatrizNet/Objectos/ObjectosConsultar.aspx?IdReg=9554.
Fernan Martínez Quijarro e Pedro Herrera, Azulejo, d.C de 1503, Barro vidrado, técnica de aresta policromada, 
altura: 12 cm; largura: 12,5 cm, d.C de 1503, Lamego, Museu de Lamego, http://www.matriznet.dgpc.pt/
MatrizNet/Objectos/ObjectosConsultar.aspx?IdReg=9560.
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Fig.41. Pavimento na nave da Capela da Nª. Sª. do Espinheiro, 2016.
Fig.42. Quijarro e Herrera, Azulejo - 599, Museu de Lamego, 1503.
Fig.43. Azulejo de revestimento dos bancos de repouso, no nártex, Capela de Nossa Senhora do Espinheiro, 
2011.
Fig.44. Quijarro e Herrera, Azulejo - 605, Museu de Lamego, 1503.
Fig.45. [s.n.], Painel de azulejos - MNAz 253 Az, Museu Nacional do Azulejo, 1550-1600.
Fig.46. [s.n.], Painel de azulejos - MNAz 259 Az, Museu Nacional do Azulejo, 1550-1600.
Fig.47. [s.n.], Painel de azulejos - MNAz 90 Az, Museu Nacional do Azulejo, 1550-1600.
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Relativamente aos azulejos da capela tumular de Garcia de Resende, presentes nos bancos de 
repouso, é igualmente possível encontrar exemplares, com o mesmo desenho, no Museu do 
Azulejo84, datados da segunda metade do século XVI. No Museu de Lamego existe, contudo, 
um exemplar85, com o mesmo motivo, datado de 1503, e retirado da nave lateral esquerda da 
Sé Velha de Coimbra. Quanto aos azulejos no interior da capela tumular, encontrámos com 
as mesmas características apenas um exemplar, no Museu de Lamego86.
Assim, no que respeita à comparação que Túlio Espanca fez com os azulejos da capela 
tumular, podemos afirmar que, sendo do mesmo tipo, os motivos representados são diferentes 
– abstratos na casa de fresco, vegetalistas na capela. Não será possível determinar se na casa 
de fresco seriam também utilizados azulejos de outros motivos ou tipos. No entanto, e tendo 
mais uma vez em consideração a capela tumular de Garcia de Resende, é provável que se 
tenha utilizado mais do que um modelo de azulejo – um tipo para o pavimento e outro para 
o revestimento dos bancos de repouso. 
Por último, e centrando-nos na questão da datação, para Túlio Espanca a semelhança nos 
azulejos revela que deverão ser obras da mesma época. Considerando que a capela e a casa 
de fresco são construções da mesma comunidade religiosa, podemos supor que os recursos 
materiais foram, de alguma forma, estendidos da primeira (obras certamente com mais 
importância) para a segunda – mesmo tendo em conta as diferenças nos motivos dos azulejos 
que enunciamos anteriormente. Assim, estando os azulejos da capela datados de 1521, não 
será absurdo colocar, tal como Espanca afirma, a construção da casa de fresco muito próxima 
desta data. 
84  Pertencentes ao Museu do Azulejo, encontramos pelo menos quatro entradas no site MatrizNet de azulejos 
com o mesmo desenho.
85  Fernan Martínez Quijarro e Pedro Herrera, Azulejo, 1503, Barro vidrado com técnica de aresta policromada, 
altura: 30 cm; largura 27 cm, 1503, Lamego, Museu de Lamego, http://www.matriznet.dgpc.pt/MatrizNet/
Objectos/ObjectosConsultar.aspx?IdReg=9548.
86  Fernan Martínez Quijarro e Pedro Herrera, Painel de Azulejos, Barro vidrado, altura: 51 cm; largura: 50 
cm;, Lamego, Museu de Lamego, acedido 12 de Março de 2018, http://www.matriznet.dgpc.pt/MatrizNet/
Objectos/ObjectosConsultar.aspx?IdReg=9531.
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Fig.48. Alçado norte, Fonte do Pomar do Divor, 2017.
Fig.49. Fonte do Pomar do Divor, 2017.
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4.
Ao tratar-se de uma construção do século XVI é compreensível que a arquitetura da Fonte do 
Pomar do Divor, que hoje observamos, não corresponda exatamente à construção primitiva. 
Neste sentido, tentaremos enumerar algumas dessas possíveis transformações e as questões 
que lhes estão associadas.
A Fonte e a casa do Pomar
Relativamente ao enquadramento paisagístico que a casa de fresco teria à data da sua 
construção praticamente não existem dados. Completamente desaparecidos nas décadas de 
50/60 do último século, aquando da visita de Túlio Espanca, o autor informa-nos que terá 
existido uma horta e um “pomar arvense”, no qual se utilizariam as “cristalinas águas da 
Prata”87, numa referência à água da nascente do aqueduto ou mesmo à própria estrutura, 
ambas relativamente próximas. 
De facto, o vocábulo pomar era já utilizado no documento de compra da propriedade, em 
1484.
(…) scilicet de hum pumar em o Divor termo desta/ mesma de huma herdade que esta ao dito 
pumar nella a qual herdade/ parte com o dito pumar de huma parte pelo caminho dos arcos/ e 
com herdade da obra da See e com herdade de ysabel degaa e com/ outros (…)88
Já a utilização da expressão caminho dos arcos é bastante curiosa, uma vez que está hoje 
associada a uma secção do aqueduto da Água de Prata – que apenas seria construído daí a 
meio século. Esta expressão89 poderá indiciar a presença de outra estrutura, mais antiga, mas 
muito possivelmente do mesmo género. 
87  Espanca, Património Artístico do Concelho de Évora: Arrolamento das Freguesias Rurais, 106.
88  Convento de Nossa Senhora do Espinheiro, «Livro de tombo das fazendas e capelas do Convento do 
Espinheiro de Évora. lv. 2 no 15», 21.
89  Segundo Maria Ângela Beirante esta expressão é utilizada diversas vezes entre 1321 e 1494. Maria Ângela 
Beirante, Évora na Idade Média, Textos universitários de ciências sociais e humanas (Lisboa: Fundação Calouste 
Gulbenkian Junta Nacional de Investigação Científica e Tecnológica, 1995), 504.
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Fig.50. Possível percurso de ligação entre a Fonte do Pomar do Divor e o Monte do Divor. Adaptado de: 
Google Maps. 2017.
Fig.51. Perspetiva a este, em direção ao Monte do Divor, 2018.
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Assim, podemos supor que, na sua generalidade, a paisagem envolvente deverá ter preservado 
as mesmas características até ao século XX – sendo sobretudo marcada pela presença do 
pomar. Atualmente, identificamos uma área de cultivo de cereais, a norte da casa de fresco, e 
uma pequena área de montado, a sul. Isto significa que, embora a produção agrícola continue 
presente, existe certamente uma grande transformação no enquadramento da casa de fresco.
A fachada principal e a escada, em frente, são elementos que também levantam algumas 
dúvidas. Ambas estão viradas a nascente, para uma estrada municipal. Todavia seguindo 
em linha reta na mesma direção, verificamos que, a cerca de cem metros, se encontra uma 
habitação particular denominada de Pomar do Espinheiro e Monte do Divor. Embora esta 
ligação não seja de todo visual (pelo menos nos dias de hoje), mas estando estas duas 
arquiteturas toponimicamente relacionadas, não será desajustado supor que esta habitação, 
que hoje aparenta pertencer a outra propriedade, terá sido provavelmente a habitação 
principal no século XVI. 
Poderá existir, igualmente, um conjunto de árvores que cria um caminho, entre a fonte e 
essa habitação, verificável estando de costas para a entrada da fonte na direção do Monte 
do Divor. A hipótese de existir aqui um alinhamento intencional será por agora apenas uma 
suposição, sendo necessária uma investigação mais cuidadosa neste âmbito.
A Fonte 
No que diz respeito à arquitetura da fonte, Túlio Espanca levanta algumas questões sobre 
elementos que estão hoje desaparecidos. Para o autor é provável que existisse uma cornija 
com merlões “ao gosto do tempo” e bandeiras de grilhagem nos arcos com o “objetivo de 
refrescar o ambiente” 90. 
Relativamente à cornija, de facto, a estranha interrupção da arquivolta em tijolo (ver Fig.56) 
e a presença das peças cerâmicas horizontais, parecem corroborar esta ideia, ou pelo menos 
90  Espanca, Património Artístico do Concelho de Évora: Arrolamento das Freguesias Rurais, 106.
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Fig.52. Pormenor do remate da cobertura da capela tumular de Garcia de Resende, durante as obras de 
requalificação: SIPA, Capela da Nossa Senhora do Espinheiro, 1998.
Fig.53. Exemplo de bandeiras de grilhagem: DGPC, “Convento de Santa Clara de Évora - Claustro”, [s.d.].
Fig.54. Perspetiva dos alçados sul e este, Fonte do Pomar do Divor, 2018.
Fig.55. Desenho de estudo sobre os elementos desaparecidos, 2018.
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confirmar uma transformação. Comparando com outras pequenas arquiteturas alentejanas, 
construídas na primeira metade do século XVI, identificamos uma utilização constante 
de merlões no remate das fachadas, como acontece, aliás, na capela da Nossa Senhora do 
Espinheiro. 
Esta comparação poderá estender-se igualmente às quatro torrinhas que deverão ter sido de 
desenho mais elaborado, tendo em conta elementos semelhantes na capela tumular, assim 
como noutras arquiteturas da mesma época91.
No que diz respeito às bandeiras de grilhagem não encontramos, atualmente, quaisquer 
vestígios que comprovem a sua existência. Porém, este é um elemento comum na arquitetura 
no sul de Portugal, e embora não tenhamos encontrado uma situação da sua utilização numa 
arquitetura desta dimensão, consideramos que poderá ter existido na casa de fresco, no vão 
sul, uma vez que se trata de um excelente dispositivo de ventilação que permite refrescar o 
ambiente. Neste sentido, a entrada de luz seria condicionada a sul, o que poderá indicar que 
também a implantação do edifício junto à pequena inclinação do terreno e a existência do 
pequeno muro, não teriam sido decisões arbitrárias. 
Relativamente às mísulas que hoje observamos, Túlio Espanca afirma que estas seriam 
antigamente suportadas por colunelos, já desaparecidos. Apesar de se identificar na fotografia 
de 1966 (ver Fig.33) um volume nesta área, julgamos que este se tratada apenas de um 
objecto encostado, e não um colunelo92. 
Relatados por Túlio Espanca, existiriam, ainda, os bancos de repouso – que seriam revestidos 
com azulejos mudéjares – e um poço do tipo de mergulho – “com gargalo octogonal em 
granito, de veio em cordão”93 que estaria complementado por uma “outra taça miniatural da 
91  São muitas as arquiteturas alentejanas que nesta época utilizam torrinhas semelhantes às do Fonte do 
Pomar. Podemos identificar, a título de exemplos: A Ermida de São Brás e a Igreja de São Francisco, em Évora, 
e a Igreja Matriz de Viana do Alentejo. 
92 O objecto aparenta ser baixo, formado por dois cilíndros justapostos e não se situa a eixo do ângulo interior.
93  Espanca, Património Artístico do Concelho de Évora: Arrolamento das Freguesias Rurais, 106.
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Fig.56. Pormenor do alçado oeste, Fonte do Pomar do Divor, 2017.
Fig.57. Capitel do arco, alçado este, Fonte do Pomar do Divor, 2017.
Fig.58. Pavimento da soleira, vão norte, Fonte do Pomar do Divor, 2018.
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mesma configuração e materiais”94. 
Embora estes elementos sejam considerados como desaparecidos, a existência das 
pequenas pedras em L, nos cantos interiores da casa de fresco e a análise mais cuidada da 
fotografia publicada em 1966, levam-nos a considerar que poderão estar soterrados. Assim, 
o que considerámos anteriormente como soleira (por exemplo, onde ainda subsistem dois 
azulejos) poderá ser um banco ou degrau, não existindo deste modo uma continuidade entre 
o pavimento interior e o exterior. 
Em relação à proveniência da água para o abastecimento da fonte nada podemos confirmar. 
Contudo, este abastecimento não deveria ser difícil, uma vez que esta é uma zona com uma 
grande quantidade de nascentes e uma boa rede hidrográfica, ficando aliás muito próxima da 
nascente do próprio aqueduto. 
Ora, pudemos então verificar que tanto o espaço exterior envolvente, como a Fonte do Pomar 
sofreram algumas alterações fazendo com que atualmente não seja possível experienciar o 
espaço na sua plenitude. 
A relação próxima (e possivelmente demarcada) com a habitação principal, a provável 
presença do pomar nas proximidades e a existência dos bancos reforçam o carácter de espaço 
de estar e de repouso da casa de fresco – certamente muito desejado em dias mais quentes. 
O intimismo, característica das casas de fresco, é aqui conseguido pela escolha do local de 
implantação (junto a um pequeno declive) e pela bandeira de grilhagem (a confirmar a sua 
existência). Ambas as opções visam um maior de controlo das vistas (tanto relativas ao que 
se vê como ao que é visto) e da luz, que resulta num ambiente interior mais fresco e com uma 
luminosidade filtrada, em contraste com a atual paisagem envolvente. Caso se verifique a 
diferença de cota, entre o interior e exterior, anteriormente enunciada, este pendor intimista 
94  Ibid.
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Fig.59. Fachada norte, Fonte do Pomar do Divor, 2018.
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será ainda reforçado.  
Por último, a utilização dos azulejos contribui para tornar o ambiente mais fresco e 
aprazível. Tendo em conta a existência da fonte no interior do espaço, é provável que as 
superfícies revestidas por azulejos (mesmo que apenas parcialmente) produzissem uma 
maior reverberação do som da água e um aumento dos reflexos da luz, resultando, no seu 
conjunto, numa experiência sensorial mais rica. 
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Fig.60. Mapa de localização da Casa da Água da Quinta de Valverde. Esc. 1:25 000.
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Fig.61. Fachada norte da casa da água, 2018.
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1. 
A Herdade da Mitra, onde está inserida a Casa da Água, situa-se a cerca de onze quilómetros 
do centro histórico de Évora, para sudoeste, pertencendo à União das Freguesias da Nossa 
Senhora da Tourega e Nossa Senhora de Guadalupe. 
A herdade, que hoje é um polo da Universidade de Évora, apresenta um grande número 
de edifícios construídos entre o século XVI e o século XX. Uma vez que não se justifica, 
no âmbito desta dissertação, uma análise das construções mais recentes, conformaremos a 
observação apenas à zona norte do recinto, onde estão as construções dos séculos XVI, XVII 
e XVIII. Fazem, então, parte deste conjunto: o paço episcopal (séc. XV/ XVI), o convento 
do Bom Jesus (1544), a capela gótico-manuelina de S. João Baptista95 e Casa da Água (séc. 
XVI), a capela das Penhas e gruta falsa (séc. XVI/XVII), a capela de S. João do Deserto 
(séc. XVII), a capela de planta circular/pombal e o tanque de Jericó (séc. XVII), o aqueduto 
quinhentista e o aqueduto seiscentista.
Logo numa primeira aproximação ao complexo verificamos que a água é um elemento 
fundamental na construção deste espaço. Os vários percursos e áreas que o organizam 
são sempre acompanhados (talvez até determinados) por infraestruturas e arquiteturas 
relacionadas com o sistema hídrico da herdade – do qual faz parte o objeto de estudo. 
A casa de fresco situa-se na zona mais privada da quinta. Saindo do pátio Matos Rosa, a norte, 
percorremos cerca de 60 metros, virando de seguida para este, onde podemos observar logo 
a fachada da casa da água que se situa a cerca de 50 metros nesse sentido. O percurso após 
a saída do paço encontra-se bastante degradado. Não obstante, ainda é possível imaginar o 
esplendor que um dia teve, devendo ter sido outrora conformado por zonas de jardins ou 
hortos. 
A casa de fresco, ou casa da água, tem uma planta retangular. Provavelmente devido à sua 
95  A capela é hoje denominada de São Teotónio, nome que lhe terá sido atribuído já no século XVIII. Optámos 
por utilizar a designação primitiva, uma vez que este estudo incidirá sobretudo nessa época (XVI). 
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Fig.62. Fotomontagem, espaço interior da casa da água, 2018.
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grande altura (em proporção com a planta) foi necessário contrafortar o pequeno edifício 
nas arestas. Estes são de geometrias diferentes e marcam de forma muito característica os 
alçados do edifício. Os contrafortes presentes no alçado este são cilíndricos e rematados 
no topo por pirâmides octogonais – o contraforte na aresta norte/este é maior que todos os 
outros e possui uma pequena bica, revelando uma função que diz respeito ao fluxo hídrico, 
além da consolidação construtiva. Os restantes contrafortes, na fachada oeste, são de secção 
retangular, posicionados angularmente e marcam na sua geometria (através de uma mudança 
de plano) dois níveis de espessuras diferentes, terminando em cunha.  
Ao paralelepípedo que forma a geometria principal do edifício são adossados outros 
pequenos volumes. A sul, onde também termina o aqueduto, encontramos uma escada, 
posicionada perpendicularmente à fachada que permite aceder à cobertura. A este há um 
pequeno volume retangular, sem cobertura (cuja função explicaremos mais à frente). A 
norte, perpendicularmente, verifica-se a existência de um tanque bastante extenso, bem 
como de um vão retangular e rematado em arco muito abatido. Por fim, a oeste verificamos 
um pequeno volume adicionado ao alçado que conforma um vão retangular e uma pequena 
cisterna praticamente subterrânea, sobressaindo o seu limite em roda-pé.
O interior do edifício tem um pé-direito surpreendentemente elevado (cerca de 5,20m), é 
abobadado, tem dois tramos e os arcos são nervurados. Podemos identificar duas zonas, uma 
de estar, que possui bancos em todo o seu perímetro, e um tanque. Este último prolonga-
se para a área correspondente ao volume sem cobertura na fachada este. Existe ainda um 
nível inferior ao qual se acede através de umas pequenas escadas posicionadas no ângulo 
nordeste. Estas deverão funcionar como acesso à área da cisterna, estando parte das escadas 
submersas.
A cobertura, apenas acessível pelo exterior através das escadas a sul, tem igualmente duas 
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Fig.63. Alçado sul da casa da água, 2018.
Fig.64. Fotomontagem, cobertura da casa da água, 2018. 
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zonas, mas dispostas contrariamente às do interior96. A zona a norte funciona como tanque 
e a área a sul, que tem bancos no seu perímetro, serve certamente como espaço de descanso 
e lazer. Os bancos, que apresentam encostos triangulares (de modo a permitir um maior 
conforto e sombra) rematados por um curioso pormenor de dois semicírculos unidos, marcam 
o desenho da fachada sul de forma particular. 
O exterior do edifício está praticamente todo rebocado, à exceção dos contrafortes do 
alçado oeste, do remate piramidal do contraforte cilíndrico, a norte, e de mais algumas 
peças de pequena escala. A cobertura encontra-se revestida, em todos os planos horizontais, 
por tijoleira. No interior, verifica-se a utilização dos mesmos materiais, de modo muito 
semelhante. Contudo, no desenho do pavimento existem uns pequenos quadrados onde 
deveriam ter existido mosaicos97.
96  As duas zonas no interior do edifício são separadas por um muro sentido norte/sul, as zonas da cobertura 
são delimitadas no sentido este/oeste. 
97  Embora apenas encontremos estes quadrados – hoje de argamassa seca – numa única fila, o padrão utilizado 
lembra o pavimento da Capela de Nossa Senhora do Espinheiro – a capela tumular de Garcia de Resende. 
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Fig.65. Planta geral da quinta de Valverde, 2018. Adaptado de desenhos cedidos pela Universidade de Évora, 
2016.
Fig.66. Planta da casa da água, 2018. Adaptado de desenhos cedidos pela Universidade de Évora, 2016.
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Fig.67. Planta da cobertura da casa da água. Adaptado de desenhos cedidos pela Universidade de Évora, 2016.
Fig.68. Alçado norte da casa da água. Adaptado de desenhos cedidos pela Universidade de Évora, 2016.
Fig.69. Corte longitudinal da casa da água. Adaptado de desenhos cedidos pela Universidade de Évora, 2016.
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2. 
Foram vários os autores que estudaram o complexo de Valverde. No entanto, destacaremos 
aqui apenas os textos que são mais relevantes para o estudo da casa da água.
Dos poucos documentos conhecidos escritos durante as épocas da construção de Valverde, 
nenhum menciona a casa de fresco. Existe em 1728 uma pequena descrição da quinta98, 
mas a primeira referência à casa de fresco, a que hoje temos acesso, é redigida apenas em 
1736. Trata-se de um manuscrito do Pe. Manuel Carvalho Vidigal, pertencente outrora à 
biblioteca da Manizola, que descreve a casa de fresco e o seu funcionamento enquanto poço 
e dispositivo de distribuição de água. Embora tenham existido diversas referências a este 
documento, o excerto sobre Valverde é apenas dado a conhecer em 1965, por Augusto Matos 
Rosa99 – onde é também publicada uma fotografia. Posteriormente, em 2015, o manuscrito é 
editado na íntegra por Francisco Bilou100. 
No século XX, Túlio Espanca descreve a casa de fresco em duas publicações, em 1957101 e 
1966102, e nas quais nos informa que terá visto uma inscrição com a data da sua construção: 
“Na facial do murete-balcão, aberta em colher de obra subsistem, em tabela rectangular, 
vestígios da data acima mencionada: 1514 ou 1524-34 (?)”103.
Em 1987, Hélder Carita refere algumas semelhanças entre a casa de fresco e a quinta dos 
Peixes, em Vila Viçosa, admitindo ainda que ambas poderão ter uma origem islâmica. 
98  Francisco da Fonseca, Évora gloriosa : epílogo dos quatro tomos da Evora Illustrada, que compoz o R. P. 
M. Manuel Fialho da Companhia de Jesus : Escrita, acrecentada, e ampliada pello P. Francisco da Fonseca da 
mesma Companhia (Roma: Officina Komarekiana, 1728), 359, http://www2.cm-evora.pt/conventoremedios/
Evora_gloriosa.pdf.
99  Existiram duas publicações no mesmo ano: Augusto Matos Rosa, «Manuscritos da Biblioteca da Manizola, 
Códice no 71- peça 3, 1736», Lavoura Portuguesa, Abril de 1965. e Augusto Matos Rosa, Pequena História da 
Herdade da Mitra: Actual Escola dos Regentes Agrícolas de Évora. (Lisboa: Gráf. Portuguesa, 1965).
100  Pe. Manuel Carvalho Vidigal, Notícias da Tourega em 1736, ed. Francisco Bilou (Évora: União de Freguesias 
de Na Sa da Tourega e Na Sa de Guadalupe, 2015).
101  Espanca, Património Artístico do Concelho de Évora: Arrolamento das Freguesias Rurais, 137.
102  Espanca, Inventário Artístico de Portugal: Concelho de Évora. Vol. VII, 1966, 1:347–50.
103  Ibid., 1:350.
77
 70.  
Fig.70. Artur Pastor, “Casa da Água”, [s.d.].
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Em 1988, Marta Cabral104 coloca a possibilidade de a casa de água ser mais tardia, pertencendo 
à década de 20 do século XVI. 
Em 1995, Rafael Matos Domingos105 elabora um estudo sobre a quinta de Valverde, onde 
reflete sobre questões relacionadas com a função de extração, armazenamento e distribuição 
da água da casa de fresco, mas também sobre as suas características que evidenciam o carácter 
de recreio e lazer. Neste trabalho são igualmente publicadas plantas e cortes do edifício. 
José Manuel de Mascarenhas106 ilustra, em 2002, o sistema de recolha de água que existiria 
na casa de fresco.
Em 2006, Manuel Patrocínio107 admite a hipótese de esta arquitetura ser da mesma oficina 
que igreja de S. Francisco, em Évora, indicando a sua construção em 1514.
Por último, em 2018, Marta Oliveira108 elabora um estudo onde propõe a existência de uma 
relação entre o livro Boosco Deleitoso e quinta de Valverde. 
104  Marta Cabral, «Bom Jesus de Valverde, Um Estudo da Igreja e do Claustro do Convento» (Faculdade de 
Arquitectura da Universidade do Porto, 1988), 13.
105  Rafael Matos Domingos, «Quinta do Paço de Valverde: Contributos para o estudo de um jardim histórico» 
(Universidade de Évora, 1995).
106 Filipe Themudo Barata e José Manuel de Mascarenhas, Preservando a Memória do Território - O Parque 
Cultural de Tourega/Valverde, Cadernos do Centro de Estudos de Ecossistemas Mediterrânicos, N o 1 (Évora: 
Centro de Estudos de Ecossistemas Mediterrânicos - Universidade de Évora, 2002).
107  Manuel F. S. Patrocínio, «A História do Passal e Convento da Mitra», 2006, 145, https://dspace.uevora.pt/
rdpc/handle/10174/2454.
108  Marta Oliveira,  [2018]. «Bom Jesus de Valverde, Évora. Um imaginário de pedraria, morar, espaçar». 
Documento submetido para publicação, no âmbito da chamada de artigos na sequência da 6.ª Jornada 
Internacional de História da Arquitetura. Mosteiros e Conventos: Formas de (e para) habitar, organização 
conjunta das Universidades do Porto e de Santiago de Compostela (Faculdade de Letras da Universidade do 
Porto, Maio 18-20, 2017).
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3. 
Neste capítulo pretendemos analisar o contexto em que a casa da água surge, procurando 
aproximarmo-nos de uma data provável para a sua construção. Na verdade, esta tarefa não 
seria difícil caso a pequena inscrição no murete interior fosse legível109. Na primeira metade 
do século passado estaria apenas danificada de modo que Túlio Espanca afirma poder 
representar as datas de 1514, 1524 ou 1534110, estabelecendo, desta forma, um balizamento 
temporal válido para a construção da casa de fresco. 
De modo a facilitar o entendimento propomos olhar para esta questão através de cinco 
pontos: 1, análise sobre questões relacionadas com a fundação da quinta; 2, função técnica 
da casa de fresco; 3, a presença de azulejos; 4, características arquitetónicas; 5, a ligação ao 
texto O Boosco Deleitoso. 
(1) No que respeita à fundação da quinta não podemos de igual modo encontrar uma datação 
precisa, podendo situar-se ainda nos últimos anos do século XV111. Não obstante, a construção 
do paço deverá decorrer sobretudo nos primeiros anos do século seguinte. Segundo Túlio 
Espanca, o local pertenceria à Provença municipal112, e poderá ter passado para a diocese 
de Évora através de uma doação113. O objetivo seria, logo desde início, criar um espaço de 
retiro eclesiástico (derivando daí a designação por que ainda hoje é reconhecida – a Herdade 
da Mitra). 
Atualmente, não temos dados que nos permitam saber se a fundação da quinta terá partido 
do bispo D. Afonso de Portugal (1485-1522) ou do seu sucessor, o cardeal-infante D. Afonso 
109  Hoje, completamente desaparecida.
110  Espanca, Inventário Artístico de Portugal: Concelho de Évora. Vol. VII, 1966, 1:350.
111  Patrocínio, «A História do Passal e Convento da Mitra», 144.
112  Espanca, Inventário Artístico de Portugal: Concelho de Évora. Vol. VII, 1966, 1:347.
113  Embora a prática não fosse comum, existem alguns registos de doações de propriedades próximas a 
Valverde. Para Domingos esta situação permite ponderar que possa ter acontecido o mesmo neste caso. Cf: 
Rafael Matos Domingos, «Breve estudo histórico da Quinta do Paço de Valverde» (Universidade de Évora, 
1995), 16,17.
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(1509-1540)114, curiosamente personagens algo distintas. A hipótese do início da construção 
do retiro espiritual ter partido do primeiro, D. Afonso de Portugal, poderá ser corroborada 
através dos vários vestígios góticos existentes no paço (que podem indiciar uma data de 
ocupação mais distante), mas também através de um outro conjunto de informações115. D. 
Afonso de Portugal terá estado envolvido em alguns projetos de construção de quintas e 
paços em Portel, Sobral de Monte Agraço e em Évora (quinta da Sempre Noiva, por Martim 
Lourenço)116. Seria também um apreciador e colecionador de antiguidades117, que existiriam 
em abundância na região de Valverde. 
Devido à escassez de informação, é necessário considerar igualmente a hipótese da fundação 
ser mais tardia e resultar da ação do seu sucessor, o cardeal-infante D. Afonso, que assume 
o título em 1536118. Depois da morte de D. Afonso de Portugal, em 1522, e devido à ainda 
menoridade do cardeal-infante (preconizado, em 1523, administrador perpétuo do bispado 
de Évora, até atingir os 20 anos), a administração da diocese eborense será suportada em 
grande parte por bispos coadjutores119. Destes bispos, alguns permanecem no cargo durante 
os três prelados120, o que poderá significar algum tipo de continuidade de alguns projetos de 
D. Afonso de Portugal.
Mesmo com a sua jovem idade e acumulação de cargos121, o interesse do cardeal-infante 
114  Dúvida levantada primeiramente por Túlio Espanca. Cf: Espanca, Inventário Artístico de Portugal: Concelho 
de Évora. Vol. VII, 1966, 1:347.
115  Domingos, Caetano e Patrocínio parecem defender esta hipótese. Todavia, Domingos enumera alguns 
argumentos relacionados com a formação no estrangeiro de D. Afonso (primeiramente lançados por Diogo 
Barbosa Machado e pelo Pe. António Franco), que Caetano afirma não estarem comprovados. Cf: Joaquim 
Caetano, «Sombras e alguma luz sobre o bispo D. Afonso de Portugal», Eborensia, Ano XIX, No38 de 2006, 153.
116  Ibid., 161.
117  Ibid., 163.
118  Domingos, «Breve estudo histórico da Quinta do Paço de Valverde», 21.
119  José Pedro Paiva refere ainda uma participação ativa do próprio D. João III, sobretudo na administração 
das rendas do seu irmão. José Pedro Paiva, «Um príncipe na diocese de Évora: o governo episcopal do cardeal 
infante D. Afonso (1523-1540)», Revista de História da Sociedade e da Cultura 7 (2007): 140–41, http://dx.doi.
org/10.14195/1645-2259_7_5.
120  Ibid., 141.
121  O cardeal-infante terá acumulado a arquidiocese de Lisboa e o bispado de Évora. 
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pela mitra de Valverde não terá sido menor, tendo gasto avultadas somas na sua construção. 
São disso exemplos: um alvará de D. Afonso, datado de 21 de Junho de 1532, ordenando 
a despensa de 87.760 reais, e que “inclui despesa com a compra de árvores e trigo para 
pagar aos trabalhadores que ali [em Valverde] faziam obras”122; a 18 de Novembro de 1537, 
“Mandado do cardeal-infante D. Afonso para o seu tesoureiro pagar a Francisco Alvares, 
latoeiro, 33.960 reais pelo custo de 8 canos para Valverde”123; A 1 de Janeiro de 1538, 
“Mandado do cardeal-infante D. Afonso para Duarte Evangelho, recebedor do Bispado 
de Évora, entregar a Pedro Fernandes, moço de estrebaria, 20 mil reais para as obras de 
Valverde”124; e, por último, ainda em 1538, uma carta a Manuel de Castro, “recebedor do 
bispado devora”, na qual o cardeal-infante manda executar “certas obras em Valverde, as 
quais haa de fazer Rodrigo Anes, nosso mestre dellas” 125. 
Tal como afirma Marta Cabral, será muito difícil identificar estas “certas obras”126, uma vez 
que podem corresponder a novas construções ou à conclusão de outras. Contudo, pelo que 
vimos, é provável que existissem obras a decorrer desde do início da década de 30 até pelo 
menos 1538 – o que pode significar que a maior parte das construções pertenceram a este 
último prelado, mesmo que a vontade e início da fundação tenha vindo do seu antecessor. 
Consideramos, então, que o intervalo entre o primeiro momento de ocupação da quinta, até 
cerca de 1540127 constitui, possivelmente, um primeiro conjunto de construções marcadas 
pelas formas góticas – e no qual se enquadra a casa de fresco. Depois das ações do cardeal-
infante D. Henrique, o complexo ganha um novo pendor – claramente renascentista – no 
122  Paiva, «Um príncipe na diocese de Évora», 131.
123  IAN/TT - CC, parte 1, maço 60, doc. 16, citado em: Ibid.
124  IAN/TT - CC, parte 1, maço 60, doc. 54, citado em: Ibid.
125  Sousa Viterbo, Diccionário histórico e documental dos architectos, engenheiros e constructores portuguezes 
ou a serviço de Portugal (Lisboa: Imprensa Nacional, 1899), 41. Citado em: Marta Cabral, «Bom Jesus de 
Valverde, Um Estudo da Igreja e do Claustro do Convento» (Faculdade de Arquitectura da Universidade do 
Porto, 1988), 18.
126  Ibid.
127  Ano da morte do cardeal-infante D. Afonso e da consequente sucessão do infante D. Henrique (1512-1580) 
– e que se tornará, ainda no mesmo ano, o primeiro Arcebispo de Évora. 
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 71.   72.  
Fig.71. Pavimento da capela de S. João Baptista, 2018.
Fig.72. Rafael Matos Domingos, “esquema figurativo dos azulejos pavimentares da Capela de S. Teotónio”, 
1995.
Fig.73. Pavimento da casa da água, 2018.
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qual o convento de Bom Jesus (1544) será a peça mais importante.  
Assim, e até cerca de 1540, a quinta de Valverde seria formada pelo paço e capela palatina, 
a casa da água e a capelinha a S. João Baptista, que, pelas suas características góticas, 
orientação e implantação, difere muito das restantes capelas, essas sim resultantes de 
campanhas posteriores. 
(2) Para Rafael Domingos128, a casa de fresco, pela sua função, deverá constituir uma das 
primeiras arquiteturas, juntamente com o paço, a ser construída. Isto é, a casa da água não 
funciona apenas como armazenamento, é também ponto de recolha de água – um poço (como 
iremos clarificar no capítulo seguinte). Sabendo que a ribeira de Valverde tem períodos de 
seca, um dispositivo de recolha de água seria fundamental para o conforto de quem habitasse 
o paço, assim como para a manutenção de toda a área agrícola da quinta. Porém, nada nos 
garante que não terá existido um dispositivo primitivo (um poço, por exemplo, e talvez até 
no mesmo local) que pode ter sido, mais tarde, substituído pela casa da água (mesmo que 
hoje esta seja a estrutura de recolha e distribuição de água mais antiga dentro da cerca). 
Supomos que, neste âmbito, devido às características de distribuição da água – intrínsecas à 
arquitetura da casa de fresco – esta deverá ter sido construída numa época em que o sistema 
hídrico já apresentava algum desenvolvimento.
(3) Os mosaicos no pavimento da capela de S. João Baptista podem igualmente levantar 
algumas dúvidas relativamente à data de construção da casa de fresco. Segundo Domingos, 
que terá pedido o auxílio a técnicos do Museu Municipal de Évora129, os azulejos são de 
aresta, com temas “renascentista-fitomórficos”, de origem andaluza, pertencentes à Escola 
de Sevilha130. Embora não seja possível estabelecer uma datação precisa, pela análise a 
semelhantes existentes no Museu, Domingos afirma: 
128  Domingos, «Quinta do Paço de Valverde: Contributos para o estudo de um jardim histórico», 93.
129  A designação atual é: Museu Nacional Frei Manuel do Cenáculo.
130  Domingos, «Quinta do Paço de Valverde: Contributos para o estudo de um jardim histórico», 183.
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Fig.74. Igreja de São Francisco, 2018.
Fig.75. Igreja de São Brás, 2018.
Fig.76. CML, Capela de São Jerónimo / Ermida do Restelo, [s.d.] 
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(…) resume-se a dizer que estes azulejos de aresta de modelo com tendência florar se implantaram 
na Andaluzia a partir de 1518 pela mão, segundo se aceita, de Francesco Niculoso de Pisa e que 
poderão ter chegado até nós no segundo quartel do séc. XVI, como azulejaria comum.131
O autor adianta ainda que o período de expansão deste tipo de azulejo, em Portugal, deverá 
situar-se entre o período de 1520 a 1540132. 
Antes de mais é necessário afirmar que não possuímos dados que nos permitam saber se 
os azulejos possivelmente presentes na casa de fresco seriam do mesmo tipo dos da capela 
de S. João Baptista. No entanto, Domingos afirma tê-los observado e identificou-os como 
sendo de aresta133, ainda que muito danificados. Além disto, o modo de utilização é bastante 
semelhante ao da capelinha gótica. 
Assim, e segundo os dados levantados pelo autor, os azulejos indiciariam uma data mais 
próxima da década de 20 ou até posterior. 
(4) No que diz respeito a algumas das características arquitetónicas da casa da água, estas 
foram sendo analisadas por vários autores, mas pouco podem acrescentar sobre a década 
da sua construção. São sucessivas as comparações da casa de fresco com a ermida de S. 
Brás (1490), a igreja de S. Francisco (primeiras décadas do século XVI), em Évora, ou 
com a capela de S. Jerónimo (1514), em Belém, Lisboa. No que concerne aos contrafortes 
circulares, pela sua forma, remate em pirâmide e a existência de uma pequena peça para 
o escoamento da água, as semelhanças com a igreja de S. Brás são bastante óbvias. Já os 
contrafortes de secção retangular podem ser facilmente comparados com os da galilé da 
igreja de S. Francisco ou com os da capela de S. Jerónimo, em Lisboa. 
Para Patrocínio, a casa da água pertence certamente a “um mesmo tempo” 134 que a igreja 
de S. Francisco, e afirma ainda que muito provavelmente serão produtos da mesma oficina, 
131  Ibid., 185.
132  Ibid., 186.
133  Ibid., 88.
134  Patrocínio, «A História do Passal e Convento da Mitra», 145.
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 77.   78.  
Fig.77. Primeira folha do Boosco Deleytoso da edição de 1515: BNP, “[Boosco deleytoso]”, [s.d.].
Fig.78. DGPC, Pintura a fresco por baixo de camada de cal no grupo de capelas e nichos do século XVI 
designados como Penhas, [s.d.].
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mesmo que não da mesma autoria, datando a sua conclusão em 1514. Considerações que, 
aliás, são partilhadas por praticamente todos os autores, à exceção de Marta Cabral que 
admite como mais provável a data intermédia, na década de vinte135. 
(5) A relação simbólica que Marta Oliveira136 estabelece entre o complexo da mitra e o 
texto Boosco Deleitoso poderá levantar também questões sobre a datação da casa de fresco. 
Esta relação, que será referida no capítulo seguinte com mais pormenor, propõe que parte 
da construção da quinta deverá ter sido erigida por alguém com conhecimento deste texto. 
Ora, esta é uma obra que, embora se suponha escrita na transição dos séculos XIV e XV, é 
editada em 1515, a pedido de D. Leonor, tia dos cardeais-infantes D. Afonso e D. Henrique, 
responsáveis pelo grande desenvolvimento da quinta de Valverde. 
Caso se possa reconhecer uma influência deste texto na conceção da casa da água, a data 
de sua construção deverá, por consequência, ser posterior137 (seguindo o intervalo de Túlio 
Espanca: 1524-1534). 
Assim, consideramos que os primeiros anos da Quinta de Valverde não se encontram 
devidamente estudados, de tal modo que a cronologia das suas construções difere bastante 
de autor para autor, e é, na maior parte dos casos, suportada por argumentos vagos. Não nos 
sendo possível encontrar com o mínimo de precisão a data de construção da casa da água, 
deixaremos aqui uma síntese das posições que vimos anteriormente.
No que diz respeito ao momento de ocupação da quinta, pela diocese de Évora, por um lado 
o bispo D. Afonso teria a experiência prática na construção deste tipo de quintas e muito 
facilmente teria escolhido o local de Valverde, tendo também em consideração o seu gosto 
135  Cabral, «Bom Jesus de Valverde, Um Estudo da Igreja e do Claustro do Convento», 13.
136  Oliveira, «Bom Jesus de Valverde, Évora. Um imaginário de pedraria, morar, espaçar.»
137  Temos em consideração que o texto já existiria e que, muito possivelmente, os cardeais-infantes tinham 
conhecimento deste. Todavia a sua redição demonstra um interesse renovado – e que poderá ter suscitado a 
adaptação ou construção de novas arquiteturas, da Quinta de Valverde, à imagem literária do texto.
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Fig.79. Abóbada da casa da água, 2018.
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pelas antiguidades. Por outro, o cardeal-infante D. Afonso, pela sua educação erudita, apoio 
de bispos coadjutores ligados ao prelado anterior, a sua ligação às figuras mais importantes da 
época (sobretudo no âmbito artístico), poderia de igual forma tê-lo feito. Todavia, supomos 
que, em ambas as hipóteses, é sobretudo no segundo prelado que a quinta se desenvolverá 
mais e de modo mais consistente.
Relativamente à construção da casa de fresco, as formas arquitetónicas góticas tendem a 
levar-nos a considerar a hipótese da sua construção ter terminado em 1514, o que remete 
para o prelado de D. Afonso de Portugal. Contudo, estas permanecem na arquitetura como 
modo construtivo durante algumas décadas, não representando um espaço temporal tão 
preciso quanto o que pretendemos obter. 
Ainda assim, a função de distribuição de água da casa de fresco, a sua posição estratégica 
física e simbólica no conjunto edificado, a existência de obras na década de 30, a provável 
presença de azulejos (tendo em conta os da capela de S. João Baptista), e possível relação 
com o texto de 1515, podem ser entendidos como fatores que nos permitem igualmente 
considerar as duas décadas posteriores. Deixaremos esta questão em aberto. 
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A Descrição de Valverde
Não longe dos muros de Évora, onde altos cumes
duma montanha se elevam, e colinas brilham com 
variadas cores, enfeitadas com erva de tons sempre mudando, 
há um lugar que gera os dons duma primavera eterna, 
e fragante com flores bem cheirosas o ano inteiro.
Aqui as folhas verdes rebentam perfumadas nas árvores,
como aquelas das rosas espessas dos campos de Paestum.
Os nenúfares prateados desdobram-se em rebentos que luzem 
aqui as violetas deslumbram, e o manjericão respira perfume
mais doce que aqueles crescendo nos campos de Chypre de Venus.
Aqui uma fonte cai dum rente e escava pedras rudes
com águas, pingando sempre, e renova os prados ricos.
Aqui água respinga no louredo, encaminhada 
em canais. Grutas estão aqui, verdes de musgo viscoso, 
reflectindo o sol de verão como um espelho de vidro.
Dentro, água gorgoreja, e os assentos brilham pintados com 
pedra variada e os mármores revelam uma variedade de formas.
Aqui as Musas boecianas têm o seu lar
e, no meio, Apolo toca sua lira luzidia.
Se tu queres cingir tua testa com os louros
da vitória, sobe as cristas da montanha folhuda.
André de Resende em: John R. C. Martyn, «Bosquejos Campestres e Novos Poemas de André de Resende», A 
cidade de Évora: boletim da Comissão Municipal de Turismo de Évora, 1986, 24 e 25.
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4. 
Neste capítulo tentaremos expor algumas interpretações e problemáticas associadas a este 
caso de estudo.
A Quinta de Valverde, o contexto de recreio
A área onde está inserida a quinta de Valverde é especialmente rica em vestígios pré-
históricos, distinguindo-se, neste âmbito, da restante área do concelho de Évora. São disso 
exemplo: a Anta do Zambujeiro (muito próxima do limite norte da cerca), o cromeleque e 
o menir dos Almendres, a Anta do Barrocal, a necrópole de Vale Rodrigo e o Castelo do 
Giraldo (reutilizado na Idade Média). 
Mais tarde, durante a ocupação romana, por se encontrar muito perto de uma das principais 
vias romanas da região – Salacia a Ebora (Alcácer do sal – Évora, que segue para Estremoz, 
Badajoz e Mérida) esta relevância é reavivada. Salienta-se, dos vestígios que hoje conhecemos, 
as ruínas da villa romana da Tourega a cerca de cinco quilómetros da cerca. Nas descrições 
setecentistas existem ainda referências a lápides com inscrições latinas138. 
Embora as fontes históricas sejam escassas nos sucessivos períodos até ao final da idade 
média, a ocupação deste território deverá ter sido constante e sempre baseada na atividade 
agrícola. Assim, e apesar de não conhecermos os termos em que este local se torna 
propriedade da diocese de Évora, a escolha não deverá ter sido inocente. Para além das 
características geográficas, consideramos que a proximidade com todos estes testemunhos 
históricos enriqueceu, dentro da conjuntura filosófica da época, o carácter de recreio (e retiro) 
pretendido aquando da fundação do paço. 
De todos os casos que nos propusemos analisar, a casa da água é a casa de fresco cujo contexto 
138  “(…)tem as faces que olham pra a fonte umas inscrições em letra latina as quais não … porque sei as traz 
o M. Resende e que foram já tiradas as suas … de buchos.” Pe. Manuel Carvalho Vidigal em: Rosa, Pequena 
História da Herdade da Mitra: Actual Escola dos Regentes Agrícolas de Évora., 7.
93
 80.  
Fig.80. Esquema do percurso Paço - Casa da Água - Capela de S. João Baptista. Adaptado de desenhos cedidos 
pela Universidade de Évora.
GSEducationalVersion
Fossa
Percurso Paço - Casa da Água - capela S. João Baptista
Possível ligação pedonal Casa da Água - capela S. João Baptista
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arquitetónico menos se alterou desde o tempo em que era utilizada. A quinta de Valverde é, 
no conjunto em estudo, o exemplo mais próximo das quintas de recreio portuguesas e, por 
se ter mantido sempre (ou quase sempre) habitada, o único em que podemos facilmente 
visualizar o tipo de vivências e usos de cada espaço. 
A intenção de isolamento, na procura de descanso e reflexão, será um dos princípios 
orientadores não só da organização das diversas áreas da quinta, como também da arquitetura 
– na qual a casa de fresco é um dos protagonistas. O binómio produção/recreio, característico 
deste modelo de quintas é aqui, segundo Domingos, algo tendencioso.  
Ainda que se sinta o poder místico e contemplativo de apropriação do espaço, revelando na 
austeridade e no ascetismo eclesiástico evidente, foi o significado do recreio, entendido à luz do 
pensamento da época, o gerador do objecto e razão da sua manutenção ao longo do tempo. (…) 
Existe produção, mas toda ela sucedânea e sujeita ao recreio.139
A vegetação é igualmente concebida nestes termos. Domingos refere que numa primeira 
fase esta estaria “espalhada” por todas as áreas e que tal “deve ter emprestado ao local uma 
ambiência edílica, mesmo paradisíaca”140 – imagem igualmente transmitida por André de 
Resende no seu poema Descrição de Valverde141 (ver pág.92). 
Percursos e dinâmicas no primeiro conjunto arquitetónico
Como foi dito anteriormente, a cronologia precisa das edificações na Quinta de Valverde 
é desconhecida. Não obstante, supomos que, até à morte do cardeal-infante D. Afonso, o 
complexo seria constituído pelo paço e capela palatina, casa da água e capela de S. João 
Baptista. Este conjunto de arquiteturas gera entre si percursos e dinâmicas nos quais a casa de 
fresco é um elemento – utilizando as palavras de Domingos – “expressivo e aglutinador”142, 
139  Domingos, «Quinta do Paço de Valverde: Contributos para o estudo de um jardim histórico», 41.
140  Ibid., 23.
141  John R. C. Martyn, «Bosquejos Campestres e Novos Poemas de André de Resende», A cidade de Évora: 
boletim da Comissão Municipal de Turismo de Évora, 1986, 24, 25.
142  Domingos, «Quinta do Paço de Valverde: Contributos para o estudo de um jardim histórico», 22.
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Fig.81. Percurso do Paço - Casa da Água, trajeto sul-norte, 2018.
Fig.82. Fachada oeste da casa da água, 2018.
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uma vez que se situa num lugar estratégico nos vários percursos possíveis (quase sempre a 
meio caminho).
Um primeiro trajeto poderá ser entendido entre o Paço e Casa da Água. Aqui, consideramos 
que o caminho atual não deve ter sofrido alterações desde o século XVI, uma vez que é indicado 
pelo posicionamento a eixo de um dos vãos de entrada da casa da água. Já o posicionamento 
das escadas, perpendicularmente à fachada, poderá indicar um outro percurso no sentido 
norte-sul. Considerando que as casas térreas, que hoje conformam o pátio a norte e este, 
poderiam não estar construídas na primeira metade do século XVI, fará sentido ponderar 
uma ligação entre a casa de fresco e o paço, no sentido onde hoje se encontra o aqueduto. 
Um segundo trajeto seguirá da casa de fresco até à capela de S. João Baptista. Esta situa-se 
perto do limite norte da cerca e está implantada sobre um afloramento granítico. Mesmo que 
não saibamos em concreto as razões que levaram à escolha deste local, é certo que deverá ter 
influenciado a opção de implantação das outras capelas mais tardias – que se situam na mesma 
zona. Podemos ainda supor que o afastamento ao paço conferia o isolamento necessário à 
reflexão e atividade espiritual pretendidos – muito à semelhança de um eremitério – ideia 
que, aliás, vem a ser desenvolvida posteriormente com a construção da capela das penhas 
e gruta falsa, numa época próxima e, mais tarde, completada com a capela devota a S. João 
do Deserto. 
Curiosamente, a capela de S. João Baptista estaria implantada sobre um lago artificial143, como 
podemos perceber pelas palavras do Pe. Manuel Carvalho Vidigal: “capelinha fundada sobre 
143  A ligação da devoção a S. João Baptista e a existência do lago parece-nos clara e é o principal motivo para 
que se tenha optado por utilizar a denominação antiga, em vez da mais recente (Capela de São Teotónio). 
Esta mudança deverá ter ocorrido no início do século XVIII, como se depreende das palavras do Pe. Manuel 
Carvalho Vidigal. Domingos refere ainda a existência de uma capela semelhante, implantada sobre um lago 
artificial, situada no Convento da Nossa Senhora da Consolação do Bosque, em Borba. Cf: Ibid., 27. Para além 
desta, relembramos ainda a Charolinha na cerca do Convento de Cristo em Tomar – casa de fresco, com planta 
circular – igualmente edificada no centro de um tanque de água. Cf: «Jardins e Mata Da Cerca Do Convento de 
Cristo / Mata Nacional Dos Sete Montes», acedido 9 de Maio de 2018, http://www.monumentos.gov.pt/Site/
APP_PagesUser/SIPA.aspx?id=2067.
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Fig.83. Rafael Matos Domingos, “Reconstituição, em corte, do presumível espaço envolvente à Capela de S. 
Teotónio”, 1995.
Fig.84. Fachada principal da capela de S. João Baptista, 2018.
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uma lagoa donde está a imagem de S. Teotónio nova por lha mandar fazer um devoto”144. 
Palavras repetidas nas memórias paroquiais escritas por António Pires da Silveyra145. Desta 
forma entende-se a existência dos degraus escavados na rocha à entrada da capela.
Assim, para o percurso quinhentista da Casa da Água - Capela de S. João Baptista, Domingos146 
propõe um traçado que segue da casa de fresco até ao limite norte, seguindo depois para este, 
junto à cerca, até se aproximar da capela de S. João Baptista (a norte) – o que justificaria o 
desenho do murete (com a abertura a norte) e a direção das escadas na pedra. 
Acrescentaremos ainda, considerando que a área que fica entre estes dois edifícios seria uma 
mata147, a hipótese de se chegar à capela através de um caminho não marcado, por entre as 
árvores – que poderá até estar enquadrado, por exemplo, na imagem literária presente no 
Boosco Deleitoso e que desenvolveremos a seguir. 
Deste modo, a casa de água, que fica no centro destes percursos descritos, permitiria não só 
a distribuição da água e uma vista privilegiada (a partir da sua cobertura) para as diferentes 
áreas de uso agrícola, mas também proporcionar água, frescura e sombra, num momento de 
descanso, a quem por ali passasse. 
A Casa da Água, compromisso entre a técnica e o ócio
vai por arcos botar água em um tanque que está sobre um grande edifício sobre abóbada a que 
chamam por baixo casa de água pela ter em si nativa; em algum tempo teve engenho que digo 
está sobre a casa.148
144  Pe. Manuel Carvalho Vidigal em: Rosa, Pequena História da Herdade da Mitra: Actual Escola dos Regentes 
Agrícolas de Évora., 8.
145  André Coelho, «Memórias Paroquiais», Consulta e Pesquisa de Memórias Paroquiais de 1758, acedido 
21 de Março de 2018, http://portugal1758.uevora.pt/index.php/lista-memorias/52-evora/1301-evora-nossa-
senhora-da-tourega.
146  É possível verificar na planta elaborada pelo autor: Domingos, «Quinta do Paço de Valverde: Contributos 
para o estudo de um jardim histórico», 21.
147  Descrição da casa da água, escrita em 1736 por Pe. Manuel Carvalho Vidigal em: Ibid.
148  Rosa, Pequena História da Herdade da Mitra: Actual Escola dos Regentes Agrícolas de Évora., 7, 8.
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Fig.85. [s.n.], “Esboço de reconstituição do interior do poço-cisterna (Casa da Água) do horto do Convento do 
Bom Jesus da Mitra”, 2002.
Fig.86. José Manuel de Mascarenhas, “Esboço de reconstituição (alçado) na nora de eixo alto da Casa da Água 
do horto do Convento do Bom Jesus da Mitra”, 2002.
Fig.87. [s.n.], “Esboço de reconstituição (perpectiva) da nora de eixo alto na Casa da Água do horto do 
convento do Bom Jesus da Mitra” 2002.
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A casa da água que hoje vemos encontra-se, de algum modo, incompleta. Existiu um engenho 
que funcionaria como nora149, movida a força animal, desaparecido desde o século XVIII, e 
que estaria dentro do volume adossado à fachada este, sem cobertura.
Como foi dito anteriormente, a casa da água é, em si, um dispositivo de extração da água – 
poço – e de armazenamento – cisterna. Julgamos que a função da nora seria retirar a água do 
poço/cisterna, no nível inferior, e elevá-la até ao tanque da cobertura. 
Aqui, existem algumas dúvidas. Não se sabe com precisão o motivo da existência da nora, 
e a consequente elevação da água até à cobertura. Para Domingos, a elevação da água até 
aquela altura apenas se justificaria se esta seguisse pelo aqueduto até ao paço, em sentido 
contrário ao que décadas mais tarde se fará com a construção do aqueduto seiscentista. De 
algum modo, esta suposição poderá justificar o elevado pé-direito, tendo em conta a pendente 
e a distância a que estaria o paço episcopal, local de destino da água. Além disto, Espanca 
afirma encontrar vestígios quinhentistas nessa secção do aqueduto150 (casa da água – tanque 
das casas térreas), o que poderá corroborar esta ideia. 
Caso esta hipótese não se verifique, o abastecimento do paço teria de ser feito manualmente, 
indo buscar água a poços e tanques – aliás à imagem de Évora nas primeiras décadas do 
século XVI, uma vez que o aqueduto seria apenas começado em 1531. 
Posteriormente à construção do aqueduto seiscentista e com o desenvolvimento a norte da 
quinta, a casa da água funcionaria também como dispositivo distribuidor da água151 para 
as novas áreas, que através de duas bicas existentes no tanque da cobertura (e visíveis nos 
contrafortes), cairia para o interior da cisterna térrea no exterior, junto à fachada oeste, ou 
para o tanque adossado à fachada norte. Existem a partir daqui canos subterrâneos que 
149  Rafael Domingos elabora um desenho deste possível engenho (ver Fig. 87). Todavia acreditamos que não 
deverá ser muito preciso, uma vez que a roda, no desenho, não tem a dimensão necessária para elevar a água 
até ao tanque. 
150  Espanca, Inventário Artístico de Portugal: Concelho de Évora. Vol. VII, 1966, 1:350.
151  Filipe Themudo Barata e José Manuel de Mascarenhas, Preservando a Memória do Território - O Parque 
Cultural de Tourega/Valverde. 2002, 51, 53.
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Fig.88. Tanque da casa de fresco, 2017.
Fig.89. Cisterna da casa da água, 2018.
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levariam a água ao jardim de buxo, a noroeste152. 
Assim, a arquitetura desta casa de fresco parece corresponder a todas as necessidades 
relacionadas com a rede hídrica, tendo igualmente acompanhado a sua evolução de forma 
notável, sem alterações profundas na sua arquitetura (talvez as únicas transformações sejam 
a construção do grande tanque a este e da pequena cisterna a oeste).
Para além de um forte carácter técnico, esta é também uma arquitetura de prazer – desenvolvida 
como espaço de estar e de ócio. Neste âmbito, a casa da água consegue oferecer experiências 
diferenciadas (quase antagónicas) ao criar espaços de estar no interior e no exterior (na 
cobertura).
No que diz respeito ao interior, o ambiente que encontramos é de uma frescura e penumbra 
em clara oposição com o exterior. Embora o clima alentejano seja o maior responsável 
pela existência deste tipo de espaços, mais fechados e recolhidos, aqui, na casa de fresco, 
sobressai, sobretudo, a ideia de intimismo e privacidade (é, por exemplo, muito difícil 
observar o interior a partir do exterior).
O espaço depurado da arquitetura no interior deveria ainda contrastar com a experiência 
sensorial obtida pela nora em funcionamento – o som da máquina, o som da água, os 
salpicos e os reflexos da luz nas paredes brancas (este último ainda observável). O próprio 
posicionamento da nora e a sua relação com o espaço de estar, não será certamente casual, 
aparentando até ser algo cenográfico.
No que diz respeito à cobertura, o ambiente é totalmente diferente. Embora sejam utilizados 
alguns elementos comuns ao interior (os bancos e a água), o espaço de estar assume aqui um 
outro entendimento – o de miradouro. O posicionamento das escadas e dos bancos, a norte, 
152  Domingos, «Quinta do Paço de Valverde: Contributos para o estudo de um jardim histórico», 68.
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sugere uma intenção de domínio da paisagem, uma vez que é nessa direção que se encontram 
as grandes áreas da quinta. Verifica-se, ainda, o cuidado em criar alguma comodidade, já que 
os encostos são de uma dimensão que permite um maior conforto, mas também sombra a 
quem aqui se sentar. 
Podemos, então, afirmar que a casa da água utiliza os elementos e as características necessárias 
à sua função no vasto sistema hídrico, na construção de um espaço para fruição estética e 
ócio contemplativo. Ou seja, esta casa de fresco é uma arquitetura construída através de um 
compromisso entre a técnica e o prazer (talvez um pouco à imagem da própria quinta de 
Valverde).
O Boosco Deleitoso, uma leitura simbólica
Marta Oliveira153 sugere a possibilidade da existência de uma relação entre a obra literária 
O Boosco Deleitoso154 e a quinta de Valverde – como lugar de retiro espiritual (um ermo). 
Esta é uma nova leitura sobre complexo arquitetónico que, ao introduzir uma dimensão 
simbólica, permite uma interpretação conjunta do que foi dito anteriormente neste capítulo. 
Assim, será necessário descrever sucintamente esta relação. 
O texto descreve uma viagem de um homem pecador, guiado por um anjo, em busca da 
penitência. É a representação de uma viagem interior que terá como condição a escolha de 
uma vida ascética e a procura do autoconhecimento. 
Na narrativa, o pecador terá de sair da cidade e começar o seu caminho, tal como quem 
153  Oliveira, «Bom Jesus de Valverde, Évora. Um imaginário de pedraria, morar, espaçar.», 1.
154  O Boosco Deleitoso é uma obra da literatura espiritual portuguesa, em parte influenciada por textos de 
Petrarca, de autor desconhecido e que se julga escrita nos finais do século XIV, princípios do século XV, mas 
editada (ou reeditada) no ano de 1515. O Boosco Deleitoso, assim como o Orto do Esposo (da mesma época), 
inscreve-se num conjunto de textos de narrativa visionária que utiliza a alegoria para criar “um ambiente 
sobrenatural de locais sagrados” (no contexto cristão). É comum a evocação de imagens relacionadas com 
jardins, paraísos verdejantes e vergéis prazerosos. Cf: Maria Clara de Almeida Lucas, História da Literatura 
Portuguesa. Das Origens ao Cancioneiro Geral, ed. Carlos Reis, Óscar Lopes, e Maria de Fátima Marinho, vol. I 
(Alfa, 2001), 291.
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quiser chegar ao lugar de Valverde saindo de Évora155:
Entom o meu guiador tirou-me da cidade e da morada d’antre as jentes e levou-me per ũu 
caminho mui fragoso e de muitos embargos mui fortes e mui caros de passar e andámos per 
aquele caminho tres dias156. 
São várias as afinidades entre passagens do texto e quinta de Valverde, como a imagem do 
boosco nevoso, que o pecador terá de atravessar, e a imagem de deserto que denomina a 
zona norte da quinta, onde se situam as capelas157. O boosco nevoso é aqui também uma 
representação de um lugar de eremitério, de retiro e de solidão, assim como o é a própria 
quinta de Valverde158, concebida com esta intenção:
Este deserto era mui gracioso e comprido d muitos bĕes, segundo a mi parecia, que o viia de 
longe. E a fremosa dona me disse: 
- Se tu queres folgar e consolar-te em tam maravilhoso campo, primeiro morarás per tempo 
eneste boosco nevooso. E nega logo a tua propia vontade e mortifica a tua carnalidade, que som 
os desejos da carne, e renuncia às cousas do mundo. 
E eu assi o fize e ele deceo-me daquela altura e pose-me em no boosco novooso. E ali comecei 
de morar, fazendo vida apartada e solitaria afastado dos negocios e dos arroidos do segre159.
A capela de S. João Baptista, com o seu lago artificial – numa referência ao primeiro 
sacramento –, poderá igualmente contribuir para a ideia de névoa (que se repete no texto 
diversas vezes), caso se formasse, em determinadas condições, alguma condensação da água. 
O ponto de chegada é o monte alto, a contemplação de Deus. O monte alto no texto, o monte 
do Castelo do Giraldo, em Valverde160:
155  Oliveira, «Bom Jesus de Valverde, Évora. Um imaginário de pedraria, morar, espaçar.», 1.
156  Aida Fernanda Dias, «Boosco Deleitoso», em Antologia de Espirituais Portugueses, ed. Maria de Lurdes 
Belchior, José Adriano Carvalho, e Fernando Cristóvão (Imprensa Nacional - Casa da Moeda, 1994), 51.
157  Domingos, «Quinta do Paço de Valverde: Contributos para o estudo de um jardim histórico», 23.
158  Oliveira, «Bom Jesus de Valverde, Évora. Um imaginário de pedraria, morar, espaçar.»
159  Dias, «Boosco Deleitoso», 51.
160  Oliveira, «Bom Jesus de Valverde, Évora. Um imaginário de pedraria, morar, espaçar.», 19.
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Fig.90. Mísulas da casa da água, 2018.
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[Uma donzela - a Sabedoria] Entom me mostrou a mui fremosa dona o monte alto, que estava 
sobre aquele campo, e disse-me: 
- Filho, este campo é o primeiro lugar em que aqueles que usando da vida autiva ham algũas 
consolaçõoes esprituaaes. Pero nom entram ainda em contemplaçom, mas ainda padecem, 
alguas amarguras em si. Em aquele monte está a camara desta alta senhora, em que ela mora 
apartada senon com aqueles que ja estam em no maior graao da contemplaçom, que é seer 
arrevatado em esprito. 
Entom me mostrou ũa casa, que estave em no começo da altez do monte, e a casa era mui 
fremosa, segundo a mi parecia. E disse-me: 
- Ves aquela casa que parece? Aquela é a morada dos que começam a contemprar, mas ainda 
nom em na maior alteza161.
Quanto à casa da água, Marta Oliveira sugere que também esta poderá ter uma representação 
alegórica no Boosco, a casa da Santa Ciência e da Escritura de Deus:
[A Misericórdia] E tanto que ela esto disse, tomou-me pola mãao e o Anjo, meu guiador, me 
tomou per outra mãao e levarom-me per ũu virgeu deleitoso, em que havia arvores com fruitos e 
hervas com froles, e o virgeu era mui grande. E em meo do virgeu estava ũa casa mui alta e mui 
fremosa e mui grande; e as paredes da casa erom todas de cristal tam craro que os que dentro 
estavom viiam per elas todo o de fora mui craramente que se nom tevesse paredes. A casa era 
cuberta de ũa abobeda mui fremosa, de cantos talhados e bem çarrada e mui ricamente lavrada; 
e em redor da casa, estavom canos de prata, e saiam das paredes da casa mui ricamente lavrados, 
e haviam as bocas em figuras de desvairadas animalias mui fremosas. E pelas bocas destes 
canos saiam aguas mui craras avondosamente, de ũu odor tam precioso que passava todos os 
boos odores das cousas do mundo, que boo odor dam. Estas aguas caiam em aquele virgeu pelas 
hervas e pelas froles, que eram de muitas maneiras e de muitas coores, e pelos pees das arvores 
abastadamente e des i caiam per todos os campos em redor, a preto e a longe, e regavom os 
prados e os pãaes e as vinhas e os campos e as árvores, que estavam em os booscos162. 
161  Dias, «Boosco Deleitoso», 56 e 57.
162  Ibid., 40 e 41.
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Fig.91. Interior da casa da água, 2018.
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Assim, Marta Oliveira afirma:
Como seria possível interpretar a casa de fresco, com o seu aspecto maciço, os seus contrafortes 
angulares salientes, um deles, junto ao tanque, cilíndrico, rematado por um coruchéu, como 
uma casa em que as paredes eram todas de cristal? Cremos que será pelo sentido de casa da água 
e pela figura da água que jorra em planos verticais, e pela imaginação de reflexos da água nas 
paredes interiores, sob o efeito da luz163.
Esta ideia do maciço se transformar em cristal, elaborada pela autora, é inteiramente 
compreendida por quem visite o pequeno edifício. Mesmo que hoje não exista a nora, e 
consequente movimentação da água, e que as superfícies não tenham a sua brancura 
original, o efeito que se observa nas paredes (sobretudo na secção do edifício sem cobertura) 
é extraordinário, sobressaindo no ambiente uma tonalidade azul, pontuada por pequenos 
reflexos de luz cintilante. 
A abóbada, a referência aos canos, as bocas em figuras desvairadas, a água que cai dos canos 
e que regam o vergel, prados, vinhas, campos e árvores são descrições que podemos aplicar 
facilmente à casa da água em Valverde.
Relembramos ainda, leitura elaborada pela autora, é extensível às arquiteturas posteriores164 
(enquadrando também as restantes capelas e o convento do Bom Jesus), demonstrando, mais 
uma vez, que este complexo é uma construção dilatada no tempo – e um tempo longo. As 
sucessivas construções e figuras marcantes vão acrescentar densidade, ao que parece ser uma 
mesma narrativa – a de ermo, de retiro espiritual.
Cremos que será necessário ressalvar que não entendemos estas afinidades como reproduções 
mímicas entre as duas obras. As passagens no texto são sobretudo representativas de estados 
e não de construções físicas. Do mesmo modo, a quinta e os espaços, podem, segundo esta 
leitura, ganhar uma conotação mística, mas não estão necessariamente presos à narrativa e 
sequência do texto.
163  Oliveira, «Bom Jesus de Valverde, Évora. Um imaginário de pedraria, morar, espaçar.», 21.
164  Ibid., 4.
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Fig.92. Banco na quinta de Valderde, 2018.
Fig.93. Banco da casa da água, 2018.
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Ainda assim, sobretudo no que respeita ao edifício em estudo, esta relação reafirma e 
acrescenta uma dimensão simbólica à sua já importante posição estratégica na composição 
do espaço. Embora esta seja uma suposição – uma leitura –, cremos que as suas semelhanças 
com o excerto do Boosco Deleitoso, não deverão ser inocentes. Relembramos aqui que o 
texto terá sido editado a pedido da rainha D. Leonor, mulher de D. João II, tia dos cardeais-
infantes D. Afonso e D. Henrique, os principais responsáveis pelo desenvolvimento da 
quinta de Valverde165.
O percurso que anteriormente mencionamos, sob esta luz, ganha também uma nova 
importância. Talvez não numa estrutura tão literal (Paço - Casa da Água – Capela de S. 
João Baptista), mas sim como uma vocação de espaço de deambulação solitária e caminho 
em busca da penitência. Como foi sugerido por Marta Oliveira, curiosamente os encostos 
dos bancos que acompanham este percurso (e na zona da capela das penhas e gruta falsa) 
são formados por dois círculos separados, à exceção dos bancos presentes no terraço da 
casa de fresco, onde estes se unem no cimo de um triângulo. Considerando a casa da água, 
como casa de Cristal – a casa Santa Ciência e da Escritura de Deus, do Velho e do Novo 
Testamento – esta situação poderá representar uma união espiritual166. 
165  Ibid., 18.
166  Ibid., 22.
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Fig.94. Mapa de localização da fonte do arcediago. Esc. 1:25 000.
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2.3 Fonte do Arcediago
113
Fig.95.  Fachada da Fonte do Arcediago, 2017.
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1. 
A Fonte do Arcediago encontra-se a cerca de cinco quilómetros a noroeste do centro da cidade 
de Évora, integrando a freguesia da Malagueira. O acesso à fonte é feito através do percurso 
ambiental junto ao aqueduto da Água de Prata onde, a determinada altura, encontramos 
uma pequena passagem por cima do aqueduto (que se encontra nesta secção conformado 
numa vala) e que une as duas margens. A partir daqui podemos, então, ter acesso à fonte, 
a este, ou à antiga casa da quinta do Arcediago, a oeste. Seguindo em direção à fonte167, 
encontramos um caminho de pé posto que contorna o pequeno edifício, levando-nos até à 
fachada principal. Devido à densa vegetação e ao avançado estado de ruína da fonte, apenas 
nos apercebemos do objeto quando já estamos à sua frente.
O pequeno edifício assemelha-se a um templo de outras geografias. Os massivos contrafortes, 
de dois níveis, piramidais, pouco habituais em arquiteturas desta escala, enquadram a 
entrada assinalada pelo arco de volta perfeita assente em duas pequenas pilastras. Sobre o 
arco podemos observar uma cartela emoldurada, na qual reconhecemos inscrições latinas 
(embora de difícil leitura devido ao estado de ruína). Por fim, é ainda bem visível desta 
perspetiva, e de modo a rematar todo o conjunto, o lanternim que encima a cúpula.
Verificamos ainda, junto ao contraforte esquerdo, a existência de um muro (também em 
ruína) e, no contraforte direito, um corte que poderá indicar que também ali existiu um 
muro, hoje desaparecido. Na verdade, continuando a circunscrever o edifício é facilmente 
percetível que todas as restantes fachadas se encontram semienterradas até à cota onde 
começa a cúpula. 
O espaço interno da casa de fresco, de planta retangular, é à primeira vista simples e 
depurado e, tal como o exterior, encontra-se bastante degradado. Encontramos no seu interior 
167  A Fonte do Arcediago está situada em propriedade privada. Todavia, e em reconhecimento do seu valor 
patrimonial, o acesso é facilitado, existindo uma pequena entrada na cerca e, junto à fonte, podemos observar 
uma placa informativa, já bastante danificada.
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Fig.96. Interior da Fonte do Arcediago, 2017.
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a fonte e dois bancos corridos de alvenaria que acompanham as paredes laterais. A fonte 
é aproximadamente rectangular, ocupa uma grande porção do espaço disponível e, para 
além do chão, também interfere com o alçado interior fundeiro, através de uma reentrância 
rematada por um pequeno arco. É muito profunda e as suas paredes, subterrâneas à casa de 
fresco, são formadas por grandes pedras, dispostas de modo natural.
Como elementos decorativos identificamos um friso que percorre os alçados interiores, que 
resulta da continuação do remate das impostas nas pilastras, e uma cartela no alçado fundeiro 
de impossível leitura. 
Devido à planta retangular a cúpula apresenta um perfil parabólico, onde é identificável uma 
subtil quebra horizontal, que poderá advir de problemas construtivos, e que resulta num 
conjunto um pouco desajustado. Está assente em trompas e, como foi dito anteriormente, 
rematada por lanternim hexaédrico.
Pela grave degradação da casa de fresco é possível identificar os seus elementos construtivos: 
as paredes são de alvenaria de pedra e a cúpula, lanternim e pilastras são de alvenaria de 
tijolo. Todo o edifício aparenta ter sido rebocado, não havendo praticamente vestígios no 
exterior, ao contrário do interior, onde observamos grandes áreas rebocadas. 
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Fig.97. Planta da Fonte do Arcediago. 
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Fig.98. Corte transversal da Fonte do Arcediago.
Fig.99. Corte longitudinal da Fonte do Arcediago.
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Fig.100. Évora: Direcção da Obras Públicas do districto de Évora, Excerto de “Aqueducto da Água da Prata: 
planta”, [s. d.].
Fig.101. [s.n.], “Placa Votiva”, Museu de Évora, VIII d.C.
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2. 
Sem nunca ter sido objeto central de algum estudo, a Fonte do Arcediago é diversas vezes 
mencionada em investigações de âmbito mais abrangente, sobretudo relacionados com o 
aqueduto da Água de Prata ou com questões sobre o modo “ao romano” na cidade de Évora. 
Embora a maior parte das referências à fonte não prossiga além da descrição do objeto, 
verifica-se que alguns autores levantam questões sobre a datação e a autoria, considerando 
estes temas relevantes, mas sem lhes responder de um modo claro. 
As primeiras referências documentais à fonte são escritas pelo próprio André de Resende 
(proprietário da quinta do Arcediago), remontando à primeira metade do século XVI, mas 
apenas redescobertas e publicadas no século XX. O poema Lúcio Resende a Julião de 
Alva168, a carta escrita a Lopo Cintil, Avogado169 e uma pequena passagem no terceiro livro 
do Diálogo de Fr. Dom Gil de Santarém170 são os textos mais relevantes, fazendo claras 
referências à sua casa de campo e fonte perenal171. Estes testemunhos são muito importantes 
e, embora estejam sujeitos a interpretações resultantes da tradução, permitem-nos de uma 
forma mais direta compreender o espaço no modo como foi concebido e o modo como era 
utilizado.   
Excluindo o testemunho pessoal de Resende, a primeira notícia da Fonte do Arcediago a 
que temos acesso hoje remonta ao século XVIII, aparecendo pela primeira vez denominada 
por Casa de Prazer. Diogo Barbosa Machado informa-nos da existência de uma cruz que 
encimava a lápide na fachada e transcreve os versos gravados na mesma e outros que afirma 
168  Foi utilizada a tradução mais recente: Américo da Costa Ramalho, «Anotações a um poema de André de 
Resende», Humanitas LV, n. II (2003): 309–14.
169 A única tradução para português conhecida é de Alberto Rosa, elaborada a partir da inglesa de J. R. C. 
Martyn, publicada em: Martyn, «Bosquejos Campestres e Novos Poemas de André de Resende».
170 Foi utilizada a tradução mais recente: Virgínia Soares Pereira, Aegidivis scallabitanys: um diálogo sobre Fr. 
Gil de Santarém, Textos universitários de ciências sociais e humanas (Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 
2000), 466, 468.
171  Expressão usada por Resende na carta a Lopo Cintil. 
121
serem esculpidos em pedra mármore172. A quinta é ainda caracterizada como um espaço 
deleitável e é referida a existência de um ameno jardim e um circuito ornado de antigos 
mármores173. Por fim, Machado afirma que André de Resende se retirava para a sua quinta por 
alguns dias, acompanhado dos seus familiares, onde se ocupava com questões literárias174.
Em 1898, José Leite de Vasconcellos elabora a primeira tradução para português de uma das 
duas inscrições latinas175, referindo que essa lápide já se encontrava no Museu do Palácio de 
D. Manoel. 
Num pequeno artigo, em 1900, António Francisco Barata publica a primeira fotografia da 
fonte do arcediago176. Em 1904, consolidando a sua investigação, acrescenta que existe um 
pomar murado em volta da fonte, que ambas as inscrições se encontram, á época, abertas em 
cal177, não em mármore, e, por fim, informa-nos que o proprietário, Visconde de Esperança 
realizou obras de requalificação na fonte “sem lhe tomar nada da primitiva característica”178. 
Em 1966, Túlio Espanca irá, no Inventário Artístico179, sintetizar toda a informação dos 
anteriores historiadores e publicar outra fotografia da Fonte do Arcediago180. 
Sylvie Deswarte, em 1992 levanta a questão da autoria, referindo que, caso as datas 
coincidissem, podia ser plausível considerar ter existido algum tipo de intervenção por parte 
de Francisco de Holanda181. 
172  Diogo Barbosa Machado, Bibliotheca lusitana historica, critica e cronologica... (A. J. da Fonseca, 1741), 162.
173  Ibid.
174  Ibid.
175  José Leite de Vasconcellos, «Excursão archeológica ao Sul de Portugal : Alcácer e arredores - Torrão - 
Alcaçovas - Évora e arredores», O Archeologo Portugues, 1898, 123.
176  António Francisco Barata, «André de Resende : o seu morgado», O Archeologo Portugues, 1900.
177  António Francisco Barata, Évora e seus arredores (Évora: Typ. Notícias de Évora, 1904), 25.
178  Ibid.
179  Espanca, Inventário Artístico de Portugal: Concelho de Évora. Vol. VII, 1966, 1:340.
180  Espanca, Inventário Artístico de Portugal: Concelho de Évora. Vol. VII, 1966, 2:Est. DLXVIII. 
181  Sylvie Deswarte, Ideias e imagens em Portugal na época dos descobrimentos - Francisco de Holanda e a 
Teoria da Arte, trad. Maria Alice Chicó, Memória e sociedade (Lisboa: Difel, 1992), 181, 182.
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Em 2010, Francisco Bilou avança com uma data provável para a construção da fonte e 
questiona a data de construção dos contrafortes, propondo que estes terão surgido na obra de 
requalificação exercida pelo Visconde de Esperança182.
Para além destas fontes bibliográficas, temos a referida lápide de mármore183, que o Museu 
de Évora data como sendo do século VIII d.C. (acreditando que a inscrição na fonte será uma 
cópia feita por Resende184) e uma pequena menção da fonte e da casa da quinta do Arcediago 
na planta do aqueduto185.
182  Francisco Bilou, A Refundação do Aqueduto da Água da Prata, em Évora - 1533-1537, 1a (Lisboa: Edições 
Colibri, 2010).
183  Placa Votiva, VIII d.C., Mármore, altura: 41; largura: 59; espessura: 11, VIII d.C.
184  Pode ler-se na ficha do inventário existente na plataforma MatrizNet: “Placa votiva, da qual André de 
Resende mandou fazer uma cópia (segundo Barata, 1903: 41), em estuque, de maiores dimensões e com 
as abreviaturas resolvidas. Foi colocada no arco de entrada para a fonte da sua quinta (do Arcediago), hoje 
integrada na Manisola. Segundo Vives (1969), esta estaria debaixo de uma cruz, provavelmente na fachada 
de uma igreja.” Em: «MatrizNet», acedido 7 de Janeiro de 2018, http://www.matriznet.dgpc.pt/MatrizNet/
Objectos/ObjectosConsultar.aspx?IdReg=17644&EntSep=5#gotoPosition.
185  Évora. Direcção da Obras Públicas do districto de Évora, Aqueducto da Água da Prata: planta ([Évora]: 
Direcção da Obras Públicas do districto de Évora, sem data).
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Fig.102. Emílio Biel, “Aqueduto da Água da Prata”, XIX.
Fig.103. Caixa de Água da Rua Nova (1536), 2013. 
Fig.104. Jean Laurent, “Torre do Aqueduto”, 1869.
Fig.105. Túlio Espanca, Fonte Quinhentista, [s. d.].
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3. 
De modo a compreender a obra, nas suas diversas dimensões, tentaremos, de seguida, 
enquadrá-la no tempo, procurando chegar a uma data aproximada da sua construção. Assim 
será necessário, de forma sucinta, mencionar alguns factos biográficos de André de Resende 
(1500-1573) 186.
André de Resende adquire grande parte da sua educação no estrangeiro, frequentando as 
melhores escolas e universidades da Europa e regressa a Portugal em 1533187. Devido à 
sua formação internacional e ao seu imenso conhecimento em textos clássicos, depressa é 
reconhecido como conhecedor em arqueologia e antiguidades, ficando associado às grandes 
transformações urbanas que se irão realizar em Évora188 nessa época189. É o próprio que afirma 
ter persuadido o rei D. João III a construir o aqueduto da Água de Prata190 e que, a pedido 
do monarca, traduziu “dous livros dos aqueductos” 191 – tratando-se do De Aquaeductibus de 
Frontinus – e, mais tarde, o De re aedificatoria de Leon Battista Alberti (1404-72)192. 
186  Sobre a data de nascimento e regresso a Portugal cf: André de Resende, Manuel Cadafaz de Matos, e 
Walter de Medeiros, Algumas obras de André de Resende, Centro de Estudos de História do Livro e da Edição - 
C.E.H.L.E 5, 16 (Lisboa: Edições Távola Redonda, 2000).; André de Resende, R. M. Rosado Fernandes, e Sebastião 
Tavares de Pinho, As antiguidades da Lusitânia, Portugaliae monumenta neolatina 3 (Coimbra: Imprensa da 
Universidade, 2009).
187  Salamanca, Sorbonne e Lovaina são alguns exemplos das escolas que Resende frequentou, Integra-se 
no grupo dos principais humanistas europeus, mantendo inclusivamente correspondência com Erasmo. Cf: 
Resende, Matos, e Medeiros, Algumas obras de André de Resende.
188  Susana Matos Abreu, «André de Resende, um novo Alberti? um ideólogo entre o Princeps e o Architectus na 
recuperação da Vrbs romana de Évora (1531-1537)», em Espaços e Paisagens. Antuguidade Clássica e Heranças 
Contemporâneas, por Francisco Oliveira, Jorge Oliveira, e Manuel Patrício, vol. III (Associação Portuguesa de 
Estudos Clássicos Centro de Estudos Clássicos e Humanísticos Imprensa da Universidade de Coimbra, 2012), 
224, https://digitalis-dsp.uc.pt/jspui/handle/10316.2/31563.
189  Referimo-nos à época que corresponde à estadia da corte de D. João III em Évora: 1531-37. Cf: Abreu, 
«André de Resende, um novo Alberti? um ideólogo entre o Princeps e o Architectus na recuperação da Vrbs 
romana de Évora (1531-1537)».
190  André de Resende, Historia de antiguidade da ciidade Euora, ed. André de Burgos (Euora: per Andree de 
Burgos, 1553), biij.
191  Abreu, «André de Resende, um novo Alberti? um ideólogo entre o Princeps e o Architectus na recuperação 
da Vrbs romana de Évora (1531-1537)», 224.
192  Leo Baptista Alberti, Da arte edificatória, ed. Mário Júlio T. Kruger, trad. Arnaldo Espírito Santo (Lisboa: 
Fundação Calouste Gulbenkian, 2011), 15, 27, 84.
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Neste contexto, Resende segue de perto a construção do aqueduto, o que o leva, segundo 
Bilou, a adquirir uma casa de campo naquela localização193 para, dessa forma, ter um contacto 
direto com a obra. 
Interpretando o convite a Julião de Alva, é certo que Resende já utiliza a sua casa de campo 
em 1535194. Não fazendo qualquer referência à casa de fresco, é pouco provável que esta 
existisse à data. 
Segundo Soares Pereira o Diálogo de Fr. Dom Gil de Santarém, que refere a fonte, reproduz 
“conversas travadas em 1544”195. Existindo, porém, várias referências datáveis que remetem 
para acontecimentos mais tardios (entre 1551 a 1567), Pereira afirma que este excerto do 
texto deverá ter sido escrito em diversas fases, possivelmente pensado e começado em 1544 
e concluído no ano de 1567196. Neste sentido o diálogo que refere a fonte, sendo real, poderá 
ter acontecido em qualquer altura, sendo evocado de memória. 
Para Bilou197 a edificação da fonte coincide com a construção do aqueduto, referindo que 
em 1537 a casa de fresco já existiria. Esta é também a data de conclusão do aqueduto da 
Água de Prata e não seria surpreendente que Resende, estando tão intimamente ligado à sua 
construção, tivesse aproveitado alguns dos recursos da obra dessa estrutura para erigir a sua 
fonte. Assim, consideramos que existe uma forte possibilidade da casa de fresco ter sido 
construída entre 1536-1537.
193  Bilou, A Refundação do Aqueduto da Água da Prata, em Évora - 1533-1537, 77.
194  O episódio relatado no poema de Resende, se verdadeiro, terá decorrido, como afirma Costa Ramalho no 
trigésimo quinto aniversário do autor: “que sete lustros ficam para trás em veloz carreira”. De acordo com a 
data de nascimento de Resende – 1500 – podemos, então, afirmar que este já utilizaria a casa de campo em 
1535. Cf: Ramalho, «Anotações a um poema de André de Resende», 310.
195  Pereira, Aegidivis scallabitanys, 59.
196  Ibid., 56–62.
197  Bilou, A Refundação do Aqueduto da Água da Prata, em Évora - 1533-1537, 78. Embora não o afirme 
categoricamente, Manuel Branco, parece concordar com esta proximidade temporal, argumentando que a 
Caixa de Água da Rua Nova “emparceira” com a fonte do arcediago. Ver: Manuel Branco, «Renascimento, 
Maneirismo e Estilo Chão em Évora», Don Mundo Antigo aos Novos Mundos. Humanismo, Classicismo e Notícia 
dos Descobrimentos em Évora, 1516-1624 (Lisboa: CNDP-CME, 1998), 226.
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No que diz respeito ao problema da autoria da casa de fresco, para Bilou esta é certamente 
uma obra “executada com a colaboração de alguém do seu círculo de amizade”198. O 
historiador refere o nome de Francisco de Holanda como possível colaborador, talvez 
seguindo o pensamento de Deswarte199. Se por um lado é verdade que Francisco de Holanda 
se encontraria em Évora200, por outro julgamos que seria muito novo, estando ainda num 
período de aprendizagem.
Ora, é certo que Resende teria no seu círculo de amizades nomes sonantes da elite artística 
de Portugal à época. Porém, é relevante lembrar que, através da sua formação, e mais 
especificamente das traduções que fez no âmbito da tratadística, teria o conhecimento 
necessário para conceber uma obra daquelas características. Nesse sentido não parece 
descabido considerar que o projeto na sua generalidade tenha sido pensado por Resende. 
198  Bilou, A Refundação do Aqueduto da Água da Prata, em Évora - 1533-1537, 78.
199  Deswarte, desconhecendo a data de construção da fonte, propõe duas hipóteses. Na primeira, admitindo 
a sua construção na década de 30 (antes da viagem de Francisco de Holanda), a fonte refletiria uma influência 
de Dom Miguel da Silva, argumentando uma semelhança com as «fontes da ninfa adormecida» populares na 
corte do papa Leão X. A segunda, admitindo a construção na década de 40 (após a viagem de Francisco de 
Holanda), a fonte representaria uma “inspiração nos desenhos de «grutas poéticas» romanas das Antigualhas”, 
atribuindo desta forma um papel predominante a Holanda. Cf: Deswarte, Ideias e imagens em Portugal na 
época dos descobrimentos - Francisco de Holanda e a Teoria da Arte, 181, 182.
200  Segundo Deswarte, Francisco de Holanda terá estado em Évora entre 1534-1538, partindo posteriormente 
para Itália. Cf: Sylvie Deswarte, «Francisco de Holanda, teórico entre o renascimento e o maneirismo», em 
História da Arte em Portugal - O maneirismo, vol. 7 (Publicações Alfa, 1986), 13.
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Fig.106. Fonte do Arcediago, 2018.
Carta escrita a Lopo Cintil, Avogado
Quando volto, o meu pequeno casebre e fonte perenal
e o meu bom vale me serão bem vindos, onde
a 2000 passos da minha cidade posso mirar meus manuscritos,
sem montes de gente a me interromper, ou posso escrever poemas
ou renovar a vinha, ou enxertar de nova maneira, 
forçar o infeliz medronho a dar um fruto que não é seu.
André de Resende em: John R. C. Martyn, «Bosquejos Campestres e Novos Poemas de André de Resende», A 
cidade de Évora: boletim da Comissão Municipal de Turismo de Évora, 1986.
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Lúcio Resende a Julião de Alva
Os Idos do mês de Numa, no dia em que Lúcia brilha
como primeira entre as santas da Sicília, avisam-me de
que sete lustros ficaram para trás em veloz carreira.
A esta luz, eu, Lúcio ergui a cabeça pela vez primeira e
surgi para as auras novas do éter flutuante. E a divina
Calíope logo recebendo em seu brando regaço,
 
Enquanto me lavava na corrente das Musas, disse: Meu,
meu será este; ainda que os astros de Saturno lhe neguem
riquezas, não trocarei este pobre por dez ricos
Por isso, no meu dia de anos, ainda que mais poderoso,
não desdenhes meus pobres recursos nem mesa pobre.
Antes vem, tu que não és ingrato, com três
companheiros, na hora justa!
Tenho um cabrito, cuja cabeça já engrossam as hastes, e
uma porca dum ano, que ainda não foi mãe, e da capoeira
vem um frango que lá engorda.
Também Pomona não estará ausente com a sua 
abundância. E não faltarão os dons do fácil Niseu, que
hão-de dissipar os cuidados ansiosos, se esvaziarmos
negros pichéis.
Além disso, adubarei de versos os pratos, seguindo na
esteira dos ritmos hábeis de Flaco, decerto inferior a ele, 
mas não julgado poeta da lira destemperada.
André de Resende  em: Américo da Costa Ramalho, «Anotações a um poema de André de Resende», Humanitas 
LV, n. II (2003): 309–14.
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Diálogo de Fr. Dom Gil de Santarém:
- Ali o tens, ainda a esfregar os olhos de sono. Mas, estás tu a ver, Pires, como esta calma matinal 
convida a um passeio?
- Estou. Mas… para onde?
- A minha casita de campo, como sabes fica a menos de duas milhas daqui. É um recanto aprazível e 
o caminho até lá não deixa também de ser aprazível. Seria aí, uma vez que vais passar o dia connosco, 
que, sentados na mesa semicircular que circunda a fonte, ou no chão relvado, no sítio onde a água, 
passando por entre plantas, salta para o lago, e fora do alcance de tipos maçadores, seria aí que mais 
cómoda e agradavelmente concluiríamos o que falta dizer sobre Gil?
- Falaste muitíssimo bem, não só teres antecipado a sugestão que eu mesmo estava para fazer, mas 
também porque, como sabes, a ideia é tanto mais agradável e atraente quando tem de benéfico e 
conforme com os preceitos da minha especialidade. Efectivamente – se o médico te merece algum 
crédito – esse passeio é bastante útil à preservação do bem-estar e à robustez da saúde, além de 
que, combatendo o marasmo característico da gente da cidade, graças a este recomendável prazer o 
espírito restabelece-se e torna-se, com um relaxamento temporário, mais jovial.
[…]
Dito isto, lá fomos em passo lento e a conversar, divertidos, pela estrada fora. Chegámos à casa de 
campo e, tomada uma ligeira refeição matinal, subimos em direção à fonte. Inácio pôs-se a contemplá-
la com certa insistência e, como permanecia calado, eu interpelei-o:
- Parece, ó meu caro, que estás a congeminar algo…
Nessa altura ele, com o seu talento natural para fácil e rapidamente fazer versos, começou a recitar 
assim, apontando para mim com o dedo indicador:
Sempre a beber das doces e cristalinas águas desta fonte,
Ei-lo aqui, extraordinário astro da sua classe!
E elas, depois de caírem na alçada de tão grande Mestre,
Tornaram-se fonte de Castália e sítio das Tespíades.
E depois de avistar a casa de campo, acrescentou:
Suave retiro e sossegado abrigo de canseiras
É o que esta bem-aventurada casa de campo
Oferece a todas as pessoas de bem.
Tal lugar e tais ócios de uma vida de paz
Ama-os aquele a quem não dominam nem a corrosiva
Inveja nem a ambição.
André de Resende em: Virgínia Soares Pereira, Aegidivis scallabitanys: um diálogo sobre Fr. Gil de Santarém, 
Textos universitários de ciências sociais e humanas (Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 2000), 466, 468.
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4. 
Neste capítulo propomo-nos a apontar algumas questões que foram surgindo no decorrer 
deste estudo e que, no nosso entendimento, permitem uma melhor compreensão da casa 
de fresco nas suas diferentes dimensões. Assim, e recorrendo a um sentido do geral para 
o particular, refletiremos em primeiro no enquadramento da fonte na quinta do Arcediago, 
seguindo para as questões relacionadas com os pormenores arquitetónicos.
A Quinta do Arcediago  
A quinta do Arcediago para além de espaço de recolhimento e recreio teria também a 
capacidade de produzir alguns bens agrícolas, como vinho e mel201, evidenciando uma relação 
com a natureza – tão apreciada pelo humanista eborense – que vai muito além da simples 
contemplação202. Para John R. C. Martyn203 a opção de Resende de utilizar os vocábulos 
villula e amuenula, – o primeiro utilizado para identificar a casinha de campo, o segundo 
para descrever o local – não são arbitrários e demonstram alguma ternura e modéstia por 
parte de Resende em relação à sua quinta.
Na sua patria habitava em humas Casas, que tinhaõ hum ameno jardim, cujo circuito estava 
ornado de antigos mármores, em que se liaõ gravadas varias inscripçoens. Pouco distante dellas 
edificou huma Quinta muito deleitável pela copia de arvores, e abundancia de agua, que corria 
de huma sumptuosa fonte (…).204
A descrição de Diogo Barbosa Machado, embora muito mais tardia, vem reforçar a ideia já 
descrita pelo próprio Resende, que nos leva a imaginar facilmente um paraíso verdejante205, 
201  Martyn, «Bosquejos Campestres e Novos Poemas de André de Resende».
202  A produção, mesmo que modesta, é uma das características comuns nas quintas de recreio em Portugal. 
203  John R. C. Martyn, «A Renaissance Picnic at Resende’s “Quinta”», Portuguese Studies 3 (1987): 73.
204  Machado, Bibliotheca lusitana historica, critica e cronologica..., 162.
205  Existem mais dois textos de Resende que são bastante elucidativos desta imagem paraíso. Referimo-nos 
aos poemas A Vida no Campo e Sobre as Delícias da Primavera, ambos publicados em: Martyn, «Bosquejos 
Campestres e Novos Poemas de André de Resende».
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Fig.107. Aqueduto da Água de Prata - passagem entre a casa e a fonte, 2018.
Fig.108. Quinta do Arcediago - casa, 2018.
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fértil em fauna e flora, propício ao retiro espiritual e à experiência dos sentidos. No fundo é 
a descrição do locus amoenus, criado por Resende que, curiosamente, ainda o complementa 
com “antigos mármores”, numa aparente ornamentação clássica.
A abundância de água que Resende refere – “enquanto me lavava na corrente das Musas”206; 
“no sítio onde a água, passando por entre planta, salta para o lago”207; “sempre a beber 
das doces e cristalinas águas desta fonte”208 – não é observável nos dias de hoje – a fonte 
encontra-se seca e, embora exista um pequeno ribeiro, não é de todo possível reconhecer o 
lago. 
São também várias as referências de Resende à abundância de frutos que existiria na sua 
quinta. Estas poderão testemunhar a existência do pomar que, segundo Francisco Barata 
seria, no fim do século XIX, murado e composto por “laranjeiras e figueiras edosas”209. 
Na verdade, o humanista terá feito esta referência na própria casa de fresco, escrevendo 
na lápide que outrora existiria no interior, sobre a fonte: “E visita este agradável bosque de 
abundantes frutos que te consagrei […] E produzam as tuas árvores abundância de frutos”210.
Poderemos, talvez, supor que o pequeno muro junto ao contraforte direito poderá ter feito 
parte dessa estrutura delimitadora do pomar/bosque; no entanto sem mais dados torna-se 
difícil imaginar a sua configuração. 
A relação da fonte com a casa não deverá ser muito diferente desde o século XVI. A casa 
é de dimensões muito reduzidas e construída de modo tradicional, sem qualquer pormenor 
que demonstre o estatuto social de André de Resende. Tem a fachada principal a nordeste, na 
direção da fonte, o que poderá resultar numa ligação visual (que hoje, devido à vegetação, não 
206  Sétimo verso do poema Lúcio Resende a Julião de Alva em: Ibid.
207  Pereira, Aegidivis scallabitanys, 466.
208  Ibid., 468.
209  Barata, Évora e seus arredores, 25.
210  Bilou, A Refundação do Aqueduto da Água da Prata, em Évora - 1533-1537.
133
 109.  
Fig.109. Fonte do arcediago, 2018.
Fig.110. Fotomontagem, quinta do Arcediago - vista norte, 2018.
Fig.111. Fotomontagem, quinta do Arcediago - vista este, 2018.
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podemos verificar). Neste sentido, e tendo em conta o modo como o aqueduto é implantado 
na secção que atravessa a quinta, podemos supor que ou a ligação entre as duas áreas seria 
muito próxima da que existe hoje – utilizando um passadiço –, ou que o aqueduto seria 
subterrâneo, fazendo com que houvesse uma continuidade no terreno (hoje desaparecida). 
A Fonte do Arcediago
Relativamente à casa de fresco, as mutações ao longo dos séculos foram substanciais. 
Aqui existem, pelo menos, cinco questões: a mesa semicircular, a fonte no seu interior, as 
inscrições latinas, a cruz, e os contrafortes. 
A “mesa semicircular que circunda a fonte”211 é talvez o elemento mais curioso do conjunto, e 
do qual temos apenas esta frase como prova da sua existência. Não tendo qualquer informação 
sobre a sua dimensão ou material, apenas podemos fazer suposições. Consideramos que a 
mesa estaria no interior da casa de fresco (o que significa que talvez tenha sido de uma 
dimensão muito reduzida), junto à fonte, de modo a que os bancos existentes no local também 
servissem, pelo menos em parte, a mesa. Tendo em conta o texto onde surge a referência, 
é certo que esta mesa permitiria à casa de fresco outro tipo de funções (além da de retiro 
espiritual), relacionadas com a realização de refeições e de convívio.
Quanto à fonte, desconhecemos a proveniência da água, se teria bica ou se funcionaria como 
poço de mergulho. O facto de hoje estar seca e de estar muito próxima do aqueduto poderá 
significar que a água proviria dessa estrutura, através de uma ligação subterrânea. Contudo, 
não tendo qualquer vestígio dessa ligação, a hipótese mais provável é a da casa de fresco ter 
sido construída em cima de uma fonte/nascente preexistente. As paredes do poço, no entanto, 
não aparentam ser completamente naturais, pois existem algumas pedras que servem de 
degrau, podendo ter sido «esculpidas» de modo a acomodar a função de poço de mergulho – 
211  Pereira, Aegidivis scallabitanys, 466.
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Fig.112. Fonte/poço, no interior da Fonte do Arcediago, 2018.
Fig.113. Cúpula da Fonte do Arcediago, 2018.
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o que aliás atesta a descrição de Espanca – “No interior da fonte, donde rompe o veio de água 
para o poço de mergulho”212. Não tendo sido possível encontrar o local de onde “rompe o 
veio de água”, podemos supor, sobretudo por não se encontrar outra função, que esse estaria 
perto, ou debaixo, do pequeno arco e da reentrância na parede fundeira. 
Dito isto, a forma da fonte/poço no interior da casa de fresco e a sua relação com os bancos e 
mesa permanece um enigma, logo por não se compreender até que ponto é artificial. Poderá 
servir simplesmente de poço, todavia a possibilidade da existência de um degrau, a estranha 
configuração e o facto do seu fundo se prolongar para norte, não sendo possível percecionar 
todo o espaço, sugerem algumas outras possibilidades de uso213. Teria água até que cota? 
Chegaria à superfície de modo que seria possível uma pessoa refrescar-se? Poderá ter sido 
uma espécie de gruta, para a qual de descia, estando a água a uma cota mais baixa? Por aqui 
poderíamos continuar, sem obter qualquer resposta. 
No que respeita às inscrições latinas (na fachada e no interior da casa de fresco) podem ser 
levantadas diversas questões. A única transcrição dos versos é elaborada no século XVIII 
por Barbosa Machado, referindo que os versos no interior são gravados em mármore214, não 
fazendo, todavia, qualquer menção ao material da lápide da fachada.
Os versos no interior:
Exere Nai caput tenebrosa é rupe; Laetumque 
Vise tibi sacrum, pomiferumque Nemus;
Per quod ubi laeto discurris lifera fluxu 
Arboris venait copia laeta tuis215
212  Espanca, Inventário Artístico de Portugal: Concelho de Évora. Vol. VII, 1966, 1:340.
213  Existem exemplos como a capela tumular de Garcia de Resende, com um tanque e uma zona de acesso com 
escadas e lanternim, a capela e fonte de S. Jerónimo, na Quinta de Fontelo (atual parque de Fontelo, em Viseu) 
ou – bem mais afastada – a ermida de San Baudelio de Berlanga com túnel e acesso a uma pequena gruta, que 
permitem conceber que o espaço pudesse ter outras utilizações.
214  Machado, Bibliotheca lusitana historica, critica e cronologica..., 162.
215  Ibid.
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Fig.114. Cartela com inscrição na fachada da Fonte do Arcediago, 2017.
Fig.115. Vestígios de cartela com inscrição no interior da Fonte do Arcediago, 2017.
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[Levanta, Náiade, a cabeça por cima da rocha tenebrosa
E visita este agradável bosque de abundantes frutos que te consagrei, 
Quando liberta flúi por ele alegremente
E produzam as tuas árvores abundância de frutos]216
Os versos existentes na fachada:
Flecte genu; en signum, per quod vis victa tirani
Antiqui; at que Erebi concidit Imperium;
Hoc tu sive pius frontem, sive pectora signes,
Nec Lemurum insidias, spetraque vana time217 
[Ajoelha-te. Estás diante do símbolo (cruz) pelo qual foi vencida a força
Do tirando antigo (Diabo) e caiu o império de Érebo (trevas);
Com ele benze a face e o peito com devoção e não temas as 
Insídias dos lémures (fantasmas) nem dos falsos espectros.]218
No século XX ambas as inscrições são observadas abertas em cal. José Leite de Vasconcellos 
identifica uma lápide de mármore, que se encontra atualmente no museu, e que corresponde 
aos versos identificados por Machado na fachada da casa de fresco (dos quais o autor não 
tinha indicado o material de suporte). Presentemente, não havendo qualquer vestígio dos 
versos gravados no interior, a inscrição do exterior aparenta ser relativamente recente e será 
plausível acreditar tratar-se de um resultado da obra de requalificação do antigo proprietário 
Visconde de Esperança219.
216  Tradução de Francisco Bilou a partir do castelhano de Joan Carbonell Manils: Bilou, A Refundação do 
Aqueduto da Água da Prata, em Évora - 1533-1537, 79.
217  Machado, Bibliotheca lusitana historica, critica e cronologica..., 162.
218  Tradução de Francisco Bilou a partir do castelhano de Joan Carbonell Manils: Bilou, A Refundação do 
Aqueduto da Água da Prata, em Évora - 1533-1537, 79.
219  Barata, em 1900, afirma que é uma vontade do proprietário reconstruir os versos em pedra. Cf: Barata, 
«André de Resende : o seu morgado», 89.
139
 116.  
Fig.116.  Francisco Barata, [s. n.]. [s. d.].
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Neste sentido poderemos supor que: ou ambas as inscrições seriam de mármore, tendo 
Barbosa Machado omitido o material de uma delas; ou apenas a inscrição no interior da casa 
de fresco era de mármore e a existente na fachada seria, desde início, “aberta em cal”.
Sabendo que Resende é um conhecedor da Antiguidade e que chegou a forjar lápides com 
inscrições latinas, é plausível que estes elementos na casa de fresco fossem gravados em 
mármore. Na verdade, igualmente se poderá considerar que a lápide que hoje se encontra 
no museu seja da elaboração de Resende e não do século VIII. Todavia, e considerando a 
datação do museu, esta poderia ter servido apenas de matriz para uma cópia. Caso assim seja, 
podemos considerar duas possibilidades, relacionadas com o formato da lápide da cópia: a 
primeira, em que apenas o texto é reproduzido e a lápide de pedra mármore seria de uma 
configuração muito semelhante à que hoje observamos em reboco (não modificando o atual 
desenho da fachada); a segunda, considerando que a lápide copiada seria muito similar em 
termos de dimensões à lápide do museu, o que poderá significar que o desenho da fachada 
seria um pouco diferente do que hoje observamos (uma vez que a lápide do museu é menor 
que a inscrição que observamos na fachada)220. 
Quanto à cruz, pouco podemos adiantar. Na verdade, na inscrição da fachada poder-se-
ia ler “Flecte genu; en signum, per quod vis victa tirani […] Ajoelha-te. Estás diante do 
símbolo (cruz) pelo qual foi vencida a força do tirano”221. Assim, é perfeitamente concebível 
a existência da cruz no desenho quinhentista, a complementar a cartela. Relativamente ao 
seu desaparecimento sabemos que em 1904 Francisco Barata a refere, no entanto esta não 
é visível na fotografia publicada no mesmo artigo. Certo é que na década de 60 do mesmo 
século já não existe qualquer vestígio da cruz.
No que respeita aos contrafortes, a principal questão é colocada por Francisco Bilou222, que 
220  A lápide do museu tem 41cm de altura e 59cm de largura; A inscrição em cal presente na fonte tem cerca 
de 2m de largura e 74cm de altura.
221  Bilou, A Refundação do Aqueduto da Água da Prata, em Évora - 1533-1537, 79.
222  Ibid., 80.
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Fig.117. Fonte do Arcediago, 2018.
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afirma serem resultado da obra de requalificação realizada pelo Visconde de Esperança. 
De facto, pela observação da fotografia publicada em 1900 podemos encontrar algumas 
diferenças. Se por um lado, no local do contraforte esquerdo podemos encontrar um plano 
simples rebocado, contíguo ao arco e restantes elementos do vão, por outro, no local do 
contraforte direito verificamos, em ruína, um volume perpendicular à fachada. Neste 
sentido, talvez a existência dos contrafortes num desenho original não seja descabida. 
Porém, é possível que tenham sofrido algumas alterações no que diz respeito à sua forma e 
ou dimensão.
Tempietto da Poesia 
Sylvie Deswarte designa a fonte mandada construir por Resende, por Tempietto da Poesia223. 
Cremos que é uma expressão que traduz bem o carácter simbólico desta arquitetura. 
Mesmo que ignoremos o seu criador ou contexto, a vocação poética da Fonte do Arcediago 
é transmitida pela própria arquitetura. A motivação clássica, com base na literatura, presente 
nas referências a figuras mitológicas, e gravada nas próprias paredes da casa de fresco (em 
ambas as inscrições), transforma esta arquitetura num local dado não só ao prazer que advém 
da experiência da Natureza, como também aos do intelecto. A opção de uma abóbada bastante 
alongada no seu eixo vertical e o seu remate em lanternim criam também uma sensação de 
espaço sagrado – de templo.  
223  Deswarte, Ideias e imagens em Portugal na época dos descobrimentos - Francisco de Holanda e a Teoria 
da Arte, 178.
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2.4 Casa de Fresco do Paço de S. Miguel
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Fig.118. - Mapa de localização da casa de fresco do Paço de São Miguel. Escala: 1: 25 000. 
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Fig.119. Fachada da casa de fresco, 2017.
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1. 
Ao contrário dos restantes casos de estudo que se encontram integrados em quintas, 
localizadas no espaço periurbano da cidade de Évora, a casa de fresco do Paço de S. Miguel224 
apresenta uma situação de implantação diferente. Esta encontra-se completamente integrada 
numa estrutura residencial, em pleno contexto urbano. 
O Paço de S. Miguel situa-se na zona mais antiga do centro histórico de Évora, a norte 
(conhecida como o castelo velho) e, compreensivelmente, sofreu inúmeras transformações, 
acrescentos e demolições ao longo dos séculos. Algumas dessas modificações arquitetónicas 
são visíveis e a sua contribuição para a composição do edifício é muito clara. De outras não 
temos qualquer notícia e a sua influência para o edificado atual pode não ser tão percetível.
O paço tem na sua composição dois pátios225, e é no pátio menor226, interior e mais privado, do 
paço que encontramos a casa de fresco. O recinto tem uma forma poligonal e é geometrizado 
em cruz através do desenho do jardim – onde hoje encontramos um pomar de laranjeiras. 
Neste mesmo pátio existe ainda um outro pequeno pavilhão227 que, segundo Ilídio Araújo228, 
poderá ser igualmente considerado uma casa de fresco. Todavia, esta não é uma afirmação 
consensual, sendo que o pequeno edifício é geralmente esquecido nas descrições do paço. 
Exteriormente não aparenta particular interesse arquitetónico e, embora tenha uma presença 
224  O Paço de S. Miguel é também conhecido por Paço de São Miguel da Freiria, Pátio de São Miguel, Palácio 
dos Condes de Basto ou Paço dos Castros. Hoje este local é sede, arquivo e biblioteca da Fundação Eugénio de 
Almeida. 
225  Tipologicamente ambos os pátios talvez devessem ser denominados de terraços. Todavia, a experiência do 
local (sobretudo no pátio menor) dá a sensação de ser um local conformado por todos os lados – um espaço 
interior. Deste modo, optou-se por manter a designação de pátio, que é, aliás, a expressão utilizada por todos 
os autores que consultámos no âmbito deste estudo.
226  Não é claro se este espaço tem alguma denominação própria. Nos textos a que tivemos acesso normalmente 
o recinto é apenas referido como pátio; porém, também encontrámos a denominação de Pátio das Laranjeiras 
(em texto mais recentes). 
227  O pequeno pavilhão aparenta ter sido uma pequena torre de vigia que, mais tarde, quando a função militar 
se tornou desnecessária, foi transformado em pequeno miradouro. Não foi possível visitar o interior do edifício.
228  Araújo afirma que se trata de um “pavilhão funcionando de casa de fresco”. Cf: Araújo, Arte paisagista e 
arte dos jardins em Portugal, I:77.
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Fig.120. Planta do Paço de São Miguel. Adaptado de: FBF&MPS Arquitectos, 2013. 
CASAS DE FRESCO NO CONCELHO DE ÉVORA
148
CASA DE FRESCO DO PAÇO DE SÃO MIGUEL
importante na composição do pátio, neste trabalho não se justifica uma análise mais detalhada 
do edifício em si.
O pátio é delimitado a nordeste pela muralha antiga e pelo pequeno pavilhão, a sudeste pelo 
corpo de dois andares em galeria, a sudoeste pela casa de fresco e por uma escadaria (que 
liga a outro pátio situado a uma cota mais alta), e a noroeste por um muro bastante alto que 
separa este espaço de outro pátio pertencente, nos dias de hoje, à Pousada dos Lóios.  
A casa de fresco é um pequeno volume que sobressai perpendicularmente ao muro, a sudoeste, 
e que se abre para o eixo noroeste/sudoeste do desenho central do jardim, em alinhamento 
com a fonte de repuxo. A sua cobertura é um tanque pouco profundo que, no pátio à cota 
mais alta, se apresenta como um espelho de água e tem a platibanda elevada apenas a poucos 
centímetros do pavimento, de modo a também servir de banco. Este tanque/espelho de água 
é aparentemente abastecido por uma pequena bica.
De planta retangular, a casa de fresco possui um único vão, na fachada norte, de frente para 
o pátio, estabelecendo uma forte relação visual com a fonte de repuxo. O vão é formado por 
arco abatido e a parede tem uma espessura considerável, formando em cada ombreira um 
pequeno nicho. 
O interior é bastante simples, apresenta uma abóbada de canhão e dois bancos corridos nas 
paredes laterais. É ainda visível junto à parede fundeira uma pequena fonte com um formato 
quadrifólio, hoje sem água. 
Relativamente ao revestimento exterior, na fachada principal ainda se identificam alguns 
azulejos relevados, e as restantes fachadas encontram-se rebocadas. Verifica-se ainda na 
fachada este umas marcas de degraus que denunciam que outrora existiu uma escadaria 
adjacente à parede. Relativamente ao revestimento interior, que ainda se encontra bastante 
completo, este é constituído por azulejos policromáticos, do tipo tapete, até cerca de um 
metro de altura (forrando também os bancos), sendo o restante da superfície revestida com 
embrechados, formando diversos padrões e figuras.
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Fig.121. Planta da casa de fresco do Paço de São Miguel. Adaptado de: FBF&MPS Arquitectos, 2013. 
Fig.122. Corte longitudinal do pátio e casa de fresco. Adaptado de desenhos disponibilizados pela Fundação 
Eugénio de Almeida. 
Fig.123. Corte transversal do pátio, fachada norte da casa de fresco. Adaptado de desenhos disponibilizados 
pela Fundação Eugénio de Almeida. 
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Fig.124. SIPA, “Gruta (Paço dos Condes de Basto)”, 1951.
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2. 
Devido à importância histórica deste edifício, existe algum trabalho publicado sobre o paço de 
S. Miguel. No entanto o conjunto destes trabalhos recai maioritariamente sobre alguns factos 
históricos e sobre os frescos maneiristas dos seus tetos. No que diz respeito à arquitetura 
esta é analisada apenas através de alguns elementos arquitetónicos não permitindo, contudo, 
entender o complexo edificado no seu conjunto e a sua evolução ao longo dos séculos. A 
casa de fresco e o pátio onde está inserida são, em particular, elementos esquecidos, sendo 
geralmente apenas mencionados nas descrições do paço. Neste sentido, mencionaremos aqui 
apenas os autores e textos que são mais relevantes para o caso em estudo.
Como foi dito anteriormente, Ilídio Araújo refere, em 1962, na descrição do pátio menor do 
paço – que diz ser “tipicamente quinhentista”229 –, a casa de fresco e o pequeno pavilhão, 
afirmando que ambos seriam decorados com azulejos relevados230.
Do mesmo modo, em 1966, também Túlio Espanca, que ao longo de duas décadas foi 
publicando pequenos textos sobre o paço, sintetiza a informação disponível afirmando que a 
casa de fresco deverá tratar-se de uma construção dos “primeiros anos do séc. XVII”231 e os 
azulejos que forram as paredes, bancos e fonte estarão próximos do ano de 1650. 
Em 1987, Hélder Carita refere-se ao pátio do paço dos Castros, mas não menciona a casa 
de fresco. Ainda assim é um texto relevante que contextualiza o pátio, enquadrando-o num 
período quinhentista onde o tipo pomar-jardim seria popular232. 
Joaquim Caetano, em 1998, traça – a pretexto das pinturas murais – uma breve síntese 
cronológica das sucessivas campanhas de construção do Palácio. 
Em 2003, Susana Mendes afirma que a casa de fresco e a fonte de repuxo foram obras de 
229  Ibid.
230  Ibid.
231  Espanca, Inventário Artístico de Portugal: Concelho de Évora. Vol. VII, 1966, 1:99.
232  Carita, Tratado da grandeza dos jardins em Portugal ou da originalidade e desaires desta arte, 33, 35 e 36.
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Fig.125. SIPA, Casa de fresco, 1959. 
Fig.126. SIPA, Pavilhão sobre a cerca velha, 1959. 
Fig.127. David Freitas, Tanque da casa de fresco,  1957. 
Fig.128. SIPA, Tanque da casa de fresco, 1959. 
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D. Diogo de Castro, 2º conde de Basto, datando-as deste modo algures entre as primeiras 
décadas do século XVII233, confirmando a data lançada por Túlio Espanca. 
Existem vários registos fotográficos da casa de fresco a partir de 1950, a maioria disponível 
no site do SIPA e mais duas fotografias de David Freitas que datam o ano de 1957, ambas 
pertencentes ao arquivo fotográfico da Câmara Municipal de Évora234. 
233  Susana Mendes, Páteo de São Miguel, Évora, Cadernos de Património (Fundação Eugénio de Almeida, 
2003), 10.
234  David Freitas, Palácio dos Condes de Basto, 1957, Fotografia, 1957, Arquivo Fotográfico da Câmara 
Municipal de Évora.
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Fig.129. Perspetiva da varanda do paço para o pátio das laranjeiras e casa de fresco, 2017.
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3. 
Tentaremos agora perceber o modo e contexto em que surge a casa de fresco do Paço de 
S. Miguel. Para tal é necessário perceber a evolução do complexo arquitetónico. De um 
modo geral, podemos afirmar que as grandes obras foram executadas sempre que existiram 
estadas prolongadas de figuras importantes. Assim, será preciso elaborar uma síntese de 
alguns factos mais importantes. 
Após a conquista cristã, em 1176, o rei D. Afonso Henriques cede o alcácer muçulmano, 
lugar onde hoje se situa o paço, à Ordem de São Bento de Calatrava, passando em 1223 a 
denominar-se Ordem de São Bento de Avis235. Já em 1211, D. Afonso II doara o “lugar” à 
Cavalaria de Évora “com a condição de o povoarem e de aí fundarem um castelo”236. Ainda 
hoje o local onde se encontra o paço de S. Miguel é considerado o castelo velho. 
Desta época até ao século XV pouco se pode adiantar quanto às transformações que 
ocorreram no paço. Segundo Túlio Espanca, o edifício começa a ganhar uma configuração 
mais próxima do que hoje encontramos a partir da doação do palácio de D. Afonso V a D. 
Diogo de Castro237, nomeando-o e aos seus descendentes capitães-mor da cidade. Embora 
não tenhamos acesso a esse documento, sabemos que em 1446 é referido o “quintaal de dom 
Diogo de Castro”, junto ao castelo velho238.
235  Mendes, Páteo de São Miguel, Évora, 3.
236  Ibid.
237  D. Diogo de Castro das Treze Arruelas, o Velho, recebe o Paço e capela de São Miguel, devido ao seu 
valeroso desempenho nas campanhas do Norte de África e, em especial, na Batalha de Toro (1479). Será o 
primeiro da família a ser capitão-mor, sucedido pelo seu filho D. Fernão de Castro e pelo seu neto D. Diogo de 
Castro. É apenas na geração seguinte, com D. Fernando de Castro, que os Castro se tornam Condes de Basto. 
Cf: Espanca, Inventário Artístico de Portugal: Concelho de Évora. Vol. VII, 1966, 1:95. 
238  Num documento de 1446, que refere a doação do “Castello uelho da cidade d’Euora com ssuas torres 
cassas pardieiros quintaaes e aruores”, do monarca a Martim Afonso de Mello, é referido que o castelo faria 
fronteira com um “pumar com casas” (também de Martim Afonso) e com o “quintaal de dom Diego de Castro”. 
Cf: Sousa Viterbo, Diccionario historico e documental dos architectos (Lisboa, Impr. Nacional, 1899), 496, 
http://archive.org/details/diccionariohist00lisbgoog. e «Carta de confirmação de D. Afonso V Carta de doação 
a Martinho Afonso de Melo, guarda-mor e conselheiro régio, do castelo velho de Évora, com suas casas e 
pardieiros, contanto faça obras de reparação. - Arquivo Nacional da Torre do Tombo - DigitArq», acedido 13 de 
Abril de 2018, http://digitarq.arquivos.pt/details?id=7644256.
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Fig.130. Perspetiva do pátio das laranjeiras para a varanda do paço, 2018.
Fig.131. Cerca velha e torrinha, 2018.
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Entre 1505 e 1510, terá surgido a “definição do corpo central do palácio”239 com as suas 
janelas de ajimez. Todavia as grandes obras são começadas por volta 1570, por D. Diogo 
de Castro, 3º Capitão-mor, com o objetivo de tornar o paço mais digno de receber D. 
Sebastião240. Destas resultam a delimitação física do recinto, através da criação de muros 
e dos dois portais que hoje podemos observar241, o redesenho da fachada manuelina242, e 
possivelmente a restruturação da varanda voltada para o jardim243.
Durante a dinastia Filipina, a família Castro é distinguida, recebendo D. Fernando de Castro, 
em 1581, o título de Conde de Basto, que irá traduzir-se na denominação do próprio paço. O 
seu filho, D. Diogo de Castro, 2º Conde de Basto, irá chegar a Vice-Rei de Portugal (1633-
1634) e, segundo Susana Mendes, irá construir a fonte de repuxo de mármore, a fonte e casa 
de fresco forrada a azulejos244. 
Posteriormente, após o exílio da família dos Condes de Basto, temos conhecimento que com 
D. Pedro II e mais tarde, sob o prelado de D. Frei Luís da Silva Telles, será feito algum tipo 
de obras de beneficiação245. 
No final do século XIX o paço, que continuava na família dos Castros, é vendido ao lavrador 
Vicente Rodrigues Ruivo246. Túlio Espanca afirma que o forramento com embrechados se trata 
de uma obra ocorrida no final do século XIX, o que deverá indicar que foi intervencionada 
nesta altura, embora não saibamos se antes ou depois da venda do paço.  
239  Joaquim Caetano, «O logro de Pantasileira - O palácio dos Castros em Évora», em Do Mundo Antigo aos 
Novos Mundos. Humanismo, Classicismo e Notícia dos Descobrimentos em Évora, 1516-1624 (Lisboa: CNDP-
CME, 1998), 1995.
240  «Paço de São Miguel», Fundação Eugénio de Almeida, acedido 25 de Janeiro de 2018, http://www.fea.
pt/3126-paco-de-sao-miguel.
241  Caetano, «O logro de Pantasileira - O palácio dos Castros em Évora», 196.
242  Segundo Joaquim Caetano, esta obra terá sido influenciada pelo Livro VII de Sebastiano Serlio, onde são 
tratados problemas relacionados com a transformação de edifícios góticos em renascentistas. Nas obras de 
requalificação do século XX, optou-se por recuperar a fachada antiga. Cf: Ibid., 198. 
243  Ibid., 199.
244  Mendes, Páteo de São Miguel, Évora, 10.
245  Ibid., 12.
246  Espanca, Inventário Artístico de Portugal: Concelho de Évora. Vol. VII, 1966, 1:95.
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Fig.132. Pátio das laranjeiras, 2018.
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Daqui em diante, e até meados do século XX, o edifício entrará num grave processo de 
degradação. São reportadas obras por parte da DGEMN em 1944 e 1945, mas das quais 
pouco sabemos247.
Em 1957 o Eng.º Eugénio de Almeida, Conde de Vilalva, adquire o paço. Existe um primeiro 
projeto, do arquiteto Leonardo Castro Freire e que teria a participação estatal, para transformar 
o paço em pousada248. Todavia, por não se mostrar rentável à exploração hoteleira, este 
projeto é rapidamente abandonado. Para evitar a ruína total do edifício, o proprietário decide 
prosseguir com um novo projeto de restauro. Estas obras prolongaram-se durante 15 anos e 
contaram com o auxílio da DGEMN, sobretudo através do arquiteto Ruy Couto249. Devido 
aos inúmeros acrescentos realizados sobretudo no século XX, esta intervenção optou por 
“colocar ao descoberto o que havia sido ocultado em obras anteriores”250, revelando uma 
série de elementos arquitetónicos góticos e mudéjares, assim como as pinturas murais de 
Francisco de Campos. 
O último projeto de restauro é do arquiteto Francisco Barata Fernandes, concluído em 2013, 
e no qual não se procedeu ao restauro da casa de fresco. 
Ora, para Túlio Espanca e Susana Mendes a casa de fresco deverá ter sido construída durante 
as primeiras décadas do século XVII, sendo 1650 um limite máximo aceitável por se tratar da 
data dos azulejos que forram parte das paredes. Todavia existem outros fatores que teremos 
de considerar. 
Em primeiro lugar existe um testemunho que poderá suscitar algumas dúvidas. Referimo- 
247  São referidas a “pavimentação do Pátio de São Miguel” e a “adaptação de um edifício no Pátio de São 
Miguel para alvenaria”. Cf: Manuel Branco e Paula Amendoeira, «Palácio Dos Condes de Basto / Paço de São 
Miguel Da Freiria / Palácio Do Pátio de São Miguel», Monumentos, acedido 15 de Março de 2018, http://www.
monumentos.gov.pt/Site/APP_PagesUser/SIPA.aspx?id=4446.
248  Mendes, Páteo de São Miguel, Évora, 13.
249  Ibid., 14.
250  Ibid.
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Fig.133. Pormenor da ombreira do vão na casa de fresco, 2018.
Fig.134. Interior da casa de fresco, 2018.
Fig.135. Pormenor da fachada da casa de fresco, 2018.
Fig.136. Azulejos no interior da casa de fresco, 2018.
CASAS DE FRESCO NO CONCELHO DE ÉVORA
162
-nos a Jerónimo Münzer, médico alemão que viajou pela Europa, chegando em 1494 a Évora. 
Durante a sua estada, o visitante diz ter estado com o rei português quatro vezes. À partida 
estes encontros deverão ter ocorrido no Paço Real de Évora251. No entanto, num pequeno 
excerto Münzer afirma: “um dia o rei almoçava no jardim orlado de laranjeiras ao pé do 
castelo… este jardim onde ele almoçou era novo, havia quatro anos que o tinham plantado e 
rodeado duma sebe de canas”252. Ora, a expressão “ao pé do castelo” poderá à partida referir-
se a dois lugares, o castelo velho ou o castelo novo. Todavia a construção do castelo novo253 
deve-se a D. Manuel I e está datada de 1518 a 1528. Neste sentido, existe uma possibilidade 
que o excerto de Münzer se refira ao castelo velho e, caso assim seja, ao paço de S. Miguel. 
Relembramos ainda, e no seguimento das palavras de Münzer, que o monarca português 
D. João II, alternou, pelo menos uma vez, a sua estada entre os dois paços, argumentando 
questões de salubridade, como afirma Marta Oliveira254. O paço de S. Miguel era considerado 
“de bons ares” tendo uma condição mais arejada, situação muito apreciada pela família real 
sobretudo durante a época de verão.255 
Embora a casa de fresco não seja mencionada no texto de 1494, uma vez que muito 
provavelmente ainda não estaria construída, as palavras de Münzer apontam para a existência 
de uma intervenção no paço, pouco antes dessa data. Esta intervenção, mesmo que sem a casa 
de fresco, demonstra o início da valorização do espaço exterior – e que será apoiada num 
novo conjunto de premissas que vão desde preocupações relacionadas com a salubridade do 
espaço, até questões relacionadas com lazer individual.
Em segundo, e tendo em consideração que o Paço de São Miguel esteve sempre associado 
251  Praticamente desaparecido, chega até aos nossos dias uma pequena ala do complexo, hoje conhecido 
como Palácio de D. Manuel. 
252  Cit. por Carita, Tratado da grandeza dos jardins em Portugal ou da originalidade e desaires desta arte, 35.
253  O Castelo Novo é uma obra de Diogo de Arruda que, em 1736 é transformada em quartel militar. Corresponde 
hoje ao Quartel dos Dragões de Évora. 
254  Oliveira, «Arquitectura Portuguesa do tempo dos Descobrimentos», 715.
255  Ibid.
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Fig.137. Tanque da casa de fresco, 2017.
Fig.138. Bica do tanque da casa de fresco, 2018.
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a uma função residencial, não será errado afirmar que certamente já existia algum tipo de 
estrutura com água mesmo antes da construção da casa de fresco. 
Assim, torna-se relevante ponderar que a casa de fresco pode ter surgido na campanha de 
obras que decorre entre 1570-2 até 1580 e de onde resultam, por exemplo, as pinturas murais 
de Francisco de Campos. Considerando a interpretação de Ilídio Araújo, que considera o 
pátio “tipicamente quinhentista”256 e o facto de ter encontrado azulejos relevados, típicos 
do século XVI, podemos supor que o revestimento interior, datado do século seguinte, é 
colocado numa época posterior à construção da fonte.
 
256  Araújo, Arte paisagista e arte dos jardins em Portugal, I:77.
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Fig.139. Casa de fresco, 2018.
Fig.140. Jardim do pátio, 2018.
Fig.141. Vista da casa de fresco para o pátio, 2018.
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4. 
Esta casa de fresco apresenta algumas características que merecem uma análise mais cuidada, 
que se prendem com a arquitetura em si do pequeno edifício, mas sobretudo com o seu 
enquadramento no paço. 
O pátio das laranjeiras ou o “Pomarinho”
O pátio das laranjeiras onde está integrada a casa de fresco foi, segundo Joaquim Caetano, 
em tempos denominado de pomarinho257. Embora não saibamos exatamente a origem desta 
informação, esta é uma expressão que tem a capacidade de espelhar a vontade que, na nossa 
opinião, está na base da criação deste espaço.
Se por um lado é provável que este pátio tenha sido, ao longo da história da ocupação daquele 
lugar, um espaço exterior, por outro, a valorização que lhe é dada através do seu tratamento 
ainda no final do século XV (caso se considere o testemunho de Münzer), mas sobretudo no 
século XVI, revela uma sensibilidade muito própria da época renascentista. 
Acreditamos que é uma tentativa de trazer para contexto urbano, e numa preexistência 
em parte ainda muito ligada à antiga função militar, algumas características do espaço 
residencial campestre258 – igualmente indicada pela escolha da expressão pomarinho. 
Como Marta Oliveira identificou259, aqui podemos reconhecer preocupações respeitantes à 
salubridade que se aliam ao prazer da natureza e ao prazer individual. Relembramos que 
este paço era considerado “de bons ares” e que D. João II o considerava mais adequado ao 
estio: “e pousaram nas casas do Conde d’Olivença, que sam junto com ho Moesteiro de 
Sam Joham por serem de bõos aares, e saadias pêra o verão que esperavam hi teer”260. De 
257  Caetano, «O logro de Pantasileira - O palácio dos Castros em Évora», 197.
258  Se a casa de campo surge normalmente associada a conceções da casa urbana, neste caso, talvez o inverso 
seja também verdade.
259  Oliveira, «Arquitectura Portuguesa do tempo dos Descobrimentos», 717.
260  Rui de Pina, Crónicas de Rui de Pina, 914 citado em: Ibid., 760.
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Fig.142. Vista da casa de fresco para o pátio, 2018.
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facto, a localização a uma cota alta, e a exposição a noroeste do pátio, deveriam tornar o 
local bastante mais fresco que o palácio real (junto à Igreja de São Francisco), com grande 
exposição a sul. 
A casa de fresco
Verificamos que neste caso foi sobretudo valorizado o intimismo, à semelhança dos outros 
casos de estudo. O pátio, mesmo situando-se a uma cota alta, é criado de modo a ser vivido 
para o interior, tal como afirma Hélder Carita: 
Ainda hoje o Paço dos Castros (antigo alcazar mouro) mantém o seu jardim de laranjeiras 
cercado de altos muros. Apesar da magnífica vista que se disfruta de toda a casa sobre a campina 
alentejana, o seu jardim mantém-se virado sobre si próprio como para guardar o seu perfume.261 
Neste sentido a casa de fresco é o lugar mais interior e íntimo de todo o conjunto e, por 
oposição, o pequeno pavilhão (certamente uma adaptação de uma antiga torrinha de vigia da 
cerca velha) poderá ser o único espaço no pátio com vista para o exterior. Todavia nem esta 
é totalmente livre pois só possui uma pequena janela. 
A água é igualmente um elemento importante que estabelece uma ligação em todo o 
conjunto, estando presente na fonte central, no interior da casa de fresco e na sua cobertura. 
Este elemento tem aqui a função de refrescar o ambiente, mas também de enriquecer a 
experiência sensorial do espaço (pátio e casa de fresco), seja esta táctil, visual ou auditiva. 
Na verdade, a água em conjunto com o revestimento azulejar deveria criar um espaço com 
particular interesse, permitindo (como foi dito em relação à Fonte do Pomar do Divor) uma 
maior reverberação do som.  
O tanque na cobertura poderá não servir apenas para o deleite visual, mas também para 
refrescar o corpo em momentos de maior calor. A sua presença é também demonstrativa do 
261  Carita, Tratado da grandeza dos jardins em Portugal ou da originalidade e desaires desta arte, 114.
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Fig.143. Vista da casa de fresco para o pátio, 2018.
Fig.144. Miguel Manso, Frescos do palácio, 2017.
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modo como usufruímos este tipo de espaços, relembrando a ilustração de uma cena com 
portugueses, em Ormuz, que tomam uma refeição sentados dentro de um tanque262 (séc. 
XVI), ou, mais recente, como relembra Carapinha263, uma passagem de A Cidade e as Serras 
(séc. XIX): 
Uma tardinha, ao anoitecer sentados no pomar, no rebordo do tanque, enquanto o Manuel 
Hortelão apanhava laranjas no alto de uma escada arrimada a uma alta laranjeira […] E à borda 
do tanque nos quedávamos, calados, na fresca doçura do anoitecer, entre o cheiro avivado das 
madressilvas do muro olhando o crescente da lua264
Assim, consideramos que a casa de fresco e o pátio das laranjeiras conformam um espaço que 
tem como objetivo recriar as amenidades da natureza (associadas ao campo), num contexto 
urbano, de modo a criar um locus amoenus. O recreio e o ócio, associados ao modo de 
habitar as quintas periurbanas, integram assim o espaço residencial urbano. A casa de fresco, 
mesmo que descurada e em fraco estado de conservação, é uma peça desta construção, e que, 
de certo modo, completará a conceção temática e simbólica das pinturas murais no interior 
do edifício – que representam temáticas clássicas e profanas utilizando um enquadramento 
paisagístico/campestre. 
262  «Album di disegni, illustranti usi e costumi dei popoli d’Asia e d’Africa con brevi dichiarazioni in lingua 
portoghese» 1540, c. 29, Biblioteca Casanatense, http://opac.casanatense.it/Record.htm?idlist=2&reco
rd=19921835124917490179.
263  Carapinha, «Da essência do jardim português», 342.
264  Eça de Queirós, A cidade e as serras, 1a ed, Obras completas de Eça de Queiroz 8 (Lisboa: Círculo de 
Leitores, 1980), 161.
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Fig.145. [s.n.], “Album di disegni, illustranti usi e costumi dei popoli d’Asia e d’Africa con brevi dichiarazioni 
in lingua portoghese”, c.29, 1540.
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Considerações Finais
Com este trabalho procurámos contribuir para o conhecimento de cada uma das casas de 
fresco em estudo e desenvolver, mesmo que brevemente, alguns temas relacionados com 
as características arquitetónicas e o contexto histórico de cada edifício. Torna-se agora 
pertinente olhar para o conjunto, com o distanciamento possível, e procurar sintetizar o 
conhecimento adquirido. 
(1) Embora reconheçamos que o primeiro levantamento, que realizámos para identificar este 
tipo de dispositivos arquitetónicos no distrito de Évora, é, pelas fontes e tempo disponíveis, 
deficitário, acreditamos que, ainda assim, deve ser considerado. Das catorze casas de fresco 
identificadas a maioria está integrada em quintas periurbanas e rurais. Apenas a casa de 
fresco do Paço de S. Miguel e a casa de fresco do Solar dos Sanches Baena se situam em 
contexto urbano. Ainda assim, em ambos os casos, é possível identificar referências e 
figurações relacionadas com o imaginário campestre, tanto nas casas de fresco como nas 
estruturas residenciais onde estão inseridas. Reconhecemos, então, uma interdependência 
destas arquiteturas com um modo de habitar associado ao usufruto da natureza, por questões 
de salubridade, seja por prazer ocioso ou por deleite estético.   
 (2) No que respeita ao enquadramento dos casos em estudo, três encontram-se no espaço 
periurbano da cidade de Évora e estão integrados em quintas. No entanto, estes apresentam 
diversas subtilezas que devem ser ponderadas. 
A fonte do Pomar do Divor e a casa da água da quinta de Valverde estão inseridas em 
propriedades pertencentes a ordens religiosas. Contudo, a vocação de cada espaço é muito 
diferente. No primeiro caso, no Divor265, a quinta está direcionada para a produção agrícola e 
encontra-se exterior ao que seria, à data, a cerca conventual jerónima, pelo que, consideramos 
que este possa ter sido um espaço secundário. Aqui, a casa de fresco é uma construção que visa 
265  Relembramos que este caso de estudo tem uma grande escassez de informação no que diz respeito à 
propriedade onde se encontra, desde a sua origem, até à utilidade que teria para a comunidade jerónima.
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unicamente melhorar o conforto, ao apresentar-se como um espaço de paragem e de maior 
frescura. No segundo caso, a quinta teria uma dimensão considerável e está intimamente 
ligada a figuras relevantes do reino no século XVI (no âmbito religioso e artístico). Embora 
possamos identificar uma dimensão funcional e de produção agrícola importante, que tanto 
organiza o espaço como influencia a arquitetura da casa de fresco, acreditamos que todo o 
espaço é concebido tendo em conta alguns objetivos de carácter alegórico e, até, simbólico. 
É este contexto erudito que diferencia e valoriza a Casa da Água.
Por sua vez, a quinta do Arcediago, onde se encontra a Fonte do Arcediago, possivelmente 
de menores dimensões e produção, é concebida numa imagem quase espelhada do seu 
construtor. A sua casinha de campo, e fons perennis são construções que visam, mais uma 
vez, através das amenidades do campo, a criação de um espaço de retiro, mas igualmente 
dedicado ao intelecto. Tanto a quinta – com o seu recinto ornamentado de antiguidades – 
como a Fonte – em imagem de templo –, são representações da figura de André de Resende 
e das suas convicções e modo de vida. 
Diferenciando-se das restantes pelo seu enquadramento em contexto urbano, a casa de fresco 
do Paço de S. Miguel, representa a introdução de características associadas às casas de 
campo da época num paço urbano. Com uma arquitetura claramente pensada para o usufruto 
do espaço exterior, o paço e o seu pátio das laranjeiras utilizam elementos campestres, mas 
reproduzem-nos segundo as regras estéticas da época. A casa de fresco cria um espaço íntimo, 
respondendo ao desenho quinhentista de traçado simétrico e erudito do conjunto (núcleo do 
pátio e varanda do corpo residencial). 
(3) Para além destas distinções que, como vimos, resultam em parte do enquadramento social 
de cada um dos seus impulsionadores e de uma vocação mais ou menos simbólica que lhe 
possa estar associada, este grupo apresenta algumas características semelhantes. 
As dimensões gerais das arquiteturas em estudo são reduzidas, à exceção da casa da água da 
quinta de Valverde, facto que se deve, cremos, sobretudo ao compromisso que esta arquitetura 
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tem com a rede de distribuição e armazenamento da água.
Todas são abobadadas, tendo duas delas tanques na cobertura. Os materiais utilizados são 
comuns à arquitetura alentejana tradicional. À exceção de pequenos elementos na casa da 
água – pormenores com pedra trabalhada (as mísulas) – e na Fonte do Arcediago – caso se 
verifique a existência de lápides em mármore –, todos os restantes casos apresentam técnicas 
construtivas simples e acessíveis. A utilização de azulejos é comum e sinal de algum poder 
económico.
Para obtenção de um ambiente mais fresco estes pequenos edifícios recorrem sempre à 
filtração da luz e à utilização da água. Relativamente à primeira, para alcançar um espaço 
com sombra ou de alguma penumbra, utiliza-se sobretudo um número escasso de vãos, uma 
orientação destes para quadrantes mais frescos (nenhuma casa de fresco se abre totalmente 
a sul) ou a utilização de outros sistemas como as bandeiras de grilhagem (caso se confirme). 
Quanto à segunda, a água é de facto um elemento constante, estando representado das mais 
diversas formas. O facto de muitas casas de fresco se denominarem de fontes, como dois dos 
casos de estudo, confirma esta estreita relação. Acreditamos que esta é uma característica 
comum à maioria destes dispositivos, não só no Alentejo. 
No interior das casas de fresco que estudámos, três recorrem a fontes, diferenciando-se da 
casa da água que, ao invés, integra uma grande superfície de água (poder-se-ia considerar 
um tanque). 
No que respeita à utilização da água nas coberturas, como é o caso da casa da água e da 
casa de fresco do Paço de S. Miguel, consideramos que estas representam espaços de fresco 
alternativos, para serem utilizados em horas específicas do dia, em que se torna mais fresco 
estar no exterior (por exemplo, ao final da tarde). Em ambos os casos existe uma grande 
proximidade à água, o que sugere que esta possa igualmente ser utilizada pelo proprietário (e 
visitante) para se refrescar. No nosso entender, estas estruturas são também representativas 
do modo como estes espaços exteriores são habitados e usados.
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Fig.146. Plantas e alçados dos casos de estudo. Desenho comparativo.
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(4) A relação que cada casa de fresco estabelece com a habitação principal e o desenho dos 
espaços exteriores são, neste trabalho, pouco exploradas, sobretudo devido ao facto de não 
se conhecer, com alguma precisão, o desenho desses espaços. Todavia, cremos que, estando 
as casas de fresco integradas em complexos arquitetónicos desenhados e cuidados, a sua 
implantação nunca será arbitrária, merecendo assim alguma reflexão. 
Podemos considerar que talvez exista uma propensão para que as casas de fresco se situem 
no limite de áreas definidas. Por exemplo, na divisão de uma área de pomar, ou produção 
agrícola, com a habitação principal – esta situação é clara na Fonte do Pomar do Divor, na 
Fonte do Arcediago e possivelmente na casa de fresco do Paço de S. Miguel266. No caso da 
casa da água, embora esta também se situe no limite de uma zona de horto, e, provavelmente, 
da mata, a sua relação formal com o espaço está muito mais relacionada com o sistema de 
distribuição de água. Neste âmbito, para que as interpretações fossem conclusivas, muitos 
mais exemplos teriam de ser estudados.
Para além das relações formais, será também pertinente examinar a relação destas arquiteturas, 
no que respeita ao seu modo de uso, comparativamente a outros espaços da habitação. Mesmo 
que as casas de fresco sirvam, em várias situações, de locais de convívio267, julgamos que, em 
muitos casos, estas poderão apresentar-se como um dos espaços mais íntimos da residência. 
A sua localização é, nos quatro casos que estudámos, algo recatada – não se situam em 
zonas de grande movimento ou em locais que antecedem a habitação principal. As casas de 
fresco são dispositivos para usufruto dos proprietários ou moradores da habitação, situando-
266  Esta situação não poderá ser confirmada porque não conhecemos que tipo de dependências do paço se 
situavam na zona a sudoeste da casa de fresco. As fotografias das obras de requalificação, nos anos 50 do 
século passado, são esclarecedoras da grande transformação que terá existido. 
267  Como é o caso da Fonte do Arcediago. Ainda assim, nesta situação o “convívio” está associado a pessoas 
muito próximas de André de Resende. Julgamos que o mesmo poderia ocorrer com alguma facilidade na Casa 
de Fresco do Paço S. Miguel. 
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se, como tal, em zonas de alguma privacidade268. Os raros vãos, ou a implantação cuidada, 
permitem ainda que não seja possível olhar com facilidade para o seu interior, acrescendo 
o carácter privativo. Por último, pela sua essência, julgamos que estes espaços são muito 
mais propensos a uma utilização individual e próprios para momentos de ensimesmamento, 
satisfazendo uma dimensão espiritual. 
 
Assim, as casas de fresco que aqui estudámos, são testemunhos do modo de habitar do seu 
tempo. Pudemos confirmar que estas representam a vontade de expandir o espaço habitável 
para o exterior, de forma a que se possa usufruir deste na sua plenitude, com o conforto 
necessário, configurando-se quase como salas de estar nos jardins. 
As soluções que estes quatro casos apresentam, revelam, igualmente, que tanto a arquitetura 
como a envolvente próxima são trabalhadas de modo a enfatizar uma experiência baseada 
nos sentidos. Já a preocupação com a criação de espaços de relativa privacidade e intimidade 
é, também ela, um sinal do reconhecimento de uma esfera privada do indivíduo, criando 
espaços próprios de reflexão e contemplação. As casas de fresco permitem assim satisfazer 
essas vontades e desejos de experiências físicas e intelectuais.
Consideramos, ainda, que as casas de fresco que aqui estudámos são arquiteturas de uma 
grande liberdade formal e permeáveis a manifestações simbólicas ou alegóricas, permitindo 
a criação de espaços únicos.  
Faltará salientar que a relação destes dispositivos com a região alentejana, tanto no que 
respeita ao devir estilístico, como na sua relação com o espaço doméstico, permanece por 
explorar. 
Acrescentaríamos, por fim, que pensar estas arquiteturas é refletir sobre o modo como 
268  Esta leitura pode não ser tão óbvia no caso da Fonte do Pomar do Divor. Todavia, julgamos que se deve ao 
facto de haver um grande desconhecimento do que seria, no século XVI, a propriedade e as suas características. 
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nos relacionamos com a Natureza, mas também uma oportunidade de pensar espaços com 
características especiais – espaços que potenciam, através da arquitetura, um contacto mais 
próximo e consciente com o real. 
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Anexos
1. Listas das casas de fresco no distrito de Évora, segundo o Inventário Artístico de 
Portugal:
1 Designação QUINTA DE S. JOSÉ, vulgarmente chamada do LEÃO
Código DN-01
Coordenadas
Local Évora / Arraiolos / Vimieiro
Data XVII / XVIII
2 Designação QUINTA DE SANTA MARGARIDA ou dos CHÃOS
Código DN-02
Coordenadas
Local Évora / Estremoz / Veiros
Data XVIII
3 Designação QUINTA DE SANCHA-A-CABEÇA
Código DN-03
Coordenadas 38.601893, -8.188991
Local Évora / Montemor-o-Novo / Nossa Senhora do Bispo
Data XVI / XVIII
4 Designação FONTE DA QUINTA DA ASNEIRA (GIÃO)
Código DN-04
Coordenadas 38.658689, -8.223010
Local Évora / Montemor-o-Novo / Nossa Senhora do Bispo
Data XVIII / XIX
5 Designação CONVENTO DE NOSSA SENHORA DA CONSOLAÇÃO DO BOSQUE
Código DS-01
Coordenadas 38.796163, -7.459829
Local Évora / Borba / Borba (freguesia Matriz)
Data XV / XVII / XVIII
6 Designação QUINTA DO GENERAL
Código DS-02
Coordenadas 38.808867, -7.452154
Local Évora / Borba / Borba-Matriz
Data XVII
7 Designação PAÇO DOS HENRIQUES
Código DS-03
Coordenadas 38.39514, -8.15451
Local Évora / Viana do Alentejo / Alcáçovas
Data XVI / XVII
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8 Designação PALÁCIO FRAGOSO-BARAHONA
Código DS-04
Coordenadas 38.394167, -8.154322
Local Évora / Viana do Alentejo / Alcáçovas
Data XVIII
9 Designação CASA DE FRESCO DO SOLAR DOS SANCHES DE BAENA
Código DS-05
Coordenadas 38.78039, -7.42038
Local Évora / Vila Viçosa / Nossa Senhora da Conceição e São Bartolomeu
Data XVI
10 Designação PALÁCIO DOS CONDES DE BASTO
* Código C-01
Coordenadas 38.57275, -7.90615
Local Évora / Évora / Évora (S. Mamede, Sé, São Pedro e Santo Antão)
Data XVII
11 Designação CONVENTO DA CARTUXA – CAIXA DE ÁGUA
Código C-02
Coordenadas 38.58188, -7.92168
Local Évora / Évora / Malagueira e Horta das Figueiras
Data XVII
12 Designação FONTE DO ARCEDIAGO
* Código C-03
Coordenadas 38.59892, -7.94092
Local Évora / Évora / Malagueira e Horta das Figueiras
Data XVI | 1514 / 1524-34
13 Designação PASSAL E CONVENTO DE BOM JESUS DE VALVERDE
* Código C-04
Coordenadas 38.53126, -8.01786
Local Évora / Évora / Nossa Senhora da Tourega e Nossa Senhora de Guadalupe
Data XVI
14 Designação POMAR DO DIVOR OU ESPINHEIRO
* Código C-5
Coordenadas 38.64688, -7.96263
Local Évora / Évora / Nossa Senhora da Graça do Divor
Data XVI
DN: Distrito Norte
DS: Distrito Sul
C: Concelho de Évora
*: Casos em estudo
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2. Levantamento
2.1 - Fonte do Pomar do Divor
CASAS DE FRESCO NO CONCELHO DE ÉVORA
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2.2 - Casa da Água da Quinta de Valverde
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2.3 - Fonte do Arcediago
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2.4 - Casa de fresco do paço de S. Miguel
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3. Desenhos do levantamento
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